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QUARTA-FEIRA

S0R6E H PRIMEIRA ÉlSlfíO
Om CONTRA OS BLOCOS UMS
O chanceler uruguaio acha que a agressão d c v c ser caracterizada dc
acordo com o que reza a Carta das Nações Unidas — Apoiada, cm
parte, essa posição, pelo sr. Levi Carneiro —. A bomba de Cuba pareceter ação retardada e ainda pode atingir seus opositores norte-americanos
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TOAIS
*9^**m****a**mOmi*)mm0mmtmO **  i - mi mama****Teve considerável repercussão na Conferência adeclaração do sr. Raul Fernandes de que não seacha em estudos um pacto com o governo ianque- Insistem, entretanto, na sua veracidade as fontesque divulgaram a notícia - Que viria Truman, então,
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l't"r.TR«}POLIS, 10 (De Etjy«Jio
J-*i :-ff, enviado etpccíal «Ia
TRIBUNA POPULAR) — A
primeira laranifeitaçito oficial
lurtTida na C ':ifer«¦r.<*i» contra
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tem o mesmo eipírito da inl:
.•»..-• ... -•.•:!.ir * itntem n|ire-
tentada, o que afinal a Argeii-
Una retirou. Desta forma, o
que ontem parecia uma derro-
Ia da delegação argentina,
ftrma-io hojo como uma v it...
ria. O acnndor Vandcnberg
opinou qtio o» Iraballtos nSo
deviam caminhar cnnvmorosi-
dade, o tato pronunciamento do
dclegndo ianquo foi intt-rpro-
lado como uma critica veiada à
proposta uruguaia. O "hérnia-
no" CScores, por sua ver, achou
o prar.o de 18 horaa excessivo,
ma* foi derrotado.

Como ee v6, depois do cinco
din.» do trabalho, estamos ape-
nas discutindo o método a ser
adotado quando se inieiar a
elaboraçfio do Tratado que esla
Conferência deverá assinar.

A proposta dc Cuba sobre
agrrttâo cconomien, lançada
onlrni em plenário pelo sr.
Bell, «5 um dos lemas apaixo-
nanles destas 24 horas no iwio

II Argentina Quer
Que Se Considere o

Sr. Benjamim Cohen, secreta-
rio-adjunto da OSU, que con-
sidera relevante a tete cubana

a elaboração de um tratado de
caráter estritamente regional
ou continental, foi feita ao-
lanemente polo chefe da dele-
gaçfio do Uruguai, na reunião
de hoje da II Comissão, incum-
bida de estudar u "medidas a
terem tomadas not casos dc
ameaças ou de agressão". O
chanceler Marques Castro opi-
nou que para os estudos sobre
ntaques armados e agressão
devem ser tomados eomo baso
os artigos Bi e 53 da Carta das
Nações Unidas, e nfio os dis-
positivos da Ata de Chapulto»
poo, anterior ao primeiro do-
oumento • também menos am-
pio, segundo o pensamento do
delegado uruguaio. O sr. Cá-
caras, o "hermano" Cáceres,
eomo já é chamado aqui, insis-
tlu na utilização dos dispositi-***oe de Chapullepee, mas nfio
encontrou éco na maioria es-
nagadora das delegações. O
•r. Levi Carneiro fez algumas
restrições tto ponto do vista
uruguaio, julgando "indefini-
do" o ato de agressfio como
está redigido na Carta das Na-
fões Unidas. Entretanto, en-
tende o delegado brasileiro que"é muito interessante a quês-tão concreta suscitada pelo do-
legado do Uruguai",

A posiçfio assumida pelo mi-
rtist.ro Marques Castro encon-
trou a melhor repercussão no
teio de numerosas delegações.
Em conversa com este corres-
pondente, o sr. Benjanrtin
Cohen, sub-secretário da ONU,
exaltou a atitude do Uruguai,
dizendo que ninguém poderia
ee opor a ela, pois-todas as
nações aqui representadas sfio
membros das Nações Unidas.
O delegado uruguaio sugeriu
também, sendo aprovado, que
se desse um prazo de quarenta
e oito horas para apresentação
de sugestões ou emendas sô-
bre o temário apresentado pe-
Ia União Pan-americana. A
proposta vitoriosa do Uruguai

frolfaa Econôm

Convidado o
Sr. Oswaldo
Aranha Para
a Assembléia

Da O. N. U.
O Ministro dn» Relações Ex-

teriores acaba dc convidar o era-
balxador Oswnlrlo Aranha para
irhefiar a delegação do Brasil A
.assembléia dns Nações Unidas,
convocada para 16-de setembro
próximo.

O sr. Oswaldo Aranha reinben
- convite e. nto o aceitou ime-
diítifflente, pedindo o prazo de
ilraro* di*i j>«t» dur resposta.

Declarações de Bramu-
glia depois de receber a

visita de Marshall
PETRÓPOLIS, 19 (Dot envia-

doi especiais da TRIBUNA PO-
PULaAR) — AptJ» a sua entrevi»-
ta com o general Marshall, hoje
pela manha, o chanceler argen-
tino, ir. Juan Bramuglla, recebeu
em aeu apartamento oi jornalista!
para uma entrevista coletiva.

SObre o seu encontro com o
chefe da delegação americana, dls-
se o sr. Bramuglla:

— Pol uma conversa de ordem
geral, sobre questões ligadas ao
Tratado.

Negou o chanceler argentino
cjue ie tivesse tratado da propôs-
(a de Cuba, ou dc qualquer pro-
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Sr. Levi Carneiro, meinln-n

TRIBUNA POPULtAR) — O desmentido do tr.
Raul Fernandes às informações sobre um projeto de
acordo bi-lateral entre o Brasil e os Estados Unidos
repercutiu consideravelmente na Conferência. As
tantes que divulgaram a noticia insistem, entretan»
to, na sua veracidade. A não assinatura do acordo
pode significar uma modificação no programa ex-
cursionista de Truman.

Não parece provável que o presidente dos Es»
tados Unidos venha a Petrópolis unicamente paraassinar um tratado inócuo como o que se vai ela»
borar aqui. Sua presença só se justificaria, como
provam suas viagens anteriores- por um forte moti-
vo relacionado com a politica imperialista dos Es-
tados Unidos, cm termos de acordos econômicos o
políticos bi-laterois.

Contra o desmentido do ministro Raul Fer-

dos tém /w/e em dia na América Latina um inte»résse absorvente pelos acordos bilaterais, em con-traposiç/to a uma politica de cooperação econômica
continental. Assim sendo, se a idéia do acordo bra-sUeiro-arnericano foi posta ntomentaneamente àmargem, nio resta dúvida que ela voltsri a tetabordada dentro de breve prazo.

Sabe-se por outro lado que os delegados ame*rtcanos estôo interessados cm encerrar a Conferên-da até Io de setembro, o que confirma a certeza de
que poucos resultados esperam deste concJove.
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U£ esiillafcisiio manto k I
Práticos Ia Conferência
Se não se incluem na agenda os assuntos mais
vivos, consequentemente não haverii motivo paradebates nem resoluções de interesse — Perde-se
um tempo enorme nas comissões discutindo-sc

normas dc trabalho

1 mesa de uma da, sessCe, ontem ,eati:«lq, ,«1.,. Co-nl.ta.ict d* Conlcrincl. de PctcopoH.

Levi Carneiro, membro
delegação branileira
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Chanceler ílvàniúglia

posta em particular, Inclusive da
confcrfncia econômica.

— A Argentina, declarou, de-
«c)a que se considere o problema
econômico. O processo í o dc
menos. Trata-se dc conseguir a
cooperação econômica inter-amcrl-
cana. O melo para chegar a êsse
fim, se)a uma conferência econô-
mlca ou outro qualquer, é uma
questão a resolver em comum.

Interrogado sôbrc » Impressão
que tivera do general Marihall.
disse o sr. Bramuglla que lhe
parecera 

"tim homem simples e
franco".

As diversas perguntas que lhe
foram feitas em seguida, respon-
deu o chanceler argentino rom a
sua caractcrlstiCi» prudünda, sum
nada avançar de novo $ôbre suas
declarações anteriores, tendo in-
sisudo em que * necessário chegar
à cooperação «contimlca iater-
americana por tM* em a«-(Utle melo. ,

da Conferência. Sua reper-
cussfio excedeu a expectativa
da delegação cubana. O.» rc-
presentanlcs do Chile e Vcne-
zuela manifostaram ít TRIBU-
NA POPULAR a simpatia com
quo encaram o asüunlo. Ú
chanceler do Uruguai nos de-
clarou quo a sua delegação vai
osludar mais profundnmcnto o
problema, significando assim
a importância quo o governo
do Montevidéu empresta ao
pensamento do Cuba. Inter-
polado sobre a possibilidade do
êxito da tese do sr. Belt, o
chanceler uruguaio não mos-
trou muito otimismo, mns re-
volou que a representação do
seu pais estuda uma fórmula
conciliatória, cm quo não se
fala em "agressão". Parece
que o Uruguai, com sua inter-
vençfio, pretendo quo de qual-
quer maneira o assunto deve
ser discutido.

(Conclui no 3a pdg.)

PKTRÔPOI.IS, «p
19 (De Moarvr
Werneek dir
Citlro, etpoelil
para a TUIIll-
NA POPULAR)
— 0 chanceler j.nrniniiKli.a fez '..'
hoje uma dls-
crcla observa-
ç-fio sAbre o pe-
«Turnn mimem
de jornalistas
que asaiitetn f 1 
a* rnminrs da» comissões, 'li-
veste o chanceler argentino pre-
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-»j ,»rnri»do. hoje .'. tanlr, o» dcb».
Irt da irt?» hora* e mela tll Ter»

e compreende-
n molho d*»»!*

Delegados Inscritos
Para Falar Hoje,

Sessão Plenária
PETRÓPOLIS. 19 (Serviço Es-

pcclal da Agtncla Nacional) —
E»t3o escritos para falar na ses-
sSo plcnAria dc amanhã, o Grr-
ncral Marshall, da Delegação Nor-
tc-Amcricana: os srs. Eduardo
Angel, da Colômbia: Artur Des-
pradcl, da República Dominicana:
José Trujiiio, do Equador; Car-
lo.» Accvcdo, dc Guatemala c
Henrique Snyan. do Peru.

Fundada Na Câmara Municipal Uma
Comissão De DefesaDaConstituicão

{ CCin (i.illlls-r,.,,
r|a «r:n dtititla

i tlrtinlcrrue.
A verdade è qne o» pr«ifi»*i<i-

| nai» de Imprensa m limitam a"dar a* cara»"' por alauni mi-
nulo», perguntando a alcum ro-
lega mai» apll.-adn »e "houve
ougtima coisa" e depoi» da In»
variável resposta nrcativa saem
para os rorrnlnrcs h rala tle
novidade» qur não existem.

O probtrma de encher colunas
rom nm assunto que 11S1» existe
é n drama desta sala de im-
prensa. O Serviço de Informa»
ções do Itamaratl fornece pron-
lamente um horn trabalho mi»
mcofir.ifntli., dando conla do que
ocorreu na» comilsScs, 0 rrslo

I fira mnis 011 menus por conla
I dns qunlid.ailr.» de flcçfio dc ca-1 da um, no que se refere proprln-

mcnle aos nssuntos dn Conte-
ríneln.

.lá está solidatncnte eslabclc-
clda a convicção dc que nnda
rcsultnrá diste eonclave. A Ar-
Rentinn, que podrrin ser o pra-
to tle sensação, nS0 está eviden-
icmenlc disposta a brisnr cm
lòrno tle nada. Se o problema
econômico ti cxcluidn da Confc-
rèncin, se o Plano Truman nüo
vai ser debatido, se as piopo-
sições como a do Cuba estão des-
tlnntlas a ser "cor.inhndns" nn-
les dc postas à ninrgcm, é claro
que faltara os elementos essen-
ciais para o alinhamento de fôr-

(Continua nn 2.° pdg.)
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POR UMA LEI ORGÂNICA DEMOCRÁTICA

PARA O DISTRITO FEDERAL
Poi fundada ontem, ai 18 horat, numa das sala*, da «Câmara

Municipal, pelo» vereadorca Adauto Luclo Cardoso, lldcr da UDN,
Jc-So Machado, do PTB, Júlio Catalano, do PSD, «Caldeira de Al-•/arenga, da ATD, Amarillo Vasconcelos e Agildo Barata, do PCB,
uma comiulo de defesa da Constituição e de aumento da eficiênciados trabalhos Icglslatlvot da Cimara, valorlrando-a ao máximo e
aos reprwentantet do povo. Esta Comissão que está elaborando oseu progr«taia, lutará por uma Ui Orgânica droaocrática; contraa Lei de Segurança e contra a carestia de vida; por melhor abas-tecitaento e transporte para a população do Distrito Fcderalt urgência
para os projetoi mali importantes e irradiação do.» trabalhos, sus-
penaa por uma medida ilegal e arbitrária da ditadura.

Eiia Comlisao ficou assim organisada: Presidente, Adauto Lu-
imi-TvTL Caret _!?' F,edw X8vler de Arau)°' -•" *«*P1*'>'« *-»
UDNt Rt^tor. Amarillo Vasconcelos.

|
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Um P8SSo a PreBi&e,
Para a B**mi®wa-*\iai

8r. Abel Chermont

Sr. Charle Morales, chefe dn
delegação venezuelana

Nâo lá Cia Para
o ARti-Cofflunismo
Na Conferência

O sr. Carlos Morales,
da Venezuela, manifes-
ta-se contrário ãs restri-

ções à liberdade
PETRÓPOI-IS, 19 (l)os envia-

do» especiais da TRIBUNA i'0-
PULAR) — Ao receber boje cm
seu apartamento um represen-
tatite da TRIBUNA POPULAR,
o chefe da dclcgnç&o Venezuela-
ua declarou cnfnlieamcntc que"não so ptitlc combater o comu-
nismo com exito por meio dc
lei.» quo restrinjam a Iibcrda-
dc". O sr. Carlos Morales fala-
va sabre a possibilidade dc ser
agitado nesta Conferência o
nnti-comunismo, o que ile nio
acredita, mas que realmente
continuará no programa da dc-
lcgaçfio ianque. Isso náo foi di-
to pelo sr. Morales, mns at» res-
ponder á interpelação sôbrc o
assunto, o chanceler dn Venc-
zuela afirmou que o assunto nio
foi previsto e portanto nio po-derla ser discutido, pois alem
de tudo foge aos objetivo* dn
Conferência.

Diste ainda o sr. Morales:— Ai restrições A liberdade
podem infocar momentânea-
mente a vontade dos povos, po-rétn em definitivo apenas cxn-
cerbam o ieu espirito, queromperá depoii, eom fatais con-
sequtnciis, os dlqncs da opres-
sio".

Efetivamente, como temos
fConcIut na í?.8 pág.)
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ârticipdçêo De Todos Os Democratas
No Grande Comício De Depois De Amanhã
íl^r^08 i-tSJS-S. ° JtMPORTANTE ACONTECIMENTO O SENADOR ABEL CHER-MONT .... COMUNICADO AO DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Prosseguem os preparativos
para o grande comício a ser
realizado no dia 22 do corrente,
na Prnin do Husscl, com a par-tlcipaçáo de figurn.» dc grande
projeção na vida democrática
do pais.

Sôbrc o importante eonclave,
procuramos ouvir, onteni, ura
de seus promotores, o ex-eena-
dor Abel Chermont, presidentedo Partida Popular Protfr»»si»-
r», thí aot dedaron:

*T O Oomleio do «t 38, rt*

Praia do Husscl, cra homenagem
A Conferência dos Chanceleres
c comemorativa do 6,° nnlver-
sário da nossa participação na
guerra conlra a Alemanha e a
Itálin fascistas, será, sem dii-
vidn, um motivo a mais parn
congregar todos os democratas
sinceros, que desejem correspou-
der k luta da nossa gloriosa F.
E. B, em defesa da democracia.
COMUNICADO AO DEP. DE SE-

OUTUVÇA PÚBLICA

legraraa que, cm data de onlora,
foi enviado no Major Adauto
Esmcrnldo, chefe do Dcpnrta-
mento Federal dc Segurança Pn-
bllca, pela Comissão Promotora
do Grande Comício da Praia doRusseli"Os abaixo assinado*, patro-cinadores do comido público arí-aiÍTJi-r-se . dezoito do c^irea-te. na Praia do Russcí, n<*»l*,vèm comunicur a V, Exda., pa-ra 05 dea-ldos fint, que a pre-*>**i*«***reMms>t, abaixo, •» te-4 teniio wlia hcm«osg»*iT a .&»,

ferôncia doi Chanceleres e cie-
vnr o sentimento do nosso povoem favor da demoerneia no Con-
tinenlc o homenagear o quintoaniversário dc nossa participa-
çSo na guerra conlra o Alemã-
nha c Itália fascista*, aa) Abel
Chermont, Aparlcio Torelly,
Amerino "IVaniek, Matos Pimen-
ta, Rafad Corrda de Oliveira,
Gradliano Rajnos, Nilo Silveira
Werneck, Odilon Batista e Fer-
ntmàa y*H Lobo. Cm^iart»'».
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Na ordem
do dia da
politica na»
clonal o* at»
•untoa que
mali pron»
d I a rn a
.atenr.io dei-
xaram de
•er focali-
zadoi ou o
estáo sendo
em plano

secundário
no* comen-
Lírios da imprensa e na trl-
buna parlamentar. Mas eles
continuam vivos e cada vez
mais agudoi. A realização da
Conferência de Petrópolis lon»
ge do colocá-los em posição
secundária vem acentuar sua
importância. Porque Justa-
mente é a reunião dos chan-
céleres americanos que eleva
para um grau superior o pro-
blema dn democracia interna,
da liberdade efetiva, da ne-
cctsldade premente dc pos-
sulrmos um govôrno-de con-
fiança nacional, capaz dc dc-
fcnrJcr no;sos Interesses dlan-
te da ofensiva Imperialista.

E se as questões da politi-
ca Interior náo sáo ventiladas
com o mesmo tom da dias
atrás, isto se deve ao fato de
forças da reação estarem vi-
slvclmente desorientadas em
face das últimas vitórias de-
mocráticas. Mas o grupo fas-
cista no poder continua ma-
quinando novos golpes. O pro-
jeto de Lei de Segurança
pende, nlnda, qual espada dc
Damoclei, sôbrc a nossa Cons-
tltuição. E prossegue como
objeto de estudo dos sábios do
PSD o projeto da lei para
cassar, extinguir, declarar va-
gos os lunares dos represen-
tantes eleitos pela legenda do
PCD, projetos que a consclên-
cia democrática repele «ln-ll-
mine».

Entretanto não so pode nc-
gar quo as forças democrátl-
cas aoham-se diante da ne-
cessldade de maior coesfio pa-
ra poder enfrentar com êxl-
to as exigências de uma poli-
tlca externa firme e Indepen-
dente em favor da paz e da
segurança dos povos, o que
significa do fortalecimento
da ONU e de uma politica
interna enérgica que derrote
o grupo fasoista e nos condu-
za ao regime legal. Estamos
no momento sob a Influência
dêsto Imperativo. Cumpre no
entanto verificar quo o go-
vêrno não quis atender aos
reclamos nacionais, desistindo
da sua política antl-constitu-
clonal, recuando doa seus In-
tultos llbertlcldas, removendo
do seu seio os Inimigos do
povo, que enfraquecem nossa
posição no concerto das na-
ções civilizadas.

Por outro lado, subsistem e
se aprofundam as causas a
efeitos do mal-estar econôm!-
00 que leva todas as camadas
da população a Julgar Intole-
rável a situação de carestia.
baixos ordenados e difloulda-
des de toda sorte, A economia
nacional aoha-se ò beira do
abismo. A produção decresce,
«*» er-Adlt*>t te rearrtrlnqem. aa
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Pedro POMAR
dltponlbilldadea no exterior
«e evaporaram.

O testemunho do senadorPlínio Pompeu, udenltta doCeará, assume um caráter
quase dramático. Afirma queo seu Estado atravessa situa»
çao difícil com a queda daexportação, sendo que sô o
pagamento ao funcionalismo
excederá a receita orçadacm mais de 10 milhõctde cruzeiros. E não há d»ter através de concessões ao(trustes e monopólios amerkcanos, com acordos e paclota maneira da aliança do potedo ferro com o poto de barro
que poderemos restaurar noi»»a economia depauperada,
nossas finanças esgotadas earrancar nosso povo da mlió-ria, das doenças, da fome e doanalfabetismo.

A solução progressiva dei-ses problemas reclama a uni-dade das forças democráticas.
Um programa do salvação na-clonal para ser aplicado pre-cl:a da conjugação do todotos patriotas, do todos os par-tidos numa frento única io-lida. E antes e acima de tudoo dever de assegurar as llber-dades essenciais, de defender
a Constituição, impõe a ur-
gôncla da formação de umacomissão Inter-partidárla pa»ra estudar o curnprlmento
dessa alta missão.

Mais do quo nunca faz-aamister ó clima de ordem, desegurança Interna, de con-córdia entro os brasileiros de-mocratas. Estamos em véspe»
ras do novas olelções no paíi.E ó impossível desconhecer aimportância dos próximos
pleitos munloipals, ende maliuma vez a democracia de»monstrará sua vitalidade, «i
sua força, onde mais uma veznosso povo dará nova provado sou amadurecimento poli»tico.

Estamos na hora portantodo restabelecer todas as
garantias oonstituoionais derespeitar os direitos políticosde milhares do eleitores, de
garantir para o nosso povo osrumos do seu desenvolvlmen-
to pacifico « legal, O partidodos trabalhadores, o Partido
Comunista do Brasil, que exis-
te como sociedade civil, pre»cisa o devo. ter seu direito
eleitoral restaurado. Aoredl-
tamos que o próximo pronun-damento do Supremo Tribu-
nal Federal, Julgando o re-curso do P.C D., reformará
a sentença quo cancelou o
seu registro eleitoral, este

Já é um sentimento, uma Idéia,
o verdadeiro pronundamen-to das consciências democra-
ticas de nosso pala como ro-
conheceu há dias o ilustre po»"tico sr. Fábio Sodrô. O fe-
ohamento do P. C FJ. foi um
grave erro político, todos o
reconhecem. Resta agora, co-
mo um passo à frente, no ca-
minho da democracia e um
passo atrás no da ditadura
em que enveredou o governodo general Dutra compreen-
der a realidade política e dar
provas de que aceita efetiva-
mente a solução unitária, pa-olfica e constitucional doa
problemas nadonaia,
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Falai us vereadores uartocas m
o Csmlcic-Monstro Be Sexta-Feira Próxima

m* •*¥ un comício a que devem comparecer todos o» patriotas* — dU o
V''( ar. Adoli Lin* — Falam também & notaa reportagem oa •'••Ari Barroso,

&

«•«. l*t*ti*i'* *i-i« '-« Mt-
m;.-. « fim .t« ^... a •»-««¦ «i-
4* UM .t ******* tulilU**. , , I
*» i. í«?»-.«t • uau* iii!-*

i "in "

*»,* Roea Leme a Levy Neves — «Êsse comicio tem a virtude de laser lem
brar a certos cavalheiros que houve uma guerra contra o fascismo*

¦l***-' Em i&Jtt as («attdtt popu
Urtt * ti***** o taiuiu-roo tM

. _ l-ornu '4* t»mUl»'iaa»*ti9 4*
t-Mitítlrt piatiwt, «tlt tt, At
tMO Iwrst, ¦* Prsii «to RatMlI.
tn MHt«m«rt(t<> A pttitffoi «: ¦
»• ulvtrsâtlo 4* «tr.ltn,:.. «t«

J*t futrrt 4o HfAtll aa tlito aittt-
,t ,.> jer • •» Atiataiitm A rcslli«-
i^ ti* 4* CMftrtMla «fut Chtaf

Itrtt qut ors m rtuns tn F*<
iu trApolIt. O pi»o rarloca Man»

tá ttt» maus * #»m ritrlAtU.»
. '. "um ' pan reafirmar *•
j atua «. t 4a pat, liUicItu*<S£H*A}t*trt.».-
£ - Oottm * it%mti»§n» 4a TRI-
5L BVNA POPULAR a» Uiltlatl^1 4a cl4a4a rcalUo* uma rApl4«

taquila com vrrea4orrt 4a 41-
vtrtot ptrtl4ot a propótlto «1 •
camlcle 4a trsta.f>lra proslnu
TODOS OS PATRIOTAS DBVKM

. COMPARECBR AO COMÍCIO
•Dltia-Bot o Sr. Acioll Lloi.

é* r. t. ai *
m* Tara mim. • («mkto 4a

comtmortcío 4a c*tra4a 4o
Srttll sa |utrra conlra o (at*

•í* alama. 4 am camlcla a **** da*
*" 1*1» tomptrtccr todot ot pátrio-

tat. Et«a nnrrra nlo t«S (ol um
ctftito para a onilo dot dem»*
cratat do mundo Inlclro, nm
lambam uma tírlt advtrtéoclt
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O Hrmomttfo é*t SIDAS
CONSULTEM OS

NOSSOS PREÇOS.
VARIEDADE E

QUALIDADE
.„• . • E...
COMPRE EM LIQUl-
DAÇõES... OU OU-

TRA QUALQUER
PROMESSA...

f > Na «A MATRIZ»
Só há um objetivo

PREÇO!
Ouvidor, 163

V*rtedor Poe* Lem*

Aqurlt» qut nlo lutam p«U II-
brtdada da viver**.

O tr. Psrs Lemr. 4a t*. O. S..
d<vUr«-it*uos o tecalntft

— *'i:-!i- romlrln Icm a vir-
ludt de feier lembrar a otrtot
eavalhclrot qua houve uma
luerra contra o fateiimo, 4a
qual o Itrj.il participou, per-
4endo mullot «le teus (llboa que
morreram lutando pela tubtla-
tlncla da democracia no mundo.
P.' bom que ***** Uutlres cava-
Ihelrot tejam, de quando ea

TORSAStt INPRPSCIMtlVM.
PRESERVAR A PAE

f i »«n «>'»« at ¦>''.*'*,', 4o
ar. 1*1*7 >'*'*. d* I' J ti i

*Para «*«-*« :¦-* a tua • ¦
.«eranla, para 4r(«*t»4er pov*t
¦««•-.i i .rfi.iM.t-». • ii¦ :-i *m*
aamh»» arma* a tal pelejar cm
¦"ta* ettranatlrat. (Lulott *
«toetu. 4emonitrto4o • vaiar
doa aeut lilbot. a fibra 4a tua
•*»«««« Enlrelanlo, lv»Ja — to*
ma unlrm —> o Rratll ¦''• "*•
linttar aleiia. parque » perlfo
continua. A luta da* 4las que
•ii»». 4 a luta pela par. e 4e-

trtts-.ra roBilauar luian4o.n
Ouvlmot. por tira. • vereador

i-.*.-.¦¦.:»•« Ari ii»if"i" que .ti-if-
¦nt.

-O Brasil Mim *» ffuerra
cm dileta 4a tua soberania.
Com» povo * como o».- ¦>. (a-
nliau a (uerra. Torna*M lm*
preKiadlvcl taber preservar a
pat. O sacrifício de nottot Ir*
mtot qne dormem not campot
de PlttAla deverA servir para
alertar ootta cootcilocla 4em»*
critica contra IMa forma 4e
(aKitmo. JA nlo hA mait lutar
parn abtolulltmot tAbre a face
4a Urra."

**'**-¦!--• »t *- -¦- *¦-¦-.-.* i . ¦-
*t- ..*., nass>M -- • - 4a*
*-c. -..ii : .». ;*-..,.-., :' -
i** *» t:... .,.«..«r posa im* u**'.
*W\ <¦ > l * *-.:* - <-'.;,
m***t * '¦*-- ni* t-t ¦ - i

- -. .- t:: .-..:¦, u:,j. »,¦„ 0
MBflef, V»l* ieitamt»*, e*k*t**
'.---.... .•¦.» Hi ¦:.-... :. ,. i M¦Nfio plsoariu é* *u-.*ith%.
timt* 0 1-. ¦ i.«i= - -:-..-j . - d* 4»,
lasaiffé saMrtssM ***** ********
i.- c. i; 4* toitffféostoi

Tattttl O •:-*.' i, O . Ir*
i ».*;..-.:.... tU> -«•*»:• i*i*a»*.:¦-¦ querido lattt tim* **»t*.
mpa fòws ** t**** oq^Uvoi
«l« Í > r r j Hil :.,.*... *$* |
ii» •« tttm d* ti:.*.*-* ti* *m'
t-rj.-. . rR| i*.t», :.,.,z:ti i *

Mano. l»"» t***4«ti* ir»i*r »l«
tf.i*»., i*.r.!ij;kr»;i , «a *! j -üm

4* : . .- -SI, «i-.a Rlfl ¦- -r|4
fslir "BO wcnfM".

ItraiMfílt», filinto |>4rtí>
cm!-'.«'<* ¦ um JoriMlisuk
4«i*»i» «14 mir*vi*i4 rtv|e>ii> 4
If-*'-" lt K*.;-----'-! -<•* Jí-'- ; tit.t

P0W0 f* *+". *•* ****** «t<!«* -Ií-
\|»m «:¦;¦. *--¦ -»"**(•-* a*-ií;t«,.»
t\* inlt*r»iN># tlof «leu |«ai*«j*
tm C**nfrr^.\is.

Ora, •!'»» -!»• \*h** i'*** íi ->!•
irAii«to> K«4 il«*:iw;âíi ttrií«ti*
tutu •» i. iMSflM d** \«>i»:...«.
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Desrespeito Dos EE. UU. Ao Conselho
De Segurança Na Dispula Indonésia
Pretendem oa imperial**!*» se üniKuir ***** atríbuiçôe* *U* oryam*mo in-
fernacionsl « defender seus bltcriMtl econômico** na* UMUM Cmentaw

holandcMS - Declaravíie« de Gromyko
i-AWt Rüccwa. is (U.p.iimyto su-ittototi t4o<u m* * **>» ií«n«n eoii«M«slo ••

** O «l*le|»4-J M.lfiico. *t I RepflWiiri» liwjísfiftíía 1* IMI
OfOflyflw, »£«*.« hf.jí u JU-! npsIfiS » »fe«* «í» DOOS OB?
u4>« t'»!.',ui* do fa-rçarem «a» cm «'¦ « »--'• -•'*'«* DRldOSi P"bons oti-*lt-i" sobre a i:wt«» '*•" nri-.i*- par* » t*. :.«:.•

ce Re£-4i**t.C4. a fil» d* 1**1* ¦i\tm*. num t»fár$o it^unada
a »c tmiAeulr nM «'.(.uu^ies
do ponictlio Oo tteé-rif<*.!'•'.-> •
detentor »etu !!tu?í:(íít eco.
t\ttn:em nat IndUt o*m*.>.*¦**
lluUnilfiaj.

For ouuo U-ío. o «r. Oro-

/i.'i ¦» !*•<'¦ * hivtata atmjl
tnilro |«t«>l>l«*i<iíi i|ii«» «* ili# It do Atj_-j; » «*..t- m-..»« injn».
lido *:..-*• -•¦-rU o tto tMlet mim* d» t\>*i*. "nclmive

SfrOMlO •v«>ti*-tiiir»". i-riiji*¦¦¦*•* | tefttftdo-a mal-sente.

II Ditador Morínigo Canta Vilórias
A ci-taçâo do Urano fala em «rendição incoadicio
nal do» revolucionariosB — Sem confirmação m
notícias de fonte oficial do governo paraguaio

Hat *-'-•¦ ¦'¦ >* !¦'•-> ***aaram't* | oucrot meateroí 4o povlrea.
f--x, ...-!-!.»» • :-;*.'t. *»» a» t-t \ 

***** dl**-* de . •*" t .:..-**.
ilf-*» fbrfitwit.* a ttt» •'¦.•' > te* atai* teimo* de ioforma^Aa.
*ih* o «trwpfolw daa a-tenirti. J nAo te r- '<¦ dar ..¦¦"¦> a tm
t**»t*n d» gur.ii ct%i) 4o v..-, 1 *..¦¦.-. ,'.rat d* v,i4twi da, ; n-
-%%l qua at# «nr» *s» -¦ • I vorrs da ditadura que inlrliâta
maatU» vUMbi *ht U*t*a ir, brav» ¦ *..• guarani. Dr qual-:.;«i-.u-i» rm ! i» contra a dita., •:.«» *•¦•¦ ¦ < i*. ainda que íduem
«Jura Mnsftntt de M Ot (verdaileirat ti noticias ilar&aiUi

feio tirana nte t-ptete-iafi* Itto,

AOS NOSSOS LEITORES
Nlo encontrando Trlbtmn tm «•« banca. • leitor no.
dera obté-la noa teiulntes pontoo, duranU todo • dia:

Central — Mtrqulio da sara da D. redro II —
Abrlco df bondes.

Fraca MauA — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estagio da CanUrtlrf.
Lcopoldlna — Na gate da EaUflo da Uopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Frcncisco — Em frente ao antigo

Cate Ji*va.
Rua Sâo José, 93 — tobrado.
Lcrgo do Machado — Banca em frente ao n.° 293

(AmuRue).
Ei.t Niterói — Na csUclo das barcas.

por Cid-a • iirin<»tn-*til« r««m.
baliila |«|uji ILUilií» fiiidai
A Arf-Mtlína. como to mIk». v*
r»m íiiii|«9)lta a Icm* cubana.
Ai-».-*.- -*:•***. lanlo iiuanin
s ii..! t o qua t* • ¦>»Mtii<*
que tenha *iil<* o «SiJ«*!jvo da
%itiia do Martball ao aparla*
:...••'. «Irt !'¦ •¦'. * '.- • .i
cmIcu ii.it* no i-tirotilro? Itio
ê o **•¦•¦ :'••¦•* flear evlden-
riada alravH do diKurto que
M-.-•' -¦:: vai pronunciar ama-
•-»-*.. O homem conllnua ma-
nobratxlo a veremos, dcnlro *«•
pouco lempo o reniltado de
«eus movimenlo».

leofwaiíaefnte. eequír-lo e*-
u.m*m ** notklat de (ontt rt-
«{•«!<<•» *ti4 e ntfMur» Bcutra.
trspim-c-tiit pth* a-*tr.(U* Ule*
çti.n *-jt¦*.*-». tea* qualquer
'<"*! rm*'.',<, x~'.fn%<;o*a OÍCÍa't
de etta ti* n M-r.r.:*** de que ot
re**!iwien'rto* te 'rmiíerata In*
c -¦•-' .*•¦¦ -'*-f.-.ic" not aitr ' ira
da *'-.'¦'¦ d» Paraguai. Diicm.

* • ¦ '•¦*¦¦ '.r em -¦ ¦•- -» de i * -*•
eaoia do d tador oue, as unida*
dr* da (rota ****'*. .- -*. ¦*.,-•
a entrar no r'"¦ * d» captai, na
!.•-•¦•- de ontem, na r*-*-•<¦¦•.» de
Morlnlso (culo paredeim hA pot»*
cot dia* atras era ((morado) • dos

IMIRUIMIBiris [tans ri a em
Confirmada pelo diretor do D.CT. a denúncia da
«Tribuna Popular» sobre essa medida arbitrária

A "Tribuna Popular" deoon-
dou. fas algunt dias. o fato de
que nto estavam sendo aceitas
ao Departamento dot Corretas
e Telégrafos encomendas postais
para a Europa sul oriental. NAo
se pode compreendrr nem multo
menos Justificar uma medida
desta especlr, prejudicial aos
ii.t r.'--*.« ilat parles e inaml*-
tosa para eom as noeat demo-
cracltt populares da Europa.
Cumpre ainda salientar que essa
prolblcto foi determinada prcel*
tamrnte na época em n»e aqui
»c encontrava o sr. John Snydcr,
m-ii-i.ui.i do Tesouro Norte-
Americano, • Interetttdo, couxo
rf|irctentaiite do capital colon»*
rador ianque, cm tubmeter por
completo notto palt A «lera
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Mil m n .. t-mptegados Cantareira, 10 cont
33:<7 " " " Bfflprtftdol Camareira, :t cont ,,
:ilDI Aloyilo Joti Araulo, 0 cont
3002" " " Jv»(, I. Marinho, 3 cont
3701 •**•*• Clara Macedo, 7 cont
¦1197 " " " Hldemburgb Alcântara, B cont
m* " " " Rubens B. da Ciu/, 8 cont
443» " " " Abelaido do Vale Azevedo, 7 cont
4474" " " Jaymc lllanco, 8 cont
4475 " " " Jayme lllanco, 10 conl. mensal» 
4104 ""..," J0J0 1'cdro 1'raitclsco, 2 cnnl
¦ISSI r " " Comlsslo de Pottuárlot, 10 Cont
4383" " " Comlnlo dc 1'orluitilo», 10 com
45815" " " ComlSí.lo de Porluírlns. 10 cont
4f«! " " " Rosa dos 1'cls, 4 conl
4823 " Allrcilo Silveira, 8 conl
482.1" " " Allrcdii Silveira, 8 conl
4B20 " " " Allredn Silveira, ti cont
4ft'.'7 " " " Alfredo Silveira, 4 conl
4528' Allredo Silveira, .1 conl
4.W1 " " " Allredo Silveira, 5 conl
•It»:l " " " II. P. A., 7 conl
*';02i) CÓnlilbul;5e» dc EHF.N. 10 conl
5030" " " Cuntilbiiltõcs dc F.nr.N, 10 cont
50.11" " " Contrlbiii;ücs de nDF.N', 10 cont
5ti32 " " " Paulo Neves. .1 cnot
30.1.1 " " Conl. da Tollij Cnlicn" (Ucilnçílo) IO cont.
30.14" " " PtUlo Neves, 7 conl
5030" " " Paulo Neves, 2 conl
5039 Conl. "Folha Caiioca" (Ollclna») 10 cnnl. .,
3040" " " Paulo Neves, 5 conl
'041 |'aulo Neve», 2 cont
5042" " " Paulo Neve». 2 crnl. 
Súlil " " " Paulo Ntvca, 5 cont
5044 ".'.,*• - " Olhllla Alve» de Parla, I com
30.10 " " " Antônio l.opes Ribelio Pilho, .1 cont
5057" * " AlrínlO P. Cflrte», 4 conl
5038" " " AfrJnlo P. COrtes, 5 cont
3059" " " Alrlnlo P. Cflrtes, 8 conl
5060" " " AfríSiilo P. Cflrics, 8 cnnt
3033 " " " Henrique Miranda SI, 2 cont.
3084" " " Henrique Miranda Sá, .1 cont '.
5085" " ? Henrique .Miranda S.t, 2 cont
50Hii " " Com. Tr.abi da Cia. U.-inn» Nacional», 10 cont.
5087 " " Com. Trab. ila Cia, Usinas Nacionais, 10 conl.
3081 " " Com. Trab, di Cia. Usinas Nacionais, lo conl.
3089 " " Com. Trab. da Cia. Usinas Nacionais, 10 cont.
509O " " Com. Trab. da Cia, Usina» Nacionais, lü cont.

25.(4
20.00
25.C-J¦3.00
ll.Oil

I70.0Ü
160,00
I4Ü.CO
27.00
30.1X1
10.00
52.00
45,00
10.00
20.00
50.0.1
I7.0C
30.00
15,110
0,00

23,00
7,00

27.0(1
50,00
.VJ.ÜO
.10,(10

1.1.1.00
43.00
32,00

110,00'
1.1.00
89.00
8'|,0I|
•VI.OO
1.1,6.1
•10,(10
50,00
40,00
•10,00
40,or.
40.01
l7,ro
41.'))
61,00
.17,0)
20,00
90,61
:t5,o'i

O.ni
•0,00

política a econômica dot Etta-
dot Unidos.

A Acenda Nacional dltlribulu
ontem uma nota. tm forma de
entrevista, na qual o sr. Ilaul de
Albuquerque, diretor do DCT,
declara o tcculnlet "NAo 4 ver-
dsde que os correios tenham re-
cuttdo r*pe..í;.*io de pequenas
encomendai para « Europa. O
que hA 4 quo a teclo do fltca-
..saç&o • exportação bancArla do
liar.... do Brasil, por motivos
que sd Aqualo estabelecimento
pode interessar, ni» conrede o"visto" not papélt ali exigidos
para t%*a fim".

Como te vi, embora dlrendo
que nlo t verdade, o diretor do
D.CT. confirma t notsa Uonún.

de modo tlji*- a derrota de
Ilieait de detnotiatla e !!-¦••..*,
pelOS ¦! -íi I ¦¦- 1 ot I''*. ¦••*..: •
*'•¦,**. paraguafot. pdt fttrt te»
ti*» -¦ ¦¦¦ r .!. s i ut cedo ou nait
Urde. aprstr do drtetpfro de
MiUiri! ? • t do ;-:-¦•¦(» grupo d*
t*•'»!¦ * * ¦• -•-:.;**• Ce teu povo e
de tua IMtria que o apo'am.

NAO HA CLIMA
PARA O...

(Cõttelutào d» I* pd-.f
afirmado em nolat anteriores,
nio há ellms aqui para o antl*
romuoitmo pretendido pelotVandenberc e Conntll-r «I* re*
• :S • Ianque, e que a delegacia
bratllclra, Itmrntavelmcnte. dei-
sa Intlnutr em dolt Itens doten projelo.

Ao fsltr dt tese cubana, o
chanceler venezuelano a va com
simpatia, acrescentando porta
que a tua delegado nlo te pro*nunrlou almla a rctpelto, de*
vendo fari**l-i no momento opor-
luno. Lembrou o tr. Moralrt
que a ContlItulcSo do teu palt
preve o perljto da utlllracio do
poderio econCmleo eomo Intlru*
mento político.

sar mi*di*»çâi» na di-jwa- ""nft»
«-a íijfPia — afr«**í*;iH<Hi o tr-
Cfft myt- • — f.:y ...-..-..*.« (t?

1*^4* r •!'.¦*|iírr.'r.ilcf t i -íU!«k
Cl» Úím I..-.4.'. 4 l'i '* s tttt
Üi-.I-Jtciíl 04 MM *»¦'-> 0**Ckm
Imponda tiú üttfu *o $mtt
uo 1».*. !*•'-:.1. ot t-*'.ii* ¦¦> i':
... . t\i\a - ..-:.:*¦ ,:r::. -,.,.:..
falia úe e^iiina pel*» iiidoiic
Hoa, tomo :ai..h.:n falU >¦*-
<«:;*!!o ptlo CantPlho ¦:- t- -
eumnca. terttiesM* *%*** txü**
rémtnlo o paro Itulaiií.:.
mas tambttm o CtttMtlho rií*
Ucãurançí nèo p»<iím 4eía*t
da ter prfíín:* ot *¦'.'¦'¦*¦¦- > In-
tMWMa reoaômieat non*-
•tmrrleanus. r.a i;-.*: ..-.<...

O *r. 1.:¦•.:¦.,*., tomiinw
MMBUdo *s ftirçat holand?
taa 6» terrm violado a o.'d-;r.i
de rfttar fogo. dada pela ©w».solha «io efusirsnça. r-.-.t : ¦,
adrolUfit) qua algtnw Indení.

A Justiça dos EE.UU.
acusa a formação de

monopólios ilegais
NOV,\ VOllK. 19 (ü. P.) A lo-

dnitrfa da borracha foi a ler-
eelra em dolt dia* a Kr arutv
dt pelo (iH-fmo da 1 uu-.t. dr
ns ti* 1..-. 1 Hfgait. Drpolt dat
dtnúnclat apreteoladat contia
a Indátlria aldcrúrtlca • conlra
a Inddttria dot filmei colorido»,
setuiute • Inttmatlo lt emprl
ia* da borracha, para qua com
pareçam em Júlio a 9 da Selem-
bro. A denúncia cila oito tran*
det companhias que fornecem V*
por cento de Ioda a producionorte-americana de pneumllleote clmarat de ar. bem como a
Associado dot Pabricaolea de
Borracha de Nova York o des
funelonlrlot Indlvldnalt da»
aludldat eomptnhlat. At empre-
tas acussdss ao a Flrrstone. a
íieneral, a Davton. a Coodrleh.
* V. S. a Selberlloit, a Lm o a
Goodyear. O» dlrlfcnte* detsas
companhias qualificam a acuta-
çlt) oficial de "complelamente
dettltulda de fundamento".

SURGE A PRIMEIRA...
(Condindo da i* pdg.)Alguns acham que a bo.Dl>a

de Cuba lem açfto retardado,
podendo ainda mar dor de ca-
beca aos teut opositores, entre
os quais te destarnm, em pri-meiro plano, os Estados Unidos.

O tr. Benjumin Cohen acha
roievante a tese cubano, e •!•¦"alcance que muitos tlnda nfio
previram".

Um íato ressalta inconteitÁ-
vel, • d o de quo as deleça-
ç3et latino-americanas díio
maior importância à tituaçfio
econômica em quo se encon-
Iram os seus países do que ans
problemas do aspecto militar.jm | *,'* UVI^IIIUn W! II-J.t « .lt llljililii t

„La,'...Quí••*n™*'*ril*t!*«t'» oriclalmentc, quase Iodos un-
í?r/*."_dcc,í5" íIb"r*""1.3* is,° ícareocram a uigôncia do se:
Jl é nutra coisa. O qae é certo
é que at encjtntmlas postais
nlo cttio tcnilo enrro para a
Kuropa. o que >! absurdo. I-:*
cerlo tar.i!..':n que os motivos
nio Intcrctiam apena» ao Har.co
Jo Mrasil. como ic atlinnla cm
afirmar o coronel Ilaul rlc Al-
Imqucrquo. Intcrvtsam a tudo o
povo, porquanto mantemot n-l.t-
(6cs tllplomálica» c comerciai»
peln menos com a maioria «Inj
pnl.-cs europeus, visados peln
arbitrária mi.üil.i e certamente
n&o i da alçada daquele esta-
liclecimcnto opor limites n essas
ril.iç.iis. Que sc pronuncie a
respeito o Ita1n.11.1ti.

discutido o assunto, ou atravds

Ington. Temot notado aqui
uma forte aspiração de índe-
pendência dominando o cipf-
rito dm seus representantes.
Nnturnlmonto que essa aspira-
çfio nfio corresponde ainda a
sKuncfio de foto em %que te en-
conl ram aqueles países. Mas
é importante conítatar que «*.<se
sentimento exista.

\ .. -.-
j'tMiiil»Hpü naü WTAR08
I Ml»», V»IM M* IWUKDBa

UKB SIjHXIMíi. lt »l% f'i -
A I ¦-*--* S-rtiii- • * ******* **-
im*** tj»aiilíre<*»i» *#)*, ** tf
..,)*-. .-.* 41*, M Oam****** 4* ***
*-.<•!¦..? «¦¦- - •."Mc* 1**** - *

» ttmn* *...•¦**. *'í*í ****** *
luu patll*** - * •¦••'* *»* Itl*
l>i* t i a4Bií»*i'1 4* MIM f**'
ar, u* OlMÜncM MMiW da»
N»tí*« Ij'iiWhv

|..i.-$*li-um., »t p«rt«*f 4t*f»*

1 » *«,.<?( .Mu ttna l«*i* *i*4*
tatit .*..**- *-•¦'¦-¦ Ot t:»U*t »
t'py.í» # l-oiírt farMIlMt tt» *it*
dlt ¦>:•*¦'¦¦ » H**tmmm*m 4»
C<l|iv!t|«l 4* T..-Í «-J.il;» IM »«¦•
ii.*. dr i«i » 1 **,*¦ * * mais tm*
pia» do *%»* * ».* *!>** d*
****** (**pa. -Ulim 4 nue * V. 11*.
*** S. iatltliu ***** *.***, intenretf
cto mniltt i»*.* *i«¥-í*va 4«
l.M*uelb9 de Srjoratta st laia
mire i*»d«eaí*i»«* *> |i.»l»n4f*^».

te mtnlfec - „¦.,<„,*,
menle rm <»> * d* I! -Uneje-

O Socmrro Urgente in«
vadiu sua residência

!••*••¦ em notto tedacAo a tr>
D,*»n$oa leumrço Pilho, pe*.••:•-¦ *»o*mé*f em OfJovtt *
nta Ipane. ?<M, tom auüwr e du»*
litlm, a i .1 4* fUUi r.i*t o **•
gutniei

— Doeslnç» J. ttrd» «ve oout
rtit-tt*.****, »**» •*m*ptlrXem*m' com
meu ew>.".'e l-t-* Comet dat
Santot, r*ett *nt ¦• * A rc-?*-.
quando |í me a hava reeetMJi»
ao le^m fui r.t 1 ••'-, pc* tette*
partida* era minha porta. Aa»
-' ¦- '1 deporei eoea •-¦¦•. cunha*
dO, *!,*-¦*'*¦¦,** »t po] ***** *
\'. t••¦--.--.-.;» 1-1 cano do So-
corro t*' *<¦• '¦¦ O chrlr dkt cru"*»
.** —* tre: de prttSo. dentna de
minha própria cata c nSo Bvt
«Hltm f' * - «--fi «n-1-j.-.fc*.%t**.'-'¦ " 1 mulher fes quettto de Ir
cor'?». \e\*anix» tatshtra n*.*•-**
•'•31 flhas. multo embora os po-• '-.» tudo fíutten para oue tal
r.3o acontecesse, fl deatro do
carro, o eseemn chefe diste-eae qo«
te estrita mulher e aa criança*
nto r ¦¦-.-/• •*.**. «IL ru tSt-tjait»
en dtttrilo "com o lambo quente".
Checando ao efttHto, o comte**
«Mo. tem apurar a weractetado
i**>« net'—»t de mei« mhado
e dos polctait. oue distam tw
eu «—<ij-.ri.í-5 neu pai. o ou* ab>
rolulimente nüo 4 verdade, aua*.
foa-x-e recolher ao xadret. htm-
do com oue ***'nha fundia «ehatM
para cata. Paitel a noite Metrs
•írlfo. tnmt rtotlvn nenlmm. E ca»
mo **to t una «rbltnirtedade. ****
a Cr ••• -.*.-»-, proíbe que clda-
díct tifan preres sem cometer
ertre. a nlnda eme leres te'am In»
va<'!dcw. venho trsrer o meu pnvfrito <*••»«-frfi* 'ontra eata ****
Urtcla de que foi -Itlaa.

0 Dia Da Sra. Eva Peron
A senhor» Eva Perón e sua co-

tnitiva continuam a receber ho-
taenarjens da terra car oca.

Or.tcm, pela manha, a Ilustre da-
do unia Conferência Econômi-! "ia argentina foi recebida na tede
ca, como quer a Argentina, ou
ua Conferí-ncia ile bogotá, co-
mo pretendo o México. Em sua
entrevista «In hojo cnm o? jor-
nalistíis. Hramuglia r-xpriiiiiu o
sentimento gcrnl das demais
nações laUno-amorlranaí, ao
dizer quo o imporlanlo 6 do-
balnr o problema, o mnis breve
possível, sendo secundária a
questão de sn saber se o as-
Minto serrt discutido aqui ou
em Bogotá.

Nüo há dúvida quo aí nn-
ções lalino-timeriranas não são
apenas um "quintal" do Wash-

!s imericauos Procuram
Fazer Icordos Bilaterais
É o que sc julga cm Quifandinha, na base das jvisitas dc Marshall a Bramuglia e Vergara

«'a Pequena Cruzada, à avenida
Epitícío Pessoa. SSO.

ReaÜKiu-tc, ontem, tambím. na
capela da própria Pequena Cru-
zada. o batizado do menino nue
tem o nome do presidente da Ar-
Oentina. afilhado dele e da ira.
Eva Pcrón. O oencral-prcsidcr.;:
do pais amlflo foi representado
pelo tr. Batista Luzardo.

A criança é filha do ca.tal Mi-
rla Leonor de Carvalho Santos
Josí Mendes Santos, residente A
rua Cupcrtlno, 240. casa 4. na
Estacüo de Quintino Bocayuva.

O Ministério do Trabalho nc-
cebeu sua visita. No auditório
do M:r'.'.tírio cncontrava.se o mi-
nlstro Morvan Figueiredo, acom-
panhado de tocío o scu rjab!ncte.
de diretores de Departamentos.

He presidentes da Federaçío e
O.r.ír >.*.i,.;.-i do Tisbaiho. quíaguardavam a chrqada da ilu.ue
vlítant». Falou o mlnUtro Mor-
van. tendo a rra. Eva Peron agra-
decido a recepção que te lhe fa-
tia. A sequir. a rsihora Perón.
recorreu variai dependências do
Miníslcxia. Compareceram A so-;¦:¦:.-.:.- o cnhaixador da Ar\jen-
Una. o .-:. p-.-.i.;.> Lurirdo e outra»
aufrldades diploirltiras.

Mo Re.-taiirnnte dos Etcjuilot,
na floresta da Tljuea. realizou-
se o almoço que A eipôsa do pre-sidente da Arqentina ofereceu osr. Ar.nclo Mendes de Morais,
prefeito do Distrito Pederal.
AJím de outros, compareceram *essa homenacem, o almirante S*\-vio dc Noronha, nlristro da Ma-rinhn e Dnniel de Carvalho, ml-flistro da Agricultura.

LEIAM
«JORNAL DE DEBATES»

PETH0POUS. lü (Dos envia-
ilfis cspoclals da TII1HI'NA PO-
ITI.All) — O general Mnrslmll
saiu iio apartamento x\e. Bramu-
Rliii r se tliiiniii imcrlinlnmcnlc

DÚertacr.do ToUl. 4o dlt 17*8 10,0'J
".». v/v >i TOTAL 3.033,00'****'*. WNTRIBUIÇÍO NA SEDE DA COMISSÃO CENTRAL•»«.. Municipal dt Tr<» Rla». Importância arrec»<!,,da entre amigos 300,00
«etiíícaçxo O total da

da Mata .1071 tiiftittm t , ,",','''' ™M.P«í"M<ls domlitRO i dc 34.00, c oflt "sta 4B73 ttmDiltl d» publIcaçUo ile domingo t 50 00•r_totaJ daquele etta vai Inclulila no total de hojenrA • _ portiM perdida, e portanto ficam «em valor as listas 2lflH, 2I07,

A iilíercn;a do
NOTA :

; -.3876 t 2092,
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES - (iO-8-471-et a caego 4* Edion JaUorandf, S cont.. ., 1.10,00

CONTKIUUJÇ0ES NA REDAÇÃO

DIA 1.1-8-17.
Amisoa do Andaral
Iim menirtrla de Üiicllde. dn Ciinln, prerrsor de Prcjitcs
Manoel flraclano do Nr.fclmcnto 
I3r. Hclio Pardlnl c aniigf-s dc l'oçcs dc C.ilJ.is

DIA 115-8-17 :
Augusto Ribeiro Barbou 
Joaquim Pedrona da Silva . . „ 

DIA 18-8-17 1
D. Cantllda  . v 
Raymundo <St Souza . . 

DIA 19-8-y.-
Isaac (mensalidade) . . ... .¦ .-,.
Chii-teh
CaMians . , e. _ , .

TOtAI. 3.128,60

RO.OÍi
50.00
30,00

500.00

.10.00
20,00

100,00
10,00

200.00
200.00

50,00

S u M n
TOTAI. 1.200,00

llst.is de contrlhülçüís
ConlribiilçOcs nn Comls?lo C-ntral
Contrlbulçúcs na Rednçjio . , . ,

6.281,00
:ioo,0'í

1.290,011
•fOTAL 

ATK ONTEM 7,851,00

CETICISMO QUAN-
TO AOS...

(Conclusão dt ífl pdg.)
.;ns que defina n fisionomia po-
lilicn do continenío e consequen*
lemente provoque manifestações
scnsncionnis.

0 caso ila Tereelru (ioinlssüo,
hoje, foi típico, llcimiüo esla-
fanlc, monólona, ilcslituidii dc
qtinlqucr Interesse. Tra.tnva-se

25/11 dc ássenlar ós planos do traba-
lho para a Comissão. ElCGeu-se
um siili-coniíli; romposto tlc seis
pnfstT.. Depois, para definir as
atribuições disse comitê, foram
horas c horas de discursos. Dc-
via o sub-comitó dispor du liber-
dade de açfto? Devia apenas
formular um roteiro dc trabalho,
ou mnstlflar o assunto para n
Comissão'.' 0 delegado argpn-
lino mostrou-se contrário ;'i ten-
tiva dc concedei- mais amplos
poderes no sub-comité, onde seu
pais não está representado. Che-
gou-sç afinal a uma solução con-
cilialória. Mas, como custou!

Durante os trabalhos foi duas
vezes modificado o sistema de
trabalho dos intérpretes. A
assembléia decidira que os in-
tcrprclcs de francês c inglês fa-
lassem junto dos delegados do
Haiti e dos Estados Unidos, res-
pcolivamente, à medida que o
orador fòíse falando. Mns o sr.
Sol Bloom não gostou da novi-
ilndc e reclamou a voitn do an-
tlgo sistema dos intérpretes re-
citarem sucessivamente ns suas
fr.ij-hiçiües em francês c inglês.
O presidente, ila Costa Rica,
sem eonstill.ir os delegados, vol-
lou atrás dn resolução aprova-
dn...

Assim passa o tempo nas co-
missões. A Conferência Inter-
nmerlcann para Manutenção da
I'nz c ilu Segurança no Conti-
nente não i exatamente divei-
litln.

5,0'l
2.'l,(i0
15,00
20,0.)
20,00
I-I.0O |
7l,ilii 1

10.1,00
83,00 I

120,00
. 10,00

10,011
.10,00
10,00

. 10,00
. 10,00

23,00

pura os aposentos do chancelei*, 
'

do Chile. crtxO quem ronfrrcn-',
ciou n portas fechadas, durante I- •
quarenta minutos. K' cvidenlc 5
que t visita do Mnrsliall tem
importantes objetivos políticos,
apesar da reserva mantida dc- *
pois diante tios Jornalistas, pel-) .
ministro Qcrman Vergara. O'
chanceler do CJ-.iie. cm seguida] ¦
no encontro com Mnrsliall, dls-
sd »ni correspondentes que en-,
tro outros "assuntos gcrais'\ *i|*,*-
hha sido vcnlllnda a elaboração,
de um tratado comercial enlrn'.
os EB. Unidos e o r.eu pais. 

'D;'-'
cinrnti ainda o sr. Vergara que'.
o Chile recebera com satisfação
a modificação dn oi Ilude norte-
americana sobre o sistema dc
votação, abandonando o prinri-
pio dn maioria absoluta pelo
dos dois terços. ' ¦

Quais ns intençfies reais do
Marshall, eom essa cortesia do
última hora, dlgnnndo-se a pró-
curar chanceleres em sehs npo-
tentos, cm vez de con<-ldA-los no
seu apartamento? K' á pergun-
ta que sc faz «qul .dçpois dês-
ses Inesperados contatos pes-
soais provocados por Marshall.
De qualquer maneira, no caso •
dn entrevista com o chanceler
chileno, fica mais 011 menos pa-
tenteado que os RE. Unidos nío .
querem um plano geral dc rei-
tauraçío econômica do conti-
nente, mas apenas acordos W-
laterais, o que lhes facilitar*' o
objetivo de dominaçío política
dos paises que necessitarem do
seu auxilio. ,Tí o conseguira»
com o Brasil, tentam agora eotn
outras ntçõos.

OPERÁRIO
VOCÊ, 

que tem justar.
r

WB**** ^***XmW*-m*

lllii

A juventude socialista
da França rompeu defi-
nitívamente com o PSF

PARIS, 19 (Especial) — 0
Partido Socialista Francês
«caba do sofrer uma impres-
siòntinle dorrola, com o rompi-
monto definitivo da Juventude
Socialista, adotado no transour
so do Congresso Nacional ¦ Ex
traordinárlo, pola votaçfio
154 oonlra do(a v«to«f
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tm- Otttmte á* oTribau* Fepolat* * ¦
mr. tra*, *m**Om» Cotia*, 307.19*. UO OB JANEIRO J

>» ptgivtl no Rto d* í
M. na Importância de i

^iwlnaturti por <l ano ?
»T»—1» — mi ¦»!¦« POmiAB». ?

HOO» a*******»****m**aaa**n****ám***M*tnn,,

*\m\^Ê*ml^**)*)*M*m^ tt>t

lt*mMt^P**mmt*v***^^ ***».

reivindicações a Cozer,
que luta para que tua
família tenha o que co-
mer, o que vestir e
onde morar, que deseja
uma boa educação para
seu filho e quer, acima
de tudo, o progresso do
Bratil, deve aprender
a descobrir ¦ verdade
onde a verdade te en*
contra. Procure organi*
zar-.te, lute em teu tin*
dicato em defesa de teus lntcrc:scs. Defenda-se dos
golpes da reação, esclarecendo-se, cada vez móis. Di
inteiro apoio 10 jornal que realmente defende scut
interestet porque 6, de fnto, o jornal feito pelo povo,exclusivamente para o povo. Torne-se assinante di"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
nio tem Iig«ç6ea eom interesses estrangeiros porqusnío compactue eom os grupos internacionais -*o im-
perielitmo c do monopólio que tudo dcs.-jam...
menot ver ¦ democracia inttalada em nossa pátria."TRIBUNA POPULAR" é o jorna) do prolctcrijdo!
• vos de grande classe do pretente que eatá dirijin*
do ¦ lute pela paz, pela democracia e pelo proErtiso
Attlno "TRIBUNA POPULAR" e peça tambím
tttineturat eot teut companheiros, aos seus visinhos.
toe teut emlgot. em todot os locais de trabali-o.
tornMe bola misao assinante da «TRIBUNA POPüUíu

ir-
íx-ú
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NOTAS E TÓPICOS
AJE1UEÇ&0 D03

«DESLOCADOS*

«WMWMSM

pnocunANeo • «o qi*m
. •-» ' • ar. Artur HlllUema, ssc««t«,kt.-u ,*t„-ii j»

H »C#mn*i» a)( S,i«5SJ u«
i"> 5»è»it«, nui *t,j._ .»3U a
•«* «-H4I 0 te, Uf.i. qua1; ttif.at pt g.ij;.-.-. na «.
Ií«* Ftlinli ütrvlltme Mui''«'. »••»»!« M.è 0t(.j.a <¦»
MU «ntíülís ta»t e imi. «a
t»t«#n«. ««uiKta a» tritirto
**** «í*i«» «tuniii na *,a*
*¦» tft imi.jr.sts» Uii.g o»
QlM tr.it«aí fc»* • me.m»
tt» «<'*Mr«M • WM piui
m»» taAitt-vtKtt* tttm tam
tsitsAits. qut lha cutltu •
•»".» ei» .1*, tua%mtm

f tlt atviit %t<a>tr|ino, ctm
•>ull» i!titmo«r»(», tm c»i
***** a maquiai,4**** 4*
Imiirstso. Nt r.si.üiu. *
tUt M e*u t qua #t« foi ff!1*
tft «tm * Mea nt betij* num*
tfll w» CMluinsirai prove-t*t*e» At1r.11 cttunas para
atOtti.it* tlt «stjr.tuiico.
nmm^tmqada* 4» Gurup*
Central, qua ditmzam borro-
rtt tft* ati*'ict*tW, popula-
ftt* tft *P«»-Qurrf4 • dt «boi»
ShOVISmo rusao.. Pauto* diti
tftttit. vla>tt nt eontinoíncu
tft ctflrttttri tt Imigrantts
ttt •'«"« «agricultores». Ntm
tk»«os. ntm nada dista.
Iram tptnasi «deslocados dt
futrrs*. O DtVO jt MtW t
tasta signii.cado attl* tuft-
mltmt, «ut t « tft InsdapU-
tftt tft democracia. Ou mais
simplesmente t fascistas. Ft-
altivamente «.o Globo» revê-
It-tt multo eslgcntc. Pre*
Isndt tftt ImlgranUs declara-
«ttt seneacionaliitae canlra
tt democracias tfa Europa t
«utr, ttim disso, qua êle* **•
iam rtalmtntt técnicos t agrl-
cultoree. Oepols, ainda deseja
tfttltrtçatt tft tr. Htll Ntl-
va. «ut abria at portas do
ftttto palt para ot fasetttat
europeus.

O povo nto tt inltrttu pt-
Itt palavras tfo tr. Htll Ntl*
va. «ut, Mrtamtnlc, vai pro-
curar juttlftcar a tua crlml-
nota política. C o «ut dtttja
4 ««« tt ponha ttrmo do uma
vtc para otmpro aot altttmai
tft aottflo «ut procuram
transformar o nosso palt num
tampo tft refugiados da dt-
mtcracla, fascistas «uc fogtm
tfa Justiça dos scus povos. A
dtmiaslo tfo sr. Htll Ntlva é
ptr Isto metmo um ato poii*
tlvo do govírno. E O povo
tspsra «Ut nlo continuem en-
trando no Bratll imigrantes
Inutllltadot m.icróbios c cegos
dc Portugal t fascistas doe
autrot palsca da Europa.

*** f-msmvtt* ttm*** 4 Ant,i:,-* tt* *Smt*, il tp** é pm*tm* m dttlata mt é *mt* apta*
ttmm ot ,*petri t ittaattttH,

.*;.*.t. *.-,- •,-. h f#,tm, t**a
tm*ttrit*.ti*- ,• 4 ., ... titt_9 t
/.•¦¦"¦_. da ata-p* an t * fitai t*t-
fH****t*ii tattom, pMfvtpjg »<¦.
«I» I* «í|» (.,,..-,.-, 0 «#;j
P***tomiú_*, p qut •maior tttm.!*¦*%-&* ftt tm passa imitia, t
tmamm o mu* ai*rtt>*t*o, n***¦* psrfrnm, t* mait ta'p*\'ta*
dot. Dtvtm tu.!-* mvb
que ot , vmiufttàt tm*tit ala*
tam rm Ht*!** »» taptaliiamt*
i' -te , «ia. }<, .> F-a, uai ., f__t,
pulai tnompyitta, p,vq**e ttt!*,
mkfftm » txoitn :a dt rap*'
tV* ptOatm*S.lai tp,r atptttm
a um lufta tato* ti t**t ni*
;....-..¦ aJoaÃiM o palt tm
q*e operem,

fí**r;t t* ***atutim* '¦> -.<>~
tt tsvt t»4 tampanha ¦ •/. a
f*t*t I tt*ii,mÃ,(,, ettfaaytttfti,
tTtmtttit a>* mí-f-J..'.., do im.
iwi„ ._• proe_fraw *h prttilto.
Ma* nto -' t / i'1-ím,. para

atttm*a»*m»m*am*m*am

Í*H>, r>. ü í. -t .'.-« m tftt,.
iam «» m*m§mmi »#í*f#*a* tt*
qm .i-tfo*. o GM.P. k* (****
•a-smm pt****¦***. 9**ttt t nt**
fit**t ? mil **m, tfjMati Na,
t*tt* p*st** tu.., mm mm**
k-tt.-, p . ,:.. :tm ..» «..____,-.#
mt, tm t mmtaorm dt tma
ffitam* «_w|_wi»s. ,-,...r.f«,.,
*»ml*itf ..tt.. tm pe**,'-* mtt,
*4l ..,•.¦..._..-,, ..,..,.,, j^.,
tia ¦ ¦« "..it-.--J- dt #
ai«f '.¦¦>

Uni dtmwmnd.- dt m»,
mt» i-...*i.ni,t: mt* rem*
4m dt**mittt't*tt tm litmt* r-t
t*ttt*iitt **4t**a iad-ittti* r¦"'¦¦¦
liftta ttm mmrtttdmít dt (tt*
rentes 0 tino dt mttitat a
n*****'P*f»i* tttf***^tit» att «Pi
•»¦¦' »' > am ¦¦/„¦¦.,¦ dt '.',..
lstt'l ftt Ittij.i /»,.-.-1 qmt
i* petieral Hnttt t**r*\**a ria
/«ti», MCM ttatidt*, du** ttm,
ff**tv .' mt Gtmbt *t i.t ti**
<¦. «••¦.._..t r f... (amptttkt lí
ni» tte dt*% ..-*,».,!,. «>-¦.,
ma* dt lado* rtt ptttiet** t dt
motiata* <•• *n.-.' ,

Na Câmara do» Deputados
O General Dutra Quer Intervir No Piauí, Mas Náo
Terá Força Para Isso - Declara o Sr. José Cândido
A maioria d» A**mMtft» do Rio Grande do Sul *m\mimm*m contra o projeto d« W u.t K^wai^a - ProttatM dc inicNctfvrfktftmtnitmnier. aurimliorít, industriai», operiru», fitncionáHoi (Háihot contrn a «tarada* - Numa carola cm tm* Panle m)ltntinail.» o |anonla - BacandalotM i«ençAc« dc íwpotu* a Cantareira c a ama rom-MnMa norte • awtrffani

Nt ******* 4* «MM. tÇtmalItáN HSSM.M.. tm tmltmdi, n** t^a.*,*^,^ m um» *U* «usi». tfo „. Oa,»r i**at*a tf. m' »•=»*>' ttltmdtaéa a aualli, ama» _a_> __,^,w ..-,_ w
MttttS* * m* «
m to rn*. amam
W**** MINI mm

i.i ¦¦. »•¦¦•« . •<. m sr: ¦' ?'' * t-
¦ii I..JM t", Irr « ¦ >''•'.<
um *.'.-¦ i..~. m i 'i*.i 4a
Pittii. Lit.*, •• a -.'»»¦ i-i
i. i.m» dt -i . r»u ?*•?» rrttr*
dstft t >¦ '¦¦¦¦-i» ¦ ds < •' »'-<-i
. t .„,'...: i-..» « »r- |t«fhs
lottsda .j... ut .i,,',,'. i «a-
I- ' •-!?*. I • MUI **¦**¦:¦¦,* .1 ¦ 4**
ÍJ* a. » , ,t. 4*r t i..,..».«-

«*»*i« ,-« tma m mImImi* Cam*
Stta, I**•:.!*,. ».n.«.il.. aja
a .' ".* t'-u. *,*.*! t.t.i t ia-
Urttata» mm f_a-.i m., a*, ts*
l*T|« t>srs tttm

i os t fi t A -i_j| i tit ,t.»
O *r. attl fila » tun « a

lajtrria os tu 4» tfait trlffrs
«a»t i. .i. t i d» tt,*, \í,4,
taatta a t. ;.< - f*mas*ist«i*lItft iaoM». ¦¦¦ ¦ 4» ¦'•¦*.,* i» -. Irj dr tmmfti O prísoaii». ,i,i.hi, .«....; t -:. ..•mm* Iraiara «»»¦*.-. r.., %*mm.I'ii. Wm . .1 <»> - r.l.,>. ttftt -.;«:. • , -t.;..!?*..» s *...?

tf »r. v, ,«,, • r.,s... «• tr. I *,.*.„. t**tm*. ty*t dittta itptlt*
\ im* ni.i.1 tptlttft r*l» *t, rtfUMlmmis o t *.;.*¦ em *.*,

)tt*4 Mau* tanta, tffwati# Id» i«*i*tmia tam m i».tii« «k
r»i#r „¦¦-1 *¦.-..-*. a lat»*. |loiai 4a i». ¦ fínotff d« >«l p*l«Imflt tm ma • »«? •-

1 «tr filiei a «•»¦!•«• tfe -i«r -

Wa Câmara Municipal

Apreciado, Em Primeira Discussão, o Prcieto
Dc Orçamento 9a Prefeitura Para o Uno De 1948
«Impõe-se uma reforma radical cm toda a legislação tributária do exc-
cutivo municipal» - dis o relatório da Comissão de Finanças c Orça-
mento — Ainda a situaçio dos médicos extranumerários da Prefeitura

Iü.í-ui. o ««in. « sataufi
p»f ," ,:a'.i ,,,.,.*,. >,: tat-
¦• -i *'¦ /..r » «..»,,..- ,„-,
¦* •-»<-.i;i i f..-.. ¦„:,, gaa,
*«'¦••» *l<¦ •-• "* I f l«.l»« •!
H t.íltttlilt ._,!,, ..;..!. fui,
eletivo i. ,,..)... i.„í.wi,., ., ,
:<.-¦. tRMltr • wll * dite»
tfm

áHL j_^I ____________________
* '9_l ___________» ^

* * > ILv '"-^'m ___¥-¦-1'

^«tM a '
^^Ir^^^^^Bt ^________l __________________' ^ssssÍH A.'jJSrAm

Iteput ¦¦¦¦ ¦ li ¦*.'. I-, -. 
qur. na

\ wwir a *r, Htanqm Or.i *'**>*** •*''* t*t«».>'* a leitor**
Itt um .-...r ...! emiosda p**t 

m.« "* **". *_ã*****M**hi t*U

O PETRÓLEO
E OS CAPITAIS

' 
NAQONAIS

''O KSTAI)0 nK s- PAULO",
^* fri sua .• ii\-.i,) rfc onlem.

fa: um comentário sAbrc .1 pe-
rlculouldade do capitalismo, rpie
considera roca:, tem pMrla e
sem e-tcrúpulcm, tncapa: de tiSes
fretem tis. Afirma que tsse pe-
ripo é oer.il t nAo reside ape-
nas nt* capitalismo Ianque, ra*
xto por que acha errado "o

ponto de partida da propagan-

Fui »|,i„u.i. na >..>.. de 011,
Irm nu Irsislslivu ,.n«< .. pru.
:¦!•' qut shre o . idii.. de .
ii.iili.c. de riurrirus h 1'refrltu.
ra para dolsr seus huspllals dr
l'l ll.ill e IlUlro» tllr.tic.ll.rlll.
detlinsdos «• Iralsmenlo da Ic-
pra.

Km 3.* e úlllms diKUssio foi
também surovedo a projrlu «ue
auluriis n l'rrfriln a rrlrbrer
ardrdo «am o tottrnn (rdersl
psra iiji.i.i/ii.u a l^rírllurs
do li.;;- ..!•. dc Indústria c fr».
tttaOtK

Oulro projrl.i sprovsdo foi o
de n • 1:.. fine larnla dr psfa-
menlo do impotio dc Iransmis.
ittet de pioprirdadrs. os Im4-
«•eis adquirido* |,rl... romponra-
tes ds FArça Kipedlcloniría
Braslldrs.

TamWm recebeu aprot-sfio
do plroário o prnjtlo 114 quc
abre o crédito dr i.r« 4S.tOO.Oil
para atender is despesas das ri-
llmss da inundsrlo proroesds
pela 4.' Adulors de flenfira.
A sm vi.li) DO.S MliDICOS

i:\rit\M MKItUtIOS DA
PnKKRITI'HA

Na liora do rspedlrnte. o tr,
Hrrn.. Silveira, ds f.D.N.. pediu
i 1 >'* um voto de pesar pelo
lírica..1 ds Prefeitura em rela-
rio aos médicos ritrs-iiumrri-
rios >l «in.-l-i reparti(io, que sin
prrleriiliis rm scus direllos por
novos itir,||r..«. rnnlrstsdos pe-
I» .1I11..I Prefeito.

Cum o voto rmiir.iii» ds lian-
rada ruinunists e de vereadores
de outros parliiios, foi rejeita-
1I0 o volo suliritntlo pelo sr. Bre-
no dn Sllvelrs, qne sc irritou e
investiu eonlr.1 ns reprenenliin-
le* do P. (*. B.. nrusAndn-ns
iln drrrols que srabsrs de so-
frer.

Paru justificado ds atitude
de *ua hanraria. falou o sr. Aloi-

A Indonésia Quer a
Mediação Da O.N.U.
Recusadas pelo Governo Republicano as propôs-
tas do imperialismo holandês, para resolver o con-

flito fora da jurisdição das Nações Unidas
LACKE SUCESS, 19 (Dc no-

bert .Manning, correspondente
¦Ia U. 1'.) — A república in-
doné5ia rejeitou oficialmente a
proposta da Holanda para re-
íòlvor a disputa nas índias
Jricniais Holandesas fora da'tirisdição das Nações Unidas e
,»edlu ao Conselho do Seguran-
.a que enlre em ação "antes
tue as forças holandesas aca-

.oni com a república". 0 ex-
. linieiro ministro indonésio
-titan Sjahrir, repeliu "todas

ns sugestões" feitas pelos ho-
landeses t reiterou sua potiçfio
de que as Nações Unidas in-
terviessem e mediassem ràpi-
damente no conflito.

Disse Sjahrir que se torna
evidente quo "as atividades mi»,
litares holandesas estão enca-
minhadas à destruição da re-
pública, com a qual os liolan-
deses estão decididos a acabar".
Pareço que os indonésios de-
ciinaram também da oferta ds
bons ofícios dos Estados Uni-
dos tm sut disputa com os ho-
landeses.

A Rússia pôs-se ao lado dos
indonésios, qualificando a pro-
posta norte-americana de ma-
nobra para prescindir das Na-
ções Unidas, e pediu ao Con-
selho de Segurança que indi-
casse uma comissão de obser-
vaçfio para realizar investiga-
ções na Indonésia. Sobrevie-
ram violentos debates no Con-
selho sobre o papel que devem
desempenhar as Nações Uni-
das no conflito holando-inrio-
résio, • produzindo-se com ra-
pidês indescritível estes fatos:

i.°) — O vice-ministro :1o
Exterior russo, Androi Gro-
myko, acusou os Estados Uni-
dos de procurarem obrigar os
indonésios a aceitar seus "bons
ofícios" num esforço para pres-
cindir da ONU e fàvarècèr in-
terêsses econômicos . norte-
americanos nas índias Orien-
tais.

2,°) — 0 vice-delegado dos
Estados Unidos, Herschel .lohn-
«on, refutou em seguida ns
acusações de Gromyko e pre-
veniu ao Conselho de forçar
uma arbitragem constituirá
uma Intervenção Indevida no
litígio holando-indonésio, su-
ferindo uma investigação por

uma nação "imparcial" o uma
investigação "sobre o terreno"
pelos diplomatas de carreira
que atualmento se encontram
em Batávia.

Disse quo os Estados Unidos
são contrários & intervenção
das Nações Unidas neste caso.

3.°) — A China, assumindo
umn atitude intermédia, quc
surprendeu os observadores,
apresentou ao Conselho as pro-
postas da Holanda acompanha-
das de uma série de emendas
as propostas feitas polt Aus-
trália, para que tt Nações
Unidas enviem observadores e
medeiem sem perda de tempo
na dispuia indonésio-holan-
ilesa.

4.°) — 0 delegado austra-
liano William Hodgson rejei-
tou as emendas da China e
criticou a proposta de bons
ofícios feita pelos Estados
Unidos, qualificando-a de "ges-
to vago e inexplicável", que"em sentido algum" aerveria
para solucionar o conflito".

A atitude inamovível do
delegado indonésio e as acusa-
ções de Gromyko eliminaram,
no conceito dos observadores,
toda a esperança de chegar-se
uma pronta solução do oonfli-
to nas índias Orientais Holan-
desas.

»¦¦• Nrise. I >'« drclsiuu que i<t
vercedurrt . ¦.»...<..¦'.. n... apue
sarem •• sol» dr peser »•>!•. >
lado, ; ¦¦! r «Atire ¦• ti><».,.-. ».
sunto ji liai iam se .1.1.4,1. .1
crneral *'..„:,. de Morais rm
rrqurrlmml» de utl-.in*n,-,
entladu hi dias i mrsa ds Ci-
mera, • do qual rslatam
ac.usrdsr.dii ..,....•« n,. -
mais o »r. \; -.-.. Selva quenin sl» com solo» de pesar
dessa nalnrria. que po.|rrlo
Kr resolvidos problemss tio
imporlsnles romo éste e que.
como Iodos os demais, mrrr-
cem a melhor drdlrar/io dos
vereadores romunlsiss. que
nlo faiem dritisnocls rm lor-
no de probtrma nenhum. 11.
comunistas, acentuou o sr.
Aloisio Sr;»,, nio svsumrm
atiludes rspclarulfisss, que ns-
da rctokrm. c fsrrm 1 .1.11. .
parj o povo. e com os pés e a
rabeca ns lerra.

Km drfess do ar. Ilrrno ds 511-
velra. psra fattr as suss .¦¦•tu
mrirss inlrigat e provocaçües
ronlra os reprrsenlanlr» do l*.
C tí., usou da palavra o sr. i.t
los I.vr-.h. mas sem resultado
nenhum. Foi tempestade em eo-
|... digus. para «randr aborro-
cimento do sr. Csrlos l,...-rr.i 1
e Ismbém do seu rolefa Dreno
da Silveira, que qurrla dc qual-
quer maneira faner um "cavalo
de bslalhs" em torno do mil.-.-
Rro dn seu vol» de petir...

O 0RÇAMI3NT0 PAIIA I91S
Hm primeira dlsciixsKii. dês-

reu a plenário o prujrtn n.* 132
que orca a flereila r fisa a n.-s-
pesa do Distrito Federal pa-M
o Kxerrielo do 151R. Sobre o
mesmo falaram o Delator l.ev.v
Seves e o »r. Aglldo Itirala,
Presidente ih Comlssio de Fi-
nanens c Orçamento."Para melhorar a arrce.tdaçj-í
financeira — dls o HclatArio
Geral da llrreila e Despesa. ..
que flreram rcferinela os srs.
Agudo Barata e l.ev.v Neves --
Impõe-se uma reforma railieal

mait dt mil aprririus 4e t;•• •
r-ii> tamo .,¦ 'm. 4o ... ..
metia dr 1 ••¦•!..i .•., K.t .11..
¦:¦¦»«¦• da ráPilra 4t 1- ¦ • . f<
ir«pulusns emita a "lei la>
rada".

0 sr. Daairl t.... ¦ ,-,i.
t*tu um piwjeh» qut ti.p-V «Abre
o tt,,*,,... tm dua* presta-

_ < ¦-, «ou... is municipalidades
in->- ¦:•¦ I1...J. . I ..:.:.'.. . ,,n -J» r«ntribuifi« do» Itt*. du im. i 'iÀVius.ir
a tuLü^ttcJi.. «ie dlvmgs ¦" fpíit'" lòlat 1 it- 1 1 lasatt

rhu ••¦'•'¦¦tf ronlra a
montlruottt profeta de lei de

aegurtytrn

dr • u a 1. *.:-.. • Iribuliris
•I* I'. '-,'... . t ;.:¦_ ¦; 4 1 >

******* ***** qaai*. 4a n- Otrar
t*tmtt- ttttmdtmaa m sustli*

»\\t*i\tn
O rsjie umi. padie t tMe*

*m urttnei* pan * ..i«...i.
Sta A, que eatlobs sins» toa*
mtmt *U itmat*** 4a direita»,
. Iifjuj.» .1.. seeaufrn» dn
ttrtmli***- O »r. Henrique Oest. kttu,, a i.mi.it. .1, tantas
r.«»*r(_*»Ar* num *** protela, po|»*m *i»..m rs»«» a i..., tt »u»
tiftc». •»« 1. avoNir»* de rualut
ptnotj, Vumtttdmu tam a i«en>
!*- */*** impoftsciu de msqui'

• "* »"i-.-it. paia * indi».
iria ilt i.i nu KntrepoilA de
Pttta. Àptlwi • iien<i<t psra.,,.».» e ¦*-,.'.•, do ¦ "ii» ra<
laltta, tt. .*,*. tm • •¦«>*; i"«{* ¦¦
que hi no in .ui uma u.t n»
• »!¦•:..«. embora nt espiritas
- .M....IO .,. .1,.!.. ,-"_.n,l ...»
.ii. tenlidu. ¥.' . ,-¦ 1. q u, 1
•i •:*-¦¦:¦¦ te irsie. 1 ¦ •• rtrmplo.
tia • ni ...i.., 1 -„i.i, ... qut¦ - >¦•. > . ... .1-1 reldelrt». em
!<«,.,..'. dst fibricat nselonslt
de Mu !•-..:. e do Itlo Cirande
«lu Sul. Vai mm- '•-*•¦> em lui»
nn da Mentiu pais a msquiua<

ura,** 4* imp-siat *»** WÊm
quiast m mm» t**t*m «ft
t.t,a*,im. a espllsH** é
t**taa ssru—
M.wafttlar, a
Itt taneetsies Isente riais ê
preiesta ds «use salas» t t*m>
ttr rereatt mmt tattattn •
tma* o. m**** tm**. ttma***mÉ*•**•*** fa*

**W*W W

apir^enluu a rintnda prdinlo a tit drtiinsda i ¦•-¦» **• » ile ••

íiot du rVrcuilt.i raumcipsl. nãTtfã sit.n. I*. ds t'«nttiiui(i«.
«...e .,! .1» » ,.*-!.... 1.,. t 1, «A CO l»v*Cll>i .* s.*.,.. ma !

audiência 4a *¦¦ ¦¦¦¦¦• de T«*n
imite» r ds dr t.oatllluiflo r
>¦¦•'¦> Om a diteuttin ,,.«.-¦
1.1. em .......•, .•. ,-.| ,1.1. •.
ln 4u »r. 1 •-• . \ ti- tt nin.
jrin f..i memlidu it rmnitiAft.

t'in«t»<»> ';¦"
ouir «nun.u»,'pnnnnKijr*

•!«¦¦• .m t„mt 4m ma*1m*$t
• Ms» ae"*ii'*iss
a l»»«»«s !Usa4»»4 OA, ét 1
qua a !«*•«•* para a
ria tfe ittfistrla tft ttlMris
nelkit, estila. • it
isaqur. lAsviaiu
emeatfs* qm taHtami tft
tn a* i«c«(*c« luptfMtftfc

l'«m s ri-«r«|S(S" 4s SMtftt
rt* mau mlntta». I»i svtaii
çrsnde parle 4s este
4a 4is.

CongrataUm-ac ema
deputado DMgeiMS

dc Arrada
Dc Santo André, sm |Paulo, foi enviado o atelretama ao deputado

f.e*. de Arruda:"O Diretório MunicipalPfiP de Santo André,lílie. rtrrcla a .1. = ..• .i.,í.-
.-,-.: t:,, > d'* í ¦• < I..... que flr-
mm um atAtdtt cnm o Chile, f l* votot de felicidades coagia.
prejudicial ¦• llratil, peli •*.*¦ «ulando tr rom V. Si sjsJb
pudrmüt pirtrfndir ds 1 ,i... - i jwta manutenção do
tln dr MÜIie pata ».|.|l~>v 1 ! to lidlmw r_>
_i"i f fiu.,ju i.i ni'l"»»"'.|Ormomcla. (ai Alfredo
e afia vluila au . ...: i. . a |||f — Presidente".

rsprrial da •«.»¦¦ 1,1 ¦. tScrsl dc
1 .:.«!¦. ... elaborar um 1 •>.'..» •
Tribuièriu finnsdu rm t-«» »
rienllficat. Ittu I, nat Irlt di
• ¦-•¦¦¦ -.fi. 1 ¦¦:.¦„, c "¦¦> bon»
prínrlpio» financeiras. Na*
ds malt .».•,,•. r irrarional du
que a L-mI;-. »¦ fiscal >•»• t|.
«ente nn Dlstrit» Federei. Unia
i.»;;, . cspunci-ls •*.* fAsieís
IrilmUrlos há mulln *.*: •<¦• 1.
rnlrr os pus^» rullo». psra u!,,',|,í*• °* e*4ttnm, iodo a ms
domlnlu ds pslronl.ilocia fis- •"¥' t*t°'*r * •» csrsrlere*
esl"

SA $K ENSINA O Jtli.\r<. , ,. _ t
Vt* da tribuna • sr. Vaicè*. \ KO SõHHClO r-BO-QIPimkí

relas Catla ums gratr drnán- \cia. *,., '..t ... a Omperstita l
Acrlruls 4e • .i-, em *-i • Psul».'
tivera «poHunidsde de enirsr ni
un°ra .. ¦ 1. prlmina ali > >¦¦¦ 1
tente. I: terinrara itue naquele j¦' '''¦ <¦'¦¦¦¦• ¦ *o *t ensina u
idioma japunét. 0» !•»•.. us j

Mais 500 Mil Cruzeiros Pedidos
Para Despzsas Com a Policie

jnipfinie«fcei.»pmpriot qu.dr..»! MAMiFESTA-SE CONTRÁRIO A CONCESSÃO DE VERBA IN.

Fir-ds a le.tura do \lx*_*d.er.ir.
na tetalo tte unira, io **¦:*.* i"

TfL\NSCniCAO HO IHSr.tnhuJHn *t. Dulra ia Ah-itara th
DO ¦' :: \ 'í : ;: .. Cob".í."í;. 'a de Pctrapc!.* * é.' a

Falou u sr. v .-¦, Filho, apre-1 ícesir. lerc o rr. f.!i!o Vljiu. lan-
scnlandu um rrqucrlmenlu e»nn c-» toniíJera;d.*s rm tfitr.o ds
a tu-t assinatura c de hiiImi 111 • -1 ofeieáda as rro|c:s
depulad.it. sAbrc a luu-....... .:.- '.:¦:¦ c ¦• . :•¦-.-. ¦_•-., qual
nu 11. .ri. du fòngmso" c nos. a pre^déocia do Canãrrxo lia*

conel que é. niuslmrnte. .,•¦*.'¦.
ia a pexoa ia vtcc-jtrKidecte do
Srnsdo, se irar^lrrc pari a ds

.IM outra» mB|rlbui<Aes s»ti.j«,«« P»rrdr» encerram paisagens
vels da Camltsiu de l .¦,,*•<,.•'¦•* •-:-
t Orçamento no *ent.du dr su-1 0 sr. -•,.-.•» (Justa Jutlifiruu
mrnlar rantldrrivelmenle a St- > • P*d tln de ¦.::..» para o pm-
eella da Prefeitura r fitar tu injeto ds 1 ¦¦:..¦¦. . ,\ 1 ¦«. . , í requer . .-. M.tro de hxtúrarl
Detpc-.a. st quslt. hi muiluiSque altera a leslslaçia rcbliva 'Hasas. a izit.lo. ttos asais di
anos. ..'.. rn.r_.i_..,-. ,. .r ,,_,.. imposto s^bre a renda. [ Cssj. do ihi-eno nnmuncst_r
rt:t '¦ . i..r:. , ... r que tnullot
prejulrot tem eautadu n.. *Jt i
i">:..ilu ',•• .»-... 1 rumo ao v- •
pri» executivo im 11. ....'

MKI.HOII.MIKNTOS PAIIA 0oisTnrro h:dehai.
A bancada romunisls enviut:

& mesa ut seguintes requcrimrn-
lot rm qur ptrllria mais n% se-
Kufntet trelhnram'-nios paw u
Dlslrilo Fr1lrr.1l; rrvi*So e su-
menlo di rap.-rldade dj rede de
eano» dáMn di llun D. Frsnsl-.-
rs. em l.'ns de Vjsenneeios: ?.i.
Inea-So i|r trinrqi nn« i ir-l .»
ds Kvpla ftebllbi Var.tet. bem
eomo 1 «jari rtcnlnesdos tacos
eni mirins salas e procedidos ot
consertos neerstilrlos nas por!»*e raivas aiilomnlirat dos eom-
parllmento» ssnllírion; esame
iln eorle verOéal dn Mnrrn do1
Pedreciilhn. ilemrrrnle d«* t*.
caváçfies efetuadas
ilade
referid
desm,
en a
Hos :
Ferre

DISCRIMINADA O SR. FERREIRA DE SOUZA

Anaft dn -: = -. ur«-» prnnuneiad.i
pcln cbsnrrlrr llanl Frmoiulr»
ns Oinferénrls de Prtrúpuli*
\*t 1 r. *. ,t:'.¦¦;-.. da Iribu
na... *r. I)»r.iinr;..s Velas»... aecn- v1cc.pro.deKj ia \>Tmi:a. oa
luendo quo •.» conceitos dc paz n?ia ° P«*leaM *¦<> Snutilo. A!?-
fundados na defesa da pess..» •"» o »r- • '? *"** tSo^íoeent:
humana, no bem estor. na Jus- ° resjelto h letra da Conrtlc.il-

livra pira. p.*la srjcniia ter. d
vrr^r da «»cr.i*',i> aduzia p:
!o relator daquela d:.-.. ¦;, **,

Wzta .'.!.-> A tm ver. cs dl

de-ca t -.- '„ 'veiKas -titt*-
tea" ao \-*i~*t.*.t* » a Polldt.

jA Pali.-a. pera quê! O prépila

hlpoeri'
perfeat»'i:..fr,.w31" se

corrpa..D. toníarras a mmtalidb»^cmi!»lidade ds naseJA-kt ura ie deu amai* aovemante*. uar-o » 'iiV, sr-:.. pr:v:o da N.u.ia <amer.tc de d:no:r:tcs asii-fat'rrm que o Poárr I. • ¦:.-...» cL-r*.

Tciotiro prerlnn ur ewpft«Aj |««-; C;í? elu-sl t mira:-n o cochícnenis público. N.- .^ Q J ESLvff?
abriu rarSo |u:::I::i a co-ce> '.Zl..7 _£l ~. '•Zo de er-illo is ouiortiades. a

llc» e ni llberd.-de. que o mi-
nlstro d.» fòtteríor su-.tenta em
setl illsenrío, brm eon>'i 11 de queos poros r.".-i |H»|rm ser dlvi-
ilido* em bloe.is anianAnlros, te
catam perfeitamente eom ns
rallmcnlos doi brasilrin

çlo é i;ue o leva a tr.ttar tio
e."3u;t;virirr.:.* do assunta InJo
chsfnte ser C-Ie o vícj-pre;io'ent?
do Serndo). líst-i atirmaçro. pa.
rim. «Vterríi.i «tn apsrle do sr.
H.imiltcn Noflut'ra. em quc o
rfrre«rtrr.te rrr'tca «li: qite. s

saiba, prrfciiamcr.tc. a ¦¦¦-. -c -.,
**-:h c"l cs ^"ibtHftss itr'.* apl-
íedot. Eotr.-lsr.ta. o sr. P.'rr:i-
ra dc £cj:a n.To s? nc«lra li-
tí.'r=rsrr.lc corr?auf-tí em *tu
ponta i!e vlsti. ie ves r,ne cai-
f.-.-SJi que e apenas tontri "fs.t;"'

jiíl-dito de v?rbns r--cr*ljt .i?
f.!iii::íro dp sr. C«Ci Mets.

(;u^ se

A urdem du dis. continuando an' aleija^* do sr. Vaia rto o

NA CONFERÊNCIA DE PETRÓPOLIS

pela Snrl«., a uíscussao o projeto «> pnir- tenvr- errin cr c•I' Mel «or-m-nto. S. A. 0 ms» o pr.-:o da ennlribiilçjn h nor-tr-oM ererda '1 í e OraVo eone oferce.- perlfio de VlaçJ.. Férrea do Rio Ornn,l; ^Z do Di^C V'*'-r\ c--oronamenlo, pond» en ii«.j do r.»l e disn-uss favor i.tual i .,!?.„ „._..,:L„,. , -..'k-u-n -se-tiran^, .•„ ron,-„çr,,s I flede Mlreira. íalornn us .Sr».! \£. ü,l'"'.,"' >,„'." ArTvrrundns ilos terreno, da ms (labrlcl P.,,s»s. Trlítlo da''V ' 7 ..f ¦' ISm de Araújo. I ,:,:„|„ P ,;„„,„ ,.,„:o, : re.-dores - em:-/s ,-nti-drr
' t ca ,no

achando, ao contrirlo.

Sabe rui lo bem o fr. SeitasnueVe a PhVcj re:e-».m ir "str-
bas feeretas" /¦ ;cm \ltp**i*r palaVoVnca. as I '--rdorfei 

púbHesa.Per úl:'n-.o t tpterefio. seme^KitS a Pro-.-l^.o tpi-í abre ao
Whl-tírn da h*t-i n rmtah-,
e-i!rcordjnírio de ,Çr$_2,COO.0OftM
pira .-Irndtr .*t ie**!*.*. eon ffe:-ro acs rtfuatedps <*s P.-.mtaal.

•

Pedem Os Jornalistas a Retirada
Dos Policiais Da Sala De imprensa
Atentado flagrante a uma das quatro liberdades dc Roosevclí — Proícstoenviado à presider-c'.-! do conclave por inlernúdio do Coniíc dc Imprensa

SteinberA em Moscou
PARIS (Por avião — Espe-

ciai para a TRIMNA POPU-
LAR) —- A itnpreuáa parisien-
se registra a chegada a Mos-
cou do famoso escritor norte-
americano John Stelnbeck,
autor de "Vinhas da Tra". Nu-
ma recepção que lhe foi ofe-
recida pelos escritores soviétl-
cos, declarou Stelnbeck que o
seu propósito era passar ai-
guns moras na pátria do so-
cialismo para escrever depois
a respeito um livro de-impres-
soes. "O qun mais me intsres-
sa — acrescentou — é.a vida
dos lavradores nas granjas co-
letivas";

ASSENTOS DE BORRACHA
Camcrino 48 — Tci. 43-01-54

Senado, 21 — Tel. 22-8426

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pedc-sc aos srs, Corretores do nçõp* áa TRIBUNA PO-

PtTLAK, o Imediato eonipareclmento no nonso Escritório,
a tlm de prestr.rrm mins contas.

i ^^jA_^____________m^^lMM_H___!**m m* j^*U

_^_______________^__JI _____P^________I ^hbIl^'

Jornalista Jotcph Starobin

Toda a imprensa do Rio jáassinalou este fato vergonhoso
que se verifica na Conferência
Petrópolis: a presença incômo-
da dos beleguins. Diversos jor-
nais têm protestado contra se-
melhante abuso, quc só pode
importar em humilhação para
nós. Com efeito: que o kr. Du-
tra leve em suas comitivas,, nas
suas costumeiras «visitan\ dc-
zenas desses cidadãos, quc sc
excedem na vigilância ao3 che-
fes, admite-se. Comprecndo-so
que o sr. Pereira Lira não dê
um passo sem os scus «homens
de confiança», escolhidos a de-
do. Mas o que nüo se pode
compreender de modo algum, o
que é lamchtável rcg.strar-se é
a incômoda presença de verda-
deiras hrigadas de beleguins",
nos corredores do hotel, em quc
se realiza a conferência, e na
sala eni que trabalham os pro-
fissionaís' da imprensa,

A presença de policiais no
conclave internacional tem en-
tretanto. um indo positivo; em-
bora sob outro ar.peeto cons-
titui para nós umn humilhação:
é que serve pnra mostrar que
em nosso pais não há lborda-
de. Quo estamos na realidade
sob uma ditadura que procura
dlsfarsar-so sob aparência de
legalidade.

Procuram os policiais desta-
cados nn Conferência, alguns
dos quais repulsivos e insolon-
tes se traem nas primeiras pa-
lavras, fingir que são jornalis-
tas. E são ridículos na simu-
lação. A presença dos «tiras*
está causando entre os jorna-
listas, no meio dos quais se in-
filtram os policiais, verdadeira
indignação. Além de constituir
um atentado flagrante e estúpi-

ao a uma das quatro liberdades
de Roosevelt: a libertação do
temor da polfc.'a política.
INCIDENTE COM O JORNA-

LISTA STA?.03IN

O jornalista Joseph Starobin.
do «Daily Worl:er>. de New
York, teve há alguns tllns,
quando viajava num automóvel
de propriedade do .Estado de
São Paulo;,, dc perder tempo
com explicações a policiais queimpediram o trânsito, com oxi-
gências e formalidades cuja
unlco objetivo era criar um am-
biente de intimidação. Joseph
Starobin, comentarista de as-
sitntos internacionais, autor dc
reportagens cm paises da Euro-
pa e da América Latina, inclu-

? «rti-conrtüitdotnl
agora, convenccacló-o. c'-

kta. e. ror i.vro. cc'i.1 t\:*e a
C**n'.c-r.o Hspec'3!. cnT.-rc-sda d:
f':í:cr.-r o rlut'ii!o P.-c;:!>. es\\

I r.a obr.fl-;.*-> C* rr:;arl''*r.?r o
mi perto dí vi:ta cn rrls^ío ft

I P.-:.-;d"';:cía do Co:;ir?r.-o.
Fntra est c!ch_.i- a veiarfio ft

O.Vcni do Dn. V.' .iirov.i('o. ca
Üscvzalo uníca, n R—ifrlrnonto

í "••(• peCe n lesírçüo. noi rr-"!! Hi
I Ct.-;."!. to CUfvrsn prcnuncbsa
| pelo ch;n:?!:r Raul Pcrnrr-'^ n

arr'j:nlr a -rc:_'c£_""'.i ò.i Cor?"-
n"ne'.i df Prtróno''-.. Da mesma
fertn.''. _i Pr^-wM-. qr* concjdr
l.-rr-"-i de direito? da in-.portncíi-)

t-.Jías adinr.rrcs p:—1
ib-

Julgados Ontem, No TSE, Mâb
Alguns Recursos Referentes
Ar, Eleições Pernambuctnêi

0 Trlbi::tnl Sjiperior i:ic_to-,|fn\ora»elinenle ao acórdlo ifo
. <m sua .< «Pu de ontem 1'HK daquele Estado, nciandn

! Jlvc no Erasil. tevo o ncu pasca-^orte vhcío pelas autoridades
brasileiras, não r? justificando
portanto tal co^ipírtcr.ento dos
policiais.

Os bclcsulns. repulsivos e ri-
diculo.i. 1:80 frz^m senão tío
niorali::".r o ambiente, causan-
do embaraço.i ao trahriho doi,
profiss>:iain do in-.71ren.1a. Por
Isto foi enviado à presidênciado Conclave, pr.r i.:'.-rrn'Jdio do
Cor/':* da Imprensa, um pr.t-testo, pedindo n r-íir.ida ime-
dlata i'o:. policiais da rala rte
impr.-n:-. o sr. P.tiI Fcrnan-
dcs. dc cerlo, atenderá à soli-
citação dos jnrnalistes. C3tabe-
locendo o necessário clima do- j de Souza, quc na Conir.-fln dc
mocrático para os trabalhos da Finanças |á se havia manifesta-
imprensa. I do conira o projeta, p-cV n p.v

e H-ir.»
ir-í-ri-l t^rl*riào reu er.ç-
•*t-r'ii*ft t'o ^',•^l^tír'1 da f.írrl-
rli.-. O rr. Rsbtrto S:ir.ia:cn de-
rl,-ra-."7 re-.tr.a o pr-.-ito.

Ao rrr ünvneledi a Pronos'';".;
qrc a'_::o:.:ra o Pede? Executiva
a abrir. p;!o T'inl.*:.'rio c'a Ju*.-
t!ça r Interier o cr.M to espe-
ciai rie 500 mil crve-lrc". "p;:r-.
atrndcr a istpcc&ti 1!.- qualquer
listurcra co-i dili^;—rir>-., investi-
g-çCrs e servi-o d; caríter r;crr-
fo 011 reférvado". o rr. Ferreira

.ilibou inielalmenlo ur.i recür-
:•> «I.» isi» d • PcrnaniSiiiro, do
qunl foi relator o uilnl.-.iro
Cunhai Me!j. Falou pritneirn-
mente u ty. Ilnelin I.a;oa r.ns
liavla pedMo vi.sla do prure*-
jíf». i;t:a di/. rc.-p"ilo ;i nliflii-
iKcr.ío e'i>i;nrul s":.i prova cln
qitüi! ;."n enn o serviço ir.ili ar
mt aliai urr-ilo, l.<:ulii volcdnmmmmmm

pnyíhiyííull
C Iz-j:":-) ele originaUdc-;
dc não epteve ontem nas
ir.Scc. c!c Con-.-.aüy •- Fci
c-ip:.:;:r.r.do pelo sena-

dor dc Michigan
PUTnúPÕI.IS, lil (Dos'.envia-

il», rspcclais ila •'Tribuna Po-
pti'nr".i — Ds dois arra Ha dç-
lejhfiíò norlo-nmcrlcnnn fizeram
ura rodisiii, lie orlRlnnHilnile ian-
que. Iln.ic fnl Vandcnhcrs o"hu.mem il" elinbiit", tirrebatan-
1I11 nssim o dlrcitii quc'parceia

! privilégio He (limnnlly nesta
(ionfcríncla. Imediatamente no

1 terminarem 05 trabalhos da II
1~k__. • _i 1 , ... 0 

'.* 1 
i ,, n, ... 'ComlliSòi ainda com os dcleen-Licnunciado por um deputado socialista o falso ^r.n.!_.„ ..•.'.'_. : '.l* ,5:-?_t^0!t,".^r-i"_:, J «i°-* "^ T-ccinto. o soiin<'r.,- ,ic m,-_

iliii:nii fincou o clinpéu nà ca-
l.cçn. c nfto houve jeito dc lira-

Distribui Dólares Aos Traidores
dirigente sindical italo-americano — Antonini es-
teve em nosso país, tendo feito provocações atra-

vés da «sadia»

serviço dôlo e de seus prílrões.

ROMA (Por avião — Espe-
cinl para a TRIBUNA POPU-
LAR) — 0 sr. Sarágnt; cíiéfó
da eisão que se verificou há
nieses ajriis no Partido Poria-
lista ilaliano, visilõu os E.«-
tados I"nidof. a convite dn di-
reçãò d» um dos sindicatos da
Federação Americana do Tra-
ballio. Em Nova Yorl; pronun-
ripu elo nlpuns diòürsoí. cli-
zendo que o faüia em nome dos
Irnballiadores do seu pais,

A atitude rio sr. Sai agat pro-
votou um enérgico protesto por
parle dn deputado socialista
Oresles Lizzbdri, que. é um rios
principais dirigentes da grande
ceàírál sindical italiana, a"Oonrpilorar,iono Gonorale lia-
liana dcl Lavoro". Declarou o
sr. Lizzadri quo o sr. Saragat
não podia, dc maneira nenhti-
ma, falar em nome dos traba-
lhadores, porque estes nno o
acompanharam quando èle e
os intelectuais por-êlo acaudi-
Ihados se afastaram do partido
do Nonni. E a prova disso é
quc nas rceettles eleições sin-
dieais os saragaüanos não obli-
vernm sequer 1 •te da votação.

— A verdade — acrescentou
— é que o sr. Sávagat aceitou
a triste missão para a qual o

npenla provòcarlpt' ianque l.uigi
Anlonini andou convidando
aqui. nfto faz muito, os mais'
prestigiosos líderes da massa
do Partido Socialista: a missão
de dividir o movimento opérii-
rio da Itália e provocar um
rompimento do.s socialistas com
05 comunistas. Para isso ofe-
recia Ale uma boa quantidade
de dólares. Anlonini procurou-
me também nessa ocasião, fa-
lando-me dos dólares que ti-
nham sido postos á sua dispo-
sição por eerlos elementos dos
Estados Unidos... Mas eu re-
poli as suas ofertas o o mos-
mo fizeram os demais dirigon-
tes operários do nosso partido.

A propósito, os jornais de
esquerda recordam que o sr.
L11Í3Í Anlonini. agenfo ít nlo-
americano do Departamento dc
Estado njirídò na. Federação
Americana do Trabalho, visitoutambém a América do Sul, in-
cumbindo de intrigar os sin-
dicalos operários do confinen-
lo eom a G.T.A.T,. e rio mover
tinia campanha (I difamação
contra o sr. riombardó 'role-
riano. Aparentemente só obteve
êxito, por enquanto, no Ghjle,
onde o ex-socialista Fornardo
Ibanez, expulso da

N. da R. — r.tiigi Anlonini
visitou nosso 1 mís, no ano pas-
sitilo,.lendo feilo provoènçõcs
nnli-comunislas f, cljvisipriis-
Ias, em declarações a "O Glo-
bo".

86 deputados ingleses
proteoír-m centra o ter-
ror fascista na Grécia

LONDRES. ÍO llI. P.) — A
Liga 1'ró-Liemocrni'ja na (Iré-
cia. que tom sua sede nesta
capital, anunciou que oitenta
o seis membros 'trabalhista do
PaHri.mento, assinaram um
apelo enviado ao rei 1'auíp da
("irócin. nianilesl.nndo seu ''pro-
fundo horror", pelas medidas
adotadas pelo governo grefío
contra os Guerrilheiros.

A mensagem enviaria ao so-
berano grego dizia: "ApelnnioF
para vós'cm home-clti htimn-
uidnd.e, ríó sentido de feaivnr ns

lo dali pnr diante. Ao seu lá-
do, sem chnpcii, (lonnnll.v sentia-
sn meio humilhado.

Os desenhistas, principalmon-
Ic ns quc fazem caricaturas pa-
rn os jornais quc representam,
estão aproveitando n rttimo ma-
terinl que os dois "!iigs".da
Confcríncia representam para
ns seus trabalhos. Um enrica-
turista apresenta hoje o sr. Van-
dcniierg dc chapéu e guarda-
chuva, dentro do recinto onde
trabalham ns comissões. A ca-'
ricatura tem a seguinte lege-da:

-- 0 guarda-chuva esta bem.
senador, mas pode tirar Iran-
qiiil.imcnlc. o chapéu. Não está
chovendo...

vidas de mil o, trezentos nnti
gos combalenles da resistôncia
que ngora se acham na iminou-
cia rie serem exoculnri-ps, sob
sentoriçns de tribunais marciais
por supostos crimes políticos.
Apelnmos nitiriu pnrn quo em-
pregueis vessa inriüôncia no
sentido de assegurar a liber-
laeão de niillinves i\" deporta-
dos. que sofrem n augúslia d o ^ n lemn: "PelrAlèti c

secretaria' exílio nns illms gregas". I Kconômica do Hrasil

PIE U S
Cnmerinò Í3 — Tel. 43-01-^4

Ser.ado, 21 — Tel. U2-342G

«Petróleo e libertação
econômica do Brasil»
Patrocinada pela Universidade

dn Povo, scr-i realizada nn pró-
.xlnin sexla-feirn, 22 do correu-
Ic, nn sede dn Associação Cristã
dc Moços, sita á üsplatinrln do (rln Hosla
Castelo,
Profcssi

|iro\ir,--.;to ao rectir.'o p«r«•liar indiípenfávol a aprt-«cnliiçSo do certificado de alit*
lut.ieiilo para liuaüficarê.j da
eleito.-. O ministro ltibciro 4a
Custa dá provimento ao reetir-
s-. r.corií|iáuhai1do a.'.um o re-
le.Or; da inorn» mnnuira •
pvoi". S.i Filliii sola lavora-
vclntohtc. Comu 09 srs. Ma-
fliaiio liuimarãc- e Saboia Li-
mn acompanhassem o »r. Ro-
cha Lagoa, huuvu enipete. ten-
do u pte.-iilento Lafayete de An

jiir.uia Oesempctaüo fr.voravel-
mente, isto 0, julgando desne-
ceí.sátiii a upr..íen:a;5'.i de cer-
tilii':;clo do alistamento para
qualificarão elcitcrríl.

Um rciiurso do PSD do n,et-
mu Eüiudo. sobre nuüdade nu-
ma sc:;ãu du nitinitífpíò de te-
cudn, loi d:\oi\ldo ao Tribunal
Rckioii.tl pa.'a meliiovc3 ciila-
recimento?, pois iuí no pròsenò
riíiyidàa (junino ão numa de um
tnoíário i;uo funcionou na re-
ieridti sei;5o;

,Do Rio Orande do Silí, o PtD
cònsulla tôhre as inelcgibili-
dades para o cargo de Prefeito,
uma vez'que a Oohstituiçlo
federal íixu um pr^zo de de-
siiieonipiitibilizuvüo 'dô ti méiès
nntes do pleito, enquanto que o
atii dns Diáposições Transita-
riria da Cóns'ÍUuiç5o riogron»
densó liniila-o cm 18 me^4s.
ü relalor, ministro Hibeiro'ds
(losln, aeha proee:lente ,u con-
sulla e que o Tribunal de?e
declarar qüe nãp se aplica no'
caso o art. 6.° da Constituição ,
gaúcha, mas sim o art. 139 da
Gònstiluição Federal,.isto,ií, 01
prazo é de 6 enãò de 18 meses,
tendo os demais juízas acom- '
panliado o voto do relator.' '

Ainda foram julgados dòia 
'.

recursos referentes 'ás'.ieleí-
ções pernambucanas: um,. 4e ,
autoria do sr. Barbosa. Lirta
Sobrinho, que em reelámaçüo '
levanta dtívidas' síibr» m eorà-
poíir/ão das mesas de àlgumgs |seções, com funcionários df- 

'
missíveis ad nútum tendo ,vò-tado pelo nüo conhecimento aa .
reclamação, por nâo eompetir
ao TSE, o prof. Sá Filho, ra- .
lator, e o.« demais juizes. Ou- ¦
fro, interposto pela Coligaçíp
de partidos, impugnando uma
seção do município' de Eni, .
por ler funcionado.eomo pra-'sidente da mesa, um membro .
do diretório da UDN. O pare- ,
cer do procurador geral da Re-
pública é desfavorável, em vir-
tudo da falta do autenticidade
da documentação.' Após'iw '
dada a palavra ao relator Ro-
cha Lagoa, que dá* provirtiénto
ao recurso, falam as partes i No
mesmo senjido votam o prof;
Sá Filho, Machado Guimarães,
tendo havido empate em vir-
lude dos vofos desfavoráveis
dos srs. Cunha Melo. ."ibeiro

e Saboia Lima, queiiin.n conferência (iolpno cphhòcèrani do recurso. 0Amerino M'aniclt sôbrc •!presidento, desempatando, de.-
Libertação .volve aò Tribunal Regional'-»

processo em questüo.
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**»»***_» 4- pt'»i»f:-f.i,, e* .;,*»-
anafio, pe.» ft... **, m ,5itawfiêi n«*tpoadtr.(t<i -*.-. ¦*,,.

t, 0 pratiu.tt, ét •.„-,..,
eoito qua a .-.••.»¦!» ií.

tm ét* miotiiro éa .-.:•.«_.. s.c.
Wt» t Mi* .,».?« no t_v- u 0 t-,».«eatA •_•»»*•-.« fiu-w^ » trn,Veia» MgtiifUs faj .-, (_£¦*<__-«ar apvp*» 1» pqtm attetm-
«at EiiIim Crtual • EUgan doMit Af_B«uafaií. *.»!«, nua*eia_if*it qve a CTU era ttmat.ifUdt Itfgl; at Diliiri- *\\o*
Maio foi o tio mioitieriai «tua
eur.u.i tlagfiMef.fi-.tt. < *.u.
a G___Uuk«_> da Hapúbitc..

Ttsad 1 da *>•- ft-.*¦» pelaateste, o tr. Anienio í ¦ de
•tUstitte tolleilou • -..ti--». .
Mi. Intervindo, o <¦;¦<¦1 ii\, Al-vat- Rodrigues de Kreiuu «Je..
natearou o ¦..«.««.ifni-*.•.*•.¦«¦».
vact-c. epr_.*üU»iul. mt pito*»
rio um d-vutneaio por * < at»
tio»f_». am quo te ;.»«:-. nlo
i«S tfaaontülo. ina» tambeni uni
auWntifo traidor 4a ««:i..r*.
ffmO.

a,:*:* d» u-m.* a» _»._
. j- _». »;.;-«• 09 i-Pe' it :j M
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MINFUAt*,
9

O iaU-rveotor coiuut-cou à
eorpoisc*0 iu* Ja 1 e .*.••;.-¦•»

:« d* :i.!-'-.i.t:íc-_.» _ t , i
P.-'<--, ( J «.:¦¦ .¦t.» P : «.ti 14.
£:.«.. » Aii... ilii_tira !'.-» a
•'-»•'' I1..ÍI.S» «í 1 ._u, foi
_i«-i', t» » . >.'i.».., .!• »....., ça.
i...-tí, «$« í. ».i.!._ i< .»«* m»
¦• rr;,:., o ,:<«:;-.'.» •.« .-.:»
•«„»-.,._-'..». im .:;;«.;.,_• »
»......-., ,|- l -,1 t » í ü-rig)
<_. ¦ ü »... 4tM I'-¦ ¦ .'.-t-ita, »
de» da _ »"f-f.- a i-f t»-
-U dt i'. fi-. -.",. "»'. . MS-V'ÍK>
et» lej, «i- 1 .--.,;»«..» •«.::«•; »!-.-
'.*.;..: «io t*. -:-• Vi. i» arl. 1&T
4a < *.-¦¦•-'¦ • ¦. i»

ltr.tAht.tl_. O }:•»¦ -««ilMl -»-
HK-NTO f-J PUMIDIO

l_H«_TIVO

C_nv_ra4A per anefU-léia
4«* .-..» :•¦» «t* abril liUifm». 9
•i|lll4l4 .-'•-.- dM * -f*»'- - -
8K_« ¦!*• R-O .-•»•-. nâfl 1 * Pf
i«r enfamiiP >¦ p ¦ em *» - ¦-. p de•¦¦¦ haver *i«1o livrada, tf* r***»
I-yüm*. U-iTO, t* ala 4* r. ferida
ggg__l»4#|g. }*l-al_»i_4_ o ra*»
t-unl.ii - aitÉtj I.i »»•!. eittrtcue
«O -> '•'- í»: • •! > -.•.,:--'.>. «pie
o teteve por» t_l.ido, ¦*.-. 4 4e
•ima •-..«:.» tempo em <:•:»
loj i|ftefnl>Mt- a Hi'-»»f4"fi> r..i

VAIA06 tl SOME UO f_*_N|tt_H j •,rf»*A•"l,6,

nodw-Io e n<-a4-i ptlo pr**i-
«itnle «ia ! •- » a .¦-.'¦» .;*.
-»:; ü 1» ala.

!_.«_- *-¦-*¦ •»-,.. 4.«-. ao
i>". * i-r»f¦.-•»•» decidido a reali-

NonvA*.
Ra» •!«•_»(* «,-. - i »:»..;. 1 .:.

fâ| ; rfi,:» g .-.!..:.-: ,1,, -» gtjftj
1» 4a MÔ <.' iíe:«„* p*t* qf«».;i»:4. «!« ume n»uta m
»... é* *•»¦•• a_> tr. '¦¦* -¦»»-.-
4- 1 .*.-.--.'. ¦ «'* '..¦_»'.'-•
f«i .r . 1:... ».. meio a i.'<_
'.¦-. :» ¦» *. « •,:»i ^-r- «ia
í -ct *.r*ii<» 4a tluiita >*-.**..*¦
tivg. ?«f_k» -.:*:>'-» 4a :¦-¦-¦-.
a ...... iv:. t::i:t i .._..:; .«.
f;».-»¦.. <¦•;* a »«.-:,* _if.*,» «er
í^.f.f... :* ptlo *:a_<*p.» 4>*f
i-*.,; t«i..-t!t. palu etnprieae qtit

*.,.;»»» ...i: .--lf.*l«'l»'.*u 4*1»t.t»*.. *.. - igotooMi mgtca»
4_» tm íum l«.t*'••»•_>. «m *•**•
f%*m, tpetrrté* » »"*-mb!-i*
¦. t*'-,.. j» . 4--«> i'f_- ve-*

i«_*,il» o í .•»*. :.:.i» legal dO
iS»..-wr*_». g-4_ri«a. i«*i_*».«a
.-.::.-.. 1 » _ -'«-|f„*l,l.»-

f__» tle* t«SK«if_i de tomultu•»¦
tm. fie«jfr»4«_i ou d***, rrer

PIUjTK-TO. JUSTO A OJ»i

Sei'.» aii*:....».» | l|U*l
. »;.i«>$;«_cra'. .- *» 4e treie»»

a w. . .*>:i »*»._, tm 4eirl. ta* ir»fc»l!i»44ir»f* foi tproisd
menlo .: * >..»*!.,«ih* :..»«#.

h_--.:s_i»_. ,.:..:». at i.-.f•¦»-
:.'*.;, t 4<? .tt,-»..,.-;»:^ «-». a»
cedr*» t. -..» ajuda 4a CUttot «ia
iM) rinu-eií - <¦ - *4.. ao pre»
:!!«:.'.<• .í» J .:.'-. t. » f::.,'.. 4
!;,..¦.., Grani, -;.-*_.í:-.i-._ . - *
tOl-Ç.» 4« 4 : .;-;- o »r. An»
toom •».:-. .-*.» teria •> feio
dirrilo a um» aju<_t 4e cu»t«»i.
rato a nu ;.-.-¦..¦ naquele
, ¦, nâ-' -'•*•* ilefai. .-umn,
f :¦. *.. - p* 4e euiloe deveria
i«r :¦...».:» peiot indutiriaii.
peli) JHi: ..:..-; . .! - 4.1i.'. g
gniitii Ma güá >'*,*.-*h- •...-.
..-¦-¦* ;¦'¦¦- irabalhtdôre*. que
tiveram o teu tiodicato anal»
tado. Mo cabe aot -*>-per-rí<_.
ajudar a quem 1.• ...¦¦¦* *->.•;¦•
desr oa íei» ínier-liiei.

Bmoes
tornaram o A. B. C. do Avicultor

a melhor casa rio Rio

ainda, eem o veto rentrario 4o t
; • r -•'...¦« 4a .'...'• »• f:: -
ii»» o envio 4e um memorial
aa ,; .r if.fai •«• •¦¦-• '*-.'•-
*,*.... '...:-. <t • -'.m.-i-i... ¦; »
tnidii. na CJp.feríneia de iv»
vai i.-ir.í.-riP». noutro local, •*»
meiabirgiío» pr«l»**!*m contra
tt t...:.:.,- ¦< . t-it* da go -
venio !¦•»•.¦.-¦¦.

Sp4 
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Ptviif»!*•»: . -i- a* gliimai
tt.t.Ü :»> ....ir.;*.. .1, í-J»<f»
no e i-«*i_. ¦¦ ¦ ¦ ¦ a ttalatlva de
ralrf. a da 9****** ptUólto aos"tf.»!-* i»pefi#ll»la». oi mda*
(ur.. »•» «ia "Mm* ini»-* fniio**.

I Procure conlit-ccr o noaso si. tcm_ de vendas |
SEM FIADOR jj

1 LYRA- A'.fasate }
I AVINIDA CRACA ARANHA 19 — 5.a — S 504 I

Ka Justiça do Iréúfa
O T.S.T. manteve o aum--nto concedido aos tra»
balhadorca da Carrls dc Pelon. — A vigência rc-
troage à data do julgamento no Tribunal Regional

Vender peiot m-taorts pro-
COS.

.'ornectr as melhores rs-
ea*. A bato do eermtm de

trigo, farinha de oito. fan-
iha «íe cerne e ttift tm pó.
f iltas na sua própria I -br.
ca do Forrag»r».
Servi: milharei de Iregue-
tes a domicilio, por later»
midlddoseu Departamento
de Expcdlçio, que mantém
:am!nhoes percorrendo a
:ldad«_

ABC doÜvicuilot*

1 * r,«^''»»*_r_^^^v»__
/ KmtZ. ctTT*, • *r<o«í«-. ^»**»»_-_*»»*V_,

-X *''«••¦'•* ••t*' ••» tarai 1
/ _.___?__- '''''* d.umI^^ ê

> -SfeS ?0ti af

í **m ":r: -^G"-* f

Av.Mofachal Floriano, 136. fei. 23-3250
Iuo VH.de InhaOmo, 113 • Tal. 43»7141

FÁBRICA Oi .ORRAGENS
Rua Da. Zulmira, St • Tel.

(anexa)
IS-150S

ilOf . AlC • t

O Tribaotl Supttlor do Tra-
4.i->. f»»:: il. •¦;. na ttttlo «Ic
:¦"¦¦. o .-....: rtlatiio ao

di_>I4io .•:.'..'¦¦ dot traballia»
dom •<-.*. «-;--.- uibanut »!a d-
«lade de !*-:•-. no 1 "¦- * Oo
Rio Grande do Sul, rojo Julga-
ter:.*.. ji ba__ »íd<» traoifor»
mado em diligencia, em lint «io
ano passado. Mas na _f*»lo de
anlt. oDlcro foi drtldlJ. pelo
Tribunal, que rc*»!vcu ma«.K-r

acordlu prolrrllo pelo Tflhu-
nal Regional da 4.* Itr-tilo, at»
dli<!» naquele ••'.»¦.

_ «•! a teguinle, a tabela apro»
>'ad*:

Até Cr} 400.00. aumento da'»•-' de Crt 401.00 a • ' 700.UO.
«¦ . dr Crt 701,00 a Ci$ ....
1.000,00, lie 30r«: de Cr* ....
1.001.00 a CrS l.IMO.OO. de 20«*_j
de Crt 1.SOI,00 a Cr8 2.000,00,
de l-«; e de n- 2.001,00 cm
diante aumento de 10*96.

O ..níin i. • inride : Alue «i*
talirlos vlKoranlet em 30 dc
t--,..r;.. dO ano lindo. >l.-.'.. do
ajuiiamento do dissPdio nn Ttt-

im..! lleuional: vigora ilesdn
melados do an» de W46, da da-
In da drcitln em primrirn In»-
•.'.ti.-i.i: o» menores «erât. Iictn'-
fíciado* com 50% dc atimrtuo
tóbre o» ulirio» que perreblu .
na época do ajulrnmrnlo; osl oj.; UonilACIlÁ

Ctht&Hmm-m.
«IRONIA DO DESTINO»

Stdimit GUlitt dirigiu essa produfAo inglese, um filme de
mttlkttdm apredivti». realizado oom um bom elenco, e uma

dt Mcnicoa corueienfr.t rie cada potmcnot que utiliza,
4a coordenação, Muito equilíbrio cm "Notoriou* 

ge.-.-', onde nto exlttem tequtncias inferiores ou vazias, c a
rtttivt ttm um desenvolvimento dos mais perfeitos, sem as

tttttttdat soluçOet de continuidade, o* pastelões conhecidos,
Uma história interesuntt e bem aproveitado. Vtutan Kenivay
» filho da um ticaço e n centro das aventuras focalizadas, num
tPmo marcante, tm que o drama e a vivacidade dos diálogos c
tÈPOÇétl qu*** cômicas se tdtttnam. Bastante coesão no traba-
ttm do dirttor, que apresenta personagens e aspectos vário- num
apanhado dificU. com êxito Inesperado.

A figura principal t olvida por Rex Harrison, ator dc nm-
floe __:__-_ que no* dá um desempenho brilhante, seguido dc
pteórt nor Lül Ptlmer. fazendo e judia Krauser, Godfrey Tcarlc.
Cktffitn fones a Fíargartth fohnston. Integram aindn o elenco,
Q*/ Midleton, Jetn Ktnt e oufro», forfo- seguros de suas in-
tteprtátfóts. Há no filme relativa beleza plástica, fotografias
bm orientadas. Sidnty GilHat conseguiu fazer de "Ironia do
OM_f_» wmi história atraente, apoiado num "__.'' flomogttnco.
tapara «fot teus paptís, realizando tm filme qtte se destaca entre
91 ttttmas produções aqui exibidas.

/?. RAMOS

MISSA .
Na Igreja S. . íancisco de

, Pnuia, será celebrada no dln
31 do corrente, às 10 horas.
missa do trigésimo dia pelo

i falecimento da senhora Ma-
ria Adélia Slsson Beviláqua,
progenitora do itr. Alfredo Be-
vlloqu?

PROGRAMAS
PARA HOJE

SOO LUIZ, PALÁCIO. RIA. . CARIO-
CA, AMÉRICA, P1RAJA « MONTE
•APT-LO — "Usit noite no P«-
tllle", cota Mirlt Oberon c Turhan
¦ar — i* l«» lt. 18. ao e M hora*.-tmtIA • ROPCY - ironia do tje*-
****", tttm R*t H»rrl«oa « Lilll
t-fc.tr — ia U, 18, 18, Í0 • 22

"Me-
18 e

— "Miliiaa, divina radtlc*",
B Jattht Helfãt. -. »» 14, IS, 18

a Ti hera*.
HO (t* tem-ma) — "Qutrid*

, fllae mutonal, eom M«-
«lt Re»*y « Sllvlno Neto — ás

ÍÍ,"l5^e, IT,», 19, 20,40 e 22,20

tnm — "Celer (ta Ruraba" e
tagU latal" — 4* 14, 18,30,
31,30 nerti.

PATHt — "Mitic* proibida", cem
TH* OofeM t M*rls Mtrcaüer —
it 14, l«, 11, 20 • 22 hora».

IgPlTOLIO — "Se»»8e« pasiatempo"
Ca-iMIai, -deataho*. ihortt, Jornal*,
ttt. -m A partir dt» 10 hora».

WT1IO.. ASteiO — "Marai ds Chi-
M", eom Clara Clable, Jean Hatlow,
Vattaca Beery e Roaallnd Russeii —
ia 12, 14, lt, 18, 20 s 22 hora».

MHTRO TIJUCA e METRO COPACA-
BÀNA — "Mar«t di Chlni", eom
Olirk Otbl«, Jean Harlow, Wallaee
Beery t Rotallnd Runell — i« 12,
U, IS, 18, 20 e 22 hor«».

HAIA, PARISIENSE, ASTORIA,
OLINDA, STAR c RITZ - 3» se-
Mni _ "Ot melhore» anos de
nona vld*", eom Fredenc March.
Mima Loy, Tereia Wrlth c Dana
André-* - i« 12, IS, 18 e 21
ftorti.

PRIMOR l REPÚBLICA — "A espera
de um inlltgre", com Barry Fllz-
g«rald « "Vlnganç» de morte", cora
Wllllnm Oorgaii o Jean Rogers. —
A partir d»s 14 horas.

CINPÇAC TRIANON — Comádlas, de-
¦renho», lornals, documentário», etc.
- Stssfles continua*, da» 10 it 14
feras»

SAO CARLOS — "Conl» tudo 4» es-
trelai", com Aurora .Miranda.

S.0 JOSé — "Querida Suz*n»", Hl-
me nacional, com Madelelne Ro»»y
* Sllvlno Neto — as 12, 13,40, —
13,20, 17, 18,40, 20 « 22 horas.

IPANEMA - "O Rei do* Clianos",
com Charle» Boyer — it 11, 18, 18,
20 « 22 hora».

FLUMINENSE — "Ua «nor em cada
vida" e "O prlflnelro da Ilha dos
Tubarées". — A partir da» 14 ho-
ras.

PETRÔPOLIS
PETR6P0LIS — "Paula", com Qletn

Ford e J:til» Orter. A parffr da»
15,30 hora».

CAPITÓLIO — "Ses»8e» pa»M_mpo".A partir da» 15 har*_
D. PEDRO ~- "Onde estario nosso»

filhos" e "O V»1e da Morte". A
partir da» 15 hora».

,_,_.. NITERÓIICARAI — "Um» noite no P»r»lso",
com Merle Oberon I Turhan B«ty

— ** 14, 18, 18, 20 « 22 horas.

RÁDIOS
Válvula* a material elitrlco

DIMAS & C.
Ai _NTDA MBM DE S,\, 1_S

Tel. _P-O01O

Mu4/mmémm\

Moradores do Engenho
de Dentro dirigem-se

à O.N.U.
Ao sr. Trigve Lie, secretário

geral d aONU foi enviado o
seguinte telegrama :"Os abaixo assinados, mora-
dores no bairro do Engenho
de Dentro, conhecedores do
vosso sentimento altamente
democrático, -pedem a V. Ex.
que interceda Junta à ONU
em defesa do povo brasileiro,
que vive, no momento, sob
nmeaça de uma ditadura mais
tenebrosa que a existente na
Espanha de Franco. Respel-
tosas saudações, (aa) France-
lino Ferreira Gonçalves, João
Pequeno Barbosa, Eduardo
Ferreira, Ivette Gonçalves
Vallin, Helena ValUn óacobl
na e outros.

NOTICIÁRIO
TEMPORADA LfRltíA OFICIAL

HOJE. "AIDA" COM GIGL1
Em So. réclt» ile gal*. subirá

i cen». "Aidn". de Vcrdl, cora
Eliíabetta Barbato. lienlamlno
C.igli, Ebbe Stjgnani, De Fnlchl,
C-iulo Neri c outro*. »ob a re-
gíncia de De Fabrltüs.

-— Quinta-feira, A» 21 horaa,
2». ririta suplementar, com a
opera "EHxlr de Amor", de Do-
nlzettl.

Esti marcada, para text»-
feirn, "Bodas de Plgaro", de Mo-
r»rt, sob a re-fineia rle Engen
Szenkar.

Sibado, Da. ráelta dos ai»
bados noturnos, eom » repeti-
çao de ''Qioconda".

Domingo, e*m vesperal,"A!d*", de Vcrdl.
CO. TONTO COnEOCRAFICO

BRASILEIRO
Este aplaudido conjunto, sob

a dtrcçSo de Vatlav Veltehek,
se apmenta malt uma ves an
nosso público, amanhã, em vet-
pera!, is 17 hora», eom o se-
guinte programa:"Entráe de Orphée" — Frag-
mentos do "Ballet de Mu«esH
(1S60) — Música de 3. B. Lully;"Fantatla" — Idillo pastoral de
Veltcbek, música de Motart;"Sonata" de Beethoven; "Se-
nhor do Bonfim" — Bailado
brasileiro dc Vctchck, música dc
Camargo Ouamlerl;' "Valsas de
Esquina" — Músico de Fran-
cisco MIgnone.

DISCOTECA PUBLICA DO
D. FEDERAL

A Discoteca Pública do Di«-
trito Federal, situi,-Ia na rua
Evnrlslo da Veiga n." 95, renli-
íarA amanha, is 15 hora», mal»
umn audlçío coletiva, com o se-
gutnte programa:

Rtirodin — "Nas Estepes da
Asfa Central", pela Orquestra de
Concertos do Consorvatôrio dc
Paris, sob a regêncln de Phllippo
ünubert; Rlmsliy-Korsaltow —
"Schercrade" — pela Orquestra

I de Cleveliind, sob a regencia de
1 Arthur Rodzinski.; t

abonos a gratifiraçõe* serio ex-
t-luido» para rfelln dr rilculoi;
nio poderi haver nenhuma n-
doe-'" dr salário»: r«l.-t rondi-
cionado i assiduidade de <*rt-i
por cento. •

DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DK CARNES !>--
RIVADOS K DO FIO: — O jui-
gamento teve inicio na sessio
do Tribunal Regional do Tr«-'b-tlho. realizada onlom. NSo foi
concluído em virtude dc haver
o juiz Oscar Fontcnrlf pedido
vistas nos autos.

O relator do feito é o Juiz
Paiva Fernandes, representante
dos emprc-Jndorcs r funcionou
romo advogado dos suscilanlcs
o sr. Haroldo Agtiinage.

O presente dissídio interessa
a rr'!har-» de trabalhadores, en-
tre o» quais sr Incluem os cm-
pregados th Comissio Exccutl-
Va do l.niir, do» Armazéns Fri-
gorificos rio fiais do Porto r dns
fátirlca» dr gílo, etc.. O julga-
mrol', prosfrgniri na -rsjSo de
amanhi.

DOS EMPHEIÍADOS NO CA-
MINHO AÉREO OO 1'AO 'DE
AÇOCAR: — O julgamento que
ji for.i adiado fl pedido do ad-
vogado do Situliento -stisritantc,
qunndo s.ilii-iioti o prazo tle dez
dias parn dar vistas ao proces-
so c contestar as razões apre-
sentadas il última hora pelo»
emprrgadorrr, foi adiado "sine
dle". O suscitniUe, por intermé-
dio do seu advogado, requcrcii
a transformaçSo em dillgíncta,
para ser examinada a perícia na
escrita da empresa empregado-
ra, que alega dificuldades eco-
nômica» para arcar com os ônus
de qualquer aumento.

O Tribunal Regional do Tra-
balbo, por unanimidade, tlefe-
riu o pedido e determinou que
sejam Indicados dois engenhei-
ros, um de cad» parte, para rea-
lizar a perícia necessária. '

DOS METALORGIGOS: — Deu
entrada na secretaria do Trlbu-
nal Regional do Trabalho o dls-
sidio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Mecinic.s e di
Material Elétrico do Rio de Ja-
neiro, contra a classe patronal.
As tabelas sio as mesmas or-
gnnizadat ao tompo da gest&o
da diretoria legal, arbitraria-
mente afastada pelo Ministério
do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CHAPÉUS,
GUARDAS CHUVAS E BENGA-
LAS — Etti em pauta para ser

J_,;*>lo o«* pfOiira-t dia 30 «In
torrente, no Tribuna! Itr*. un*!
do !«_..'

DOS TIIAIIAI.IIAI. Hil-S NAS
INDOSTRIAS MbTAI.CRi.ICAS.
__C_XIC\S K Ií » MATüilIAL

I I f . iü< " DE RKTRrtl-OLIS —
SerA Juls-do no dia 33 do «ror»
reole.

DOS TRAISA LI lA-OMIIS NA
INDOSTRIA DK PANHICiÇU)
P. CONFEITARIA: — A perlíia
na rterlta de vinte da* firam
tiitflUiUs. drlcfT.iinada pclu
Tribunal, no scnlldo de trr ve*
rifirada a ».«!..:..«.. iltuac.i
cconAmica da indústria, ainda
nio foi rrali-adii, •> que vem
relariímdu a »olu(ío «In ruiu.
rojo HlliTlo. em ipejutto etflu-
»lvo «Jo* ttit.-itniiir».

DOS TIIAÜAMIADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS W.
CACAU K BAÚS: — O julga
menlo foi adindo Iti malt de .10
•Hat. e ainda n$« foi mareada a
dal*.

DOS TRABALHADORES NA
INDfSTIHA I.E PRODUTOS DE
CACA!' K RALAS: - O julga
mento foi a.liado hi mal* dr *!(i
«Ila». c nindn n.,n foi marcada *
data.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DH ARTEFATOS

• A .8 do
mis p. p., f.ii i.i.i ¦:¦.;., ., Pr,,,
ctirailoria K- :. ...i par» receber
parrrer. Ainda nio foi devo!»
vido k secretaria do T. R. T..

DOS EMPREGADOS EM lit).
TEIS RESTAURANTES !I SIMl
LARES: -- : ^,..,,,,,.-. „ pr,-iZ0regimental p..ra as parles apie-
tarem razoe». O |>rocc*.»t. dc-
veri ser remetido .« Procurado.
ria ^legiotial para rccrliT |.a-recer «• ter o »eu ct:r»u normal
até o julgamento, que srni rc.i-
lixado depoi» de lrnn:»-orriilo.»
o* prazo» regulamentarei

DOS TRABALHADORES EMSERRARIAS. TA. OAHIAS E
CAHIMNTAHIAS: -- Os erapre-
gndores nilo sr conformaram
com o aiimrnto concedido pcljT.R.T. (PIO*;,) e. interpusrr,-,m
recurso pedindo * reforma dasenfrnçii. O recurso já (|on en-Irada na ...crclaria do T.S.T

DOS FERROVIÁRIOS D\ I.IKi-
POLDINA — Já fui realizada a
aprOVOfio da su-n-ilação rio di»-
sldii. em eleições secretas, run-
formr determin. áo t|n Tribunal
Superior r|0 Trabalho. A cor-
poraçSo ratificou a siisrltaçut.
do dissídio. A Junta Governa-
tiva ainda nüo deu entrada naSecretaria do Tribunal, cia ata
que comprova o riimprlmrnto
tlcssíi formalidade,

aa nia Figatlra dt Mtlle, t-avla.,
raa ttltgrarati aa pirtlgetitt .»
i .ti-.»»» dai tuf-m»! .t « «-»
'»:•«.:.» I s»i» Cartat !•«« .1..

A pfimtira drtlai *»t«Mt*at
Ir '. a ..<._„», I..,, ¦-,.$.

tin4-> a a««rittil*4* «tt uma
frratt taka dtm-ri-iMte. *>**.
M •-¦»!...•.»!,.• í 4* "¦•:.-'is. r»
(.;:.¦'. «, <ít i.it. - o.: a cita
fftate palrlilita. rttl»» 4» qtt-ttt O» «i..i» t i-.f !-•¦ t cl..'í(i,
IOI, I •'.*'. • ií.r : l.t .-.-. t a
rampri.TM.t0 ialtgral da »' •>>
I|IUÍ{1 > «Jt II dt "!.!.! t« 1..--.
.»'*¦» 9 <•• »¦ :-•'•!. tam»!¦'•- ..-¦..» a t«- ét $tguran-
ca. Rt.ltii.et o «lt»t.--i<_.... 4a
Juala >: -rr.f.t»» qtt «alâ »
ffrnte 4o -..*•¦¦ . : _ • 4t ter»
;--»,.., . .:i'tt.ií!;i'»... t r_m
o tto»,: t i ., Carlot Prrtltt •
fnia a alilude patruMita 4a gm.
Horta Barbaia. <;¦»•'. defaade
a naclonalliatif» •:-» ¦¦* '¦¦>* e
ttfiaatiaa 4e ptlrOlt».

APLAUSOS A PRESTES
Aplaudindo o macltlral 4ii»

turt- que a.tinal-u a volta 4o
»,o..!...» Lult Caflot Pictlts A
Cümara Alta. o» metiaot traba»
lbadorc* enfiar»*, ao senador
mala votado no Distrito Federal,
o seguinte telegrama:

"Referente ao vu*«o dlKurto
último, irrespondível pela ela»
ma da tua e*pi»»lfSo. nós. os
trabalhadores da Meei nica
1'niS". roneralulamo-no* cim *
i i ¦:. aponla4a pf r V. Eteia.,
dada a real necessidade 4* r«ls»
ei.» de nm* romlstio Inier-par-
lidirla."

APELOS AOS DELGADOS
BRASILEIROS

En. nome da ....».¦ qur. not
veio comunicar ¦¦ envio dos alu»
¦:¦'(¦.« (elegrams*. o meialúrgiro
Jari d'Almelda Pire», apoiado
pelos companheiros Atterlo Por»
leia. José Vicente Ramo», (et,
por nosso intermédio, um apelo
à delrgacin brasileira, na Con»
ferínela de Pelropnlls, no »rn-
lido dr nio crder nm pa»»o i«
'-.vcílld*". do* rrpreirntanlr» do
Imperialismo ianque".

CONTINUAM OS PROTESTOS
ío rm hí i ia iü

Rec»-b-moi .!a cidAdc «ie Mor-, Pan-l ou alborog, (aa.) Padrarinlin» eúpta do uai t.s-... .:.»::>•....; - Citelisio, i.yna Reuenviado |«clo povo <!* i :*¦:* Ia» dt Roclia. '.'.un,? Ú. Rocia, Pa.calCado aot t-nu rfpt«.:ttlan-Mro Oleilion, dr. Silvio Go»tes na (amara F».l«r»l. «l?i»it-1mea do Melo, Joaquim LtUa,ladoi Doaiingo* \Vla_u. o :-No. i ...... , Perttrg Sofcri-llieiirio Xavier de Aliiifid*».»ia-'iiIk». Kii«_uiía Saroieulo 8lha,lenw Paranhos. Jates M »*íi . :¦». : ., Rcnaco, Ptdro N'.:n_» dti»iogen«_> Maialliücs, Aiiialeoto! A-etcdu.
Cala«.j do nodoi o João de! >,¦-:.** rn«jjs 74 a*tfr.*-Abreu, redigido not ->cguinl«-f lutai".
W-nos: ix. Sio Paulo, fo. eavlgdo t"Ot abaixo-nstinadai, mora- Câmara «ics Depuadot o se-dores da cidado «le M»:rnt¦•<¦¦*. 'giiiii'0 

lelegrams:
tem distinção parildirin, ei-
; . -i. de \ V. Excia*., nn qua»
lid.da do : !¦' s mandalárlos do
Povo Goiano, rnio repudiem
com veemíncia o nnlc-projeto
dn lei de segurança nacional —
verd.-idciro alentado hs mai*
elemenlares liberdades do ei-
dndilo —» ** repilam, pela me.*-
ma forma, qualquer manobra
tcmlcnlc a encaixar scut dis-
positives liberlicidns, no C.digo

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Venda »m C*»l«». 1'toh*. jacater^cua « C»-npo Oria'*. tora p.qtita»»
rntrtda». « po*»* lr.e-l.al-. rresucíf» a partir de CiJ S6.0O. Tut».
« Praça Ti.ii*. nl.. _»- »obndo. Da» 13 4» 17 dat*», t-~. e Sr.
AUealttiet.

llll 30 POSTO
a "Fe.NAVIOS DE CARGA AGUAR»

DANDO ATRACAÇÃO
no EXTERIOR

4.415"Rafael R. Rivcra" com
tonelada», chegado a 'iH-'.

"Joslah Ro.vcc" com 4.80R to-
nclndns, chegado a 31-7.

"Tulanc Victory", rom 5,lf'n
fi.nelndas, chegado a 7-S."'Rio Branco", com 2..V.1 tono-
ladas, cltcgailo a 8-8."Aracaju', com 2.MO toncla-
dat, chegado a 10-8."Welles Vnn Dcvantcr", com
l."50 toneladas, chegado a 10-8."P.lo Dulce", com 1.801 tone-
Inttas, chegado a 1 .*»-..

"Hcnry Brown", rom S00 to-
nelndas, chegado a lfi-8."Del Monlc" com 600 lonelu
drs. chegado a 17-8."SI Ilrodln'', cnm 1.900 Ione
ln'!.*»». cbegado a 1,1-8.

DF. GRANDE CABOTAGEM"Arar!" — "Itaptica" — "Hen-

MASCARAS — AVENTAI. _ ÓCULOS E CORREIAS EM V
T/INDÚSTRIA

Rua Camcrino, *»8 — Tel. 43-0154 — Senado, 21 — Te!. 22-842B

Crochetiaie
Metro Cr$ 3,60

V. Exa. sabia que na grande
venda crus A Nobreza esla fa-
rendo, está vendendo croche'ino
enfesíado a Cr? 3,00 o metro?
São diversos padrões e cores
diferentes.

N. B. — No mitxinio cada
freguês pode comprar íi eort.es
de croehetine.
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Noticiário
FACULDADE NACIONAL DE

MEDICINA

Realiza-se depois dc amanhã,
sexta-feira, As lõ horas, uma
rcuniio dos componentes do
Conselho de Representantes, Di-
retoria e Departamentos do Di-
retório Acadêmico da Faculda-
de Nacional de Medicina.

Aquela entidade estudantil
solicita aot alunos do mencio-
nado estabelecimento a entrega,
com a maior brevidade, de trds
r(tratos H se 4, em face da exi-
gfncia por parte do Sindicato
dos Proprietários dc Cinemas,
que de agora cm diante exigirá
um cartüo dc identidade forno-
cldo pela Unlio Nacional dos
Estudante».
CENTRO ACADÊMICO LWZ

CARPENTER

Esti a agremiação estudantil
da Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro organizando um pas-
selo à cidade de Vargcm Gran-
tle, para visita ao manicômnio
local. Os alunos interessados tle-
vcrlío se inscrever com a cole-
ga Celine, secretária social.

DEPARTAMENTO MliDICO DA
U, M. E.

Prrsscguem as atividades dfts-
se departamento da União Me-
tropohtnm *los Estild.vlcs, quo
vem conseguindo medicamentos
parn atender aos estudantes ne-
cessitados, e estA ainda empe-
rhniln em obter gratuitamente
,.1.1 exames sorológlcos para os
que fríqueiitiim o restaurante
daquela «"-lidada.

Estsdanti
ENTREGA DOS CERTIFICADOS

AOS INTERNOS DA FNM
A Sociedade doi Internos da

Faculdade Nacional de Modicl-
na, da Universidade do Brasil,
avisa aos alunos que frequen-
tam o curso de Anatomia Pato-
lógica, dado pelo dr. Barreto
Neto, que * entrega dos ccrtlfl-
todos seri feita is 12 horas dc
hoje, no anfiteatro do Hospital
Moncorvo Filho.

rlque Dias" — "Arapiii"
Upc CnmarAo''.

VAPORES ESPERADOS DO
EXTERIOR

HOJE:"Cabo de Hornos", do Norle"Yvone", do Norte."Alíimak", do Norto,'Tclgrano", do Sul."Angôl", do Sul."Campcro", do Sul."André* Gritti", do Sul.
AMANHA"Del Mar", do Norte."Del Snd". rio Sul."Itigolcto", do Nrrte."Ugollno Vivaldi", do Sul.

NAVIOS ATRACADOS AO CA:S'
DO PORTO ONTEM

Praça Mauí. "Eva"; Arma-.em
I, "Almtc. Alexandrino"; Armn-
nem 2. "l.óidc America-'; Arma-
zein .. "CanlitíSrla"; Armazém
4, "Eugênio C"; Armazém .'.,"Pardo"; Armazcm (5. "AVirlei-
•vakc"; Armazém 7, "Egmond";
Armo-em 8, "Bra-il Victory";
Patlo 8-0, "Tulanc Victory. S
Fricorlfico, "African Recfer'';
Pntlo 0-10. "Del Aires"; Arma-
rem 10, "Rio Dulce"; Armnicm
II, "Grenangcr"; Armazcm VI,"Campos Sales"; Armn-em 13,"Itapoan"; Armazcm 11, "Ara-
laia" — "Itomaraci"; Arma-
sem 15, "I.aml"; Armazém 18."Caxias"; Armazém 17, "Plalt-
no" — "Vésper" — "Tauetí";
Armazém 17, "A. Carlos" •-•
"Ipanema"; Armazcm IS, "A. G.
Conde" — "Brasllmor": Arma-
zem 18. "Ferinas" — "Itú" —
"Luclmar"; Armazém 10 "Salnt
Stcphen"; Armazém 20. .trata-
nha": Prolongamento — "I. P.
Goulandris"; Prolongamento —"Campinas"; Prolongamento —
"Sidcriírgica 4."".

'-•}#, povo h\T0 de S. Paulo,vimos pr .«(ar contra a amea-
ça &» :. .-....,.!.•. de. .ocrálkat.
com lanto sanguo concjuittttlaa
numa luta mundisl contra a
opresjâo p o íaicluno. Aa oli-
r-..¦;..:¦.- reacionárias nüo ae
conformando com as derrolas
solridas em 19 df jsnelro pre-tendem roviver oj drgilot re-
pressivot do "Estado Novo»,• ¦:- . ..**.: i por uma Lei de fie-
gurauçu.

Do nossos ropre.<cnianlos ao
irgilo máximo do . oder Le-
,-..•.-. esperamos uma atllu-
Ue dlcaa, repudiando «kte
projolo ultrajante ao povo do-
mocrático do Brasil. Lembra-.
mo-nos do 1! .7 e deide já pro»:•¦'-.:....-. (as.) Paulo Gomta
•Je Atovedo, Daniel Martins Ju-
mor, ScbBsliílo Felix da Silva,
Joaquim Geraldo do Lima, Er-
melip* . L. Frali, Julia Cavai-
co-»' .(.ina dos Anjos, Cella
p ..utcl, Carlos Mendonça «L*.
Silva. Irano Mendonça da Sil-
va, Maria Mendonça da Silva,
Jos-i do .leüi:*, Sérgio Mendon-
ca da Silva. .Ios-5 Carlot de Ase-
\cdi Antunes, Grimilda Cul-
marães, Joscflna Amaral; e
mai.-, 000 assinaturas."

L RijA **(M-a\*t1m____4t_^_^___1_______I

óculos eom Rra-, bl-focalt
o ln.it-s colorida* — _-_t.ro
gnm-.o no metmo dia — Ko»
r.ies-ia pelo Reembolso PottaL

IHERIAPASCHOAL
.DfíítllO-Mi.íivr.o •.-'.*V

INTERCÂMBIO SOCIAL
V. M. E.

DA

A secretaria de Intcrcimbio
Social da Unlio Metropolitana
dos Estudantes esti fazendo
entrega das carteiras que dio
ingresso is festas e bailes por
ela realizados.
SOCIEDADE ACADÊMICA DE

MEDICINA E CIRURGIA
Na noite de hoje, is 10,30 ho-

ras, rcaltza-sc mais uma reunião
da diretoria dessa entidade.
DEPARTAMENTO DE ALIMEN-

TAÇAO DA UME
Continua a diretoria da UME

Interessada na soluçfio do pro-
blema alimentar dos estudan-
te» a ela filindos, tendo por ês-
ae motivo solicitado audiência
ao diretor do S. A. P. S-, para
tratar de assuntos ligados aque-
Ic serviço.

IiAILE NA UNE
Organizado pelo Instituto de

EducaçiO, realiza-se tio prô*:i-
mo dia 23, uma noite dançante
no salão dc festas da União Na-
cloní.l dos Eftudontes, qu.e se-
ri abrilhantada pela orquestra í
i* Napolefio Tavare**.

Ml3sa de 7/ dia
Em sufrágio do dr. Raimun»-

do Agostinho Pinto, falecido
nesta Capital, sua esposa, d.
Maria Guiomar Pereira Pinto,
filhos, genros, netos, irmüos,
cunhados o sobrinhos manrfiim
celebrar missa de sétimo dia,
hoje, ?is 10 horas, no altar-mdr
da Caledra! Metropolitana.

¦__—_-___-_______g_gg

CONTINUAI...
A OUNt-E VENDA DOS PJONftROfi BOC

Pft-ÇOS BAIXOS...

_ -i GUIMARÃES I CIA. LTBA.
VENDE

CASIMIRAS |
L@l5._-OS ...

TROPICAIS
DMA»Tf m\mb& AO CWS-NfDOR
FSua doe Ar.dr»ac9as*, 53

ESQUINA DE ALFÂNDEGA
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CAPlIALptt DINHEIRO DEfENÕENDO OS IIKÍ. DO POVO! ADQUIRA AÇÕES DA '111PMW

FORÇA MÁXIMA
Disposto o Canto do Rio a manter a sua posição dc líder da tabe-íy EfCULOS E MULTASIa - Todos os esforços por uma grande vitória sobre o Flamengo

A
OíttKàtS tm*
WUIWAl COUTINHO
t JOa SILVEIRALHA

PANFLETO
ISTA NA RUA O M.« 2

UM SEMANÁRIO DE COMBATE
Colaboram:

RAFAEL CORRIA DE OLIVEIRA. OSO-
RIO BORBA. R. MAGALHÃES JÚNIOR.

ACRIPINO CRIECO. HOMERO HOMEM.
MOACYR WERNECK OE CA5TRO. GUI-

LHERME FIGUEIREDO. HUMBERTO
BASTOS. GENIVAL RABELO E OUTROS

A venda cm todas as bancas dc jornais
«MMMMMMAMMWAMMaMIMWW
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NOTAS ESPORTIVAS
SMAAAAMVMMWMAMWMMk

PEiUCIO AFASTADO
Parido, que ia rontundiu na

i":*j* com o S. r.rinóvio. ri-cará afastado quinin dias daicanchas. Nâo podendo contar
ainda com Zulnho. ErneU-i
mu-.'..-» ln-.,-ar.i Vaguinbo ou
Arlíndo ru mela Direita. paiaando Jair no\-amcn'.a para a
eaquerda.

mf9m09dtmmy090909dt090t00t090»09m0a0^

, •.«maoU» do» «tfladoa, i«*»ndo
lembrado eomo tfeniro o nome
d« Carlilo Roeha.

<i ....._.,«..¦¦ . 44 taai** 4%
i Rm * -» ; •* '? 9* ¦¦'.-*— -e.i 4#>
j __..*«<-'¦.. -t-. ? -*-,•* .-.-.-

:•>'« ila N|i#i#i «*.,.-«...¦_.«
»• «*•»•• "• •!•;.•'. a - '•' »¦ •'
vau Mt r*i*t»»»*tt•• a# ca»,
yaautat

Mai* tard*. a* «4itp«ta d» fat*
»«. í '¦-.-,. . * r:f :, |i ft» tttm
».; - Itttrm t -«.ri -t im «tit».
Mf «lt- Ul .1 -rtt |-.'« • » --I 

||i
**»»•» * ««.11 I ..«?¦ ,1 ..(.._.

(« i • . u*a «.«!.-» f\nia '"-*
*,..!,* # ¦• > |t «-tfl» ,'f-4h, *«
f.f.f. I . . t ., J i:.., :.,.< , < t ¦

dtft» *««•* l**te«.*t 9* (it*t*ti I
* i.a.-. 4a Ria «•»«» d»nI - lr%>
t».i'v. Vtattts <t« 4ai* mtirh*
«Uf j..i .«._ «.--, Ia «ai « .
Mtiiift» «.«ira « «liaria t «air-g
*~ '.»¦ >-• da • '. — .<• da Mt
.«•ira • »to «•..«... f.«i_)J
'••»« «.i-.M.i ». i«»!i m*
: .*..,!- .- ,1 ...-..., t>
¦ '-» • Vawm a i ........

U i '.."-.. .i UK !•" ;>'.-«•
O . '• um .....•.¦....?. d**

:..:.!.. ..:., Uf» .._..- *, f, ,
une d4»mg>i a-, »»i*4i« dt\
CaUt Martin*, Juaiamenif t*m- >
Ira «ri -i • ku* . -if.'»..-•'•¦ i
4c liJtiiiH*
" i ••¦ '¦- t ¦u«..f«-t*d* prl-.»_..».<•'. /.<;.. ,: .. r pjn t.
4e*rmpeahA «li qu*«li««. n». nm»
t*- •-»-- II !'¦« i - ««iiit.t • . ...

Irihuiri ..- ,»u «i.i. -.tr para •
lixei... fulurvt da elube.

.1 :•-. i.ii '..... it
A*»in. a pilatra dt ¦<•¦¦< «tt

Cala M»ff.i« i» tal l*aç*4at *!•
t-.i.t : ¦: :•• 4*rX<* o» f«gi4««rt*
p»r* * eon«jul"** de **** fiun

íi* d* traade ttnu*. para toa-
«¦.'..'.. • ..iií.- i».•..»*..
4* «m n-« »> «*' »«¦'¦'?•' •¦

A n**i*nJ_»*# ütlM"-*-»*** ??¦»
HMlt ¦• i.-!».». .* . ¦»*. - «mt»>».->
if*»f pelf»* plaien, \Uft h»*r
ri n**i» um «it*«» 4* t**ni*",'»

-*. - . vi- 1...... J..I1. K, UM.*..
1*4_.» t.» «ii»:.,., *.;«, «»_
...... * .-.fs-rh. j.j t:,«., ...
«^«»K 4 lll*««*» IM...» **«!*
o.:...».. -. • a .__.:_>('. I.«.i«.»
tta rampa a fiff* atuía»* tf*
-It-V

•••••••• 4RC0FLEX
•ino * vao

.........*

0 «wçaí* «• II. Ideallzoil

NOVOS JOGADORES TARA
FLUMINENSE

O

DoverA chegar tiolo a «sta
capital Antônio Meaeze.«. paido jogador Ademir, qtm wi.iv.»
a fcrvií«> do Flumlnenia em
Pernambuco. O cmi»»iirio Iri-
color trouxn dois novos joga-
dores para seu clube: o pon-teiro Zeca « o goleiro Jo*-*
Paulo quo vírSo enriquecer o
plantei tio clubo da l'inh-g:u
FLUMINENSE X BONSUCESSO,

SAB.UX) A TARDE

Foi antecipado ofictnlm»nte
pnra .«.Ibodo à tarde o eneoniro
Flumlnensa x UonsuroMo. que
realÍJinr-se-4 no piamndo ds
rua Álvaro Chaves
O BRASIL NO CERTAME Dú

EQUADOR

O Conselho Técnico da
Cl-D opinou favorfivelmenl» a
reípeito da ida do ícraifh bra-
Fileiro n Guolaqull. sem qu*
?o prejudique, enlr-lanto, os
campeonatos regional.*. O se-
lecionado será formado por

O üK/VüaO NcOiiO

Para satutuai át ><Tk
e,..-*<. ,, ¦¦••..,-.. .-./m__lm'i ias 

pelai nonai W '^^^¦^^^^^^ÊÊjÊ^9$
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SrjB^ -krratts
m»r^ *** m < >•»

^s\>*

MCIT4S - nmvico pr
t»... 4a . -i -1 j» ji. •—*0Jü>

t- lofll
I....; .... em :,„.: ... H,,«iii4*í Itt ff». H| i. 3|| ... «ju

lo»i ;<*. im «. )](«
Ulf :»>: - i;:j - 1VH
Mt» _ 3U| ui» - ||4|
4IM _. MU _. un __ «31,
"lí - 47M - im - mt
Mil - MM - mi - ***
•ITt - «»ri ~ *:*«. _ ,iu
!MI - má. - »n« - .«.j,
M»? - llll . MM . 9IM
I80M — isim — ttm -.'.««-.;
ícair — uui — hím - utu
iji-.;% - |M» - mu -. i;iic
mil- IMM- IM»| i,::«
13»*» — UMI - IM» - .-.*i«
lt}» - u .:* ^ i«..-.t . uno
Mil* — IWtr _¦ M*j*. __. 19037
imm — latat — i»m - i-.;it
IMtt — IMM - ;». «,1 _ 30133
7«5MI - IO!*» - 3*«C4 - .09%'
709*1 — 1133) — T-t'.: » ;i _:.

1IWI - ..«o - ]|3M
MIM.

i.»«U'. 4e i-ii...»
: íl _. 1. >i« >. Mt»|
I itt *<>> m. MU.il
: ,i I M um _. ||t)3
siaia » aiaii - »i*i j

OtÜNMI
Soiât '

» i >¦ i
*|OiO

-«llt».
fll* -i-f.it 74111 _. _^

Cargai MIM - •.-¦;- - :«M
> i.-.i.... -'ii. - «Mia -
•MM — »i ¦-¦•»

fatai na* curva* aa «< ««
nmlaii «*o-.c

tteruur t-...»»'..¦• > i'.:-
I l..... .Ir |.u..n. iUa —

IMM.
Nio (.«'! • *iaal i>4....... .-.

l*r an «-....« 4» »i <*-.»• — 4.
Carga i M7il.

Dlrtrta* intrafAen — *.;•••
103 - IM - IM - i ti 1»
- T.l 347 - MM - MU —
.*•;..» _. i3M — '-:«-¦• - £114
:i'* — 9..jí — »..-<. - ano
!.->*i — IMM • ¦ I7IM — '..-••»
Hiai — II7M — latOI — .:•«:-.
3I«>7« - ?ltJ- — TJtll — 7790Í

tom -m «mf - -í)»i r- t*}m
mn - nm — 7u*j - rcui
7471% *** M»M — K*H' — CAl
» f <«. í• « « *; - Mtia
íaJU . itollí — -t--' - » »i'
- «MM -. lt. J.s WM - *•**
MIO .4. pr. ».. Mf «« M. 0.1 —
MMSI.
CHAMADA PAIL\*ICM1. Af",,**, WOWKA

. ¦•-- da ?..'..- Marune.
r« ¦ Emmanucl Pinto, Ruten»

(Caime . ..¦-!.:. ¦ Catlo-
najiutia. J - . ¦•'-...i Man.
ie, i.f... ,: .'. .« -f-f ltuii.4»
j..... 8itva n..::, .4 Herval
M.i ...r. ¦- H-:: •>. RtlviO DU
da >-'•- M :--.. Ai- l..Uc«
Krancuco l*crrcifa Rraea. Car-
loi de .- Martins. Ilrnri»
que Pereira Pinto. SebasUio
Moreira da Silva, Aniiotelin-i
Ribriru. Euclides Victortno de
«iu». Kiírifo A-.¦<-•,, jopeI-4»...; tie Lemos. Otvaldo
ü: ;. .;• l*-.. - :.. de Olivei'
ta campos, mvaldo Rodri, 7JÔI7 - .7CS9 - M09| - M| |« .

.;:-.¦ — 9JU7 — Í7M3 - ;3téj 3a«7J — iltM»* — 34MI — l<w»J ! •?U4,**« Nelwn Miiriitu. ?.time
»?7Jl« — tt't\\ — 5ii39 _. 33470 I0«3M «-»4CSÍ8 — tom — it— j «"•»*-,J Alve*. SaiiCAniM. Fer-
I 31701 __ 333)3 __ 93934 — JJM) 484M — 4U.Í7 - 40MI - 4«933 I n*;«*'1.,,s H'-*-* MMStti
! 7I6U - Jllto -m 3HI7 _. 3303| | ||M3 — 4I4M — 4I7M - 43JM i CHAMADA PARA HOJ7. AR
13i3J7 - va»% mu 3**(n _ ¦,,.%** | f*«.i#. - .««¦>' - "»¦•« •"*** " U itnna_i

MM ¦ JUul -- .hi. — i*.ij.an — a*t9i — saca* — :moi
373.1.. -. 9733« - 372a» - *J73«I

I 37109 _ anui _ 3JJ3J _ 2nja
37777 - 3-WC4 - i.iir.; _ <07M

i 11011 — 43-ill — li)« — 113*3
4M7I — 41711 — i» »í _ 43|M< 1433*. — 4M31 — t« td _ t««i
IMM - !7IM - » ;• i — I77JO
ISíiil - 4103* — .•',-.¦-¦« _ *M77
S79M - 4M10 - MI43 - «.' ll.

| Cartai mis% — «soao — <..¦....
S1I37 — .-' i — **.i.«p _. |37M

I3JU3 — liana — «à**a - 4MII | f1***'** n*irbo«i> Pacheco.
«Mt* - 47Wt - 47i»9 - 47361 ] Ave ino Pranclíco Duarte. Ma-
47337 - I7M* - 1773* -• 17732 > Lf ,1de,8íulE i,,'U,*^ 0**r«1<>"
47Mt - 47MO - «7*30 - IU361 t f.*"-™, „Jo*° «SÍ **- *W do

__ -..>«.<.'. — Va« Villares. Alexu Rodrisuc.
•Motirào. Adoll Doleachal. Car-

.'..'•.. — Ct ¦¦••¦"i

bezerro natteeu
no avüo

los Eilajt da ütlva. Jusí Rodri-
gue*. :..:... v:::.,}...>¦- Br,,vo. v. :...--.-. Perc;r.n Nunes..'0JU1 AtiRtiito da dista. Albcr-

A hordo o» vm *<lippet' 
qua. |*° Monteiro da SUva. Antônio

| .if,-.., • ¦ 4a Pan Aamcan WorlJ Antunes tle Alencar nu».
Alrw*\t- rm ¦ ,,,-t ao C*nj44lfoa* Nomieira Hora. Avelino

M17I — MMü — MM| — MÍ74 !**•'* * Arflent.na. Inuulomado íl-«njr»neo. Luir Ribeiro. Ama.
730M - 71717 _ 73577 - 71170 «¦ ciiãbulo t«v«lor peU pit-tcn- j ^n^r\R»Wo. Edgard Ja-
MIM - M«.i«: 410 - - CO • ¦»¦. j <« de 14 *.»<»* « 2 touro» d» K»• «o dc Almeula Junlor. Jacy
IM — IM -- Í.P.: I3JS - 1134 !*•<• Hd-ae.n-Prtesias. n*M«i um j"0" «onict, W||*«n df*9 Pntze-

hr-rnr-. quwdo o «viSo Imle-1 ***•
gavn «-.-itr Sto Joio

Era usa vet um dragio a* ;••¦ leros « r ¦•;.•• -. qut vivu
poodo rm ptaieo. atio mundo. U-i..~o i ..• j a prtxura dr
uma prlaa toda grota ta a.-»uau\-a. : ¦* um dt»o,to podtmto.
ninguém podia «tm Ile. O Lícito *r. >«. 11.- -.: -» mitétM. atai-
i*aio tm aqui. um ali. r» - nv-o abfduio «••-.!. largo <•••.,'
«le tempo. Nio !»_¦.• \ .;.¦-. o «•-••••-. Ma»... *oao du o
sanba. toda arsrula '•¦- teu d-i o? mlngau. ..-•• du chegou
qusodo manoe a* »«f***«•*. U ifragSo r<¦¦¦.-. cheio de vento,
apareceu em cena cupoMo a tonquutar a. um tr.unlo. Sua
Mfima era nm ««•n.i*.v... pacato, que nAo r.-.., «.om ninguém,
lio quieto,que muita genie o chanava «te psio. í r.-t" -.-
tob etaa uKUcira pacifica «¦.¦.«>«-* «im ««nf-ir.iiíi dee éido. que n/l>
tetitA cama*, acoitunado a ! w rn >.'.*«a do» aeus «.ircito».
O dr»g3o negro aucou Km aviío. n.i» o paio tapou * paraJa.Confisnle. malicioio. pi.««oi a tt drírr.d«*r. A torcida do drajJo
(«*le linha »eu» adniracorcsl prepareu-je psra gerar o desfí.ho

«i* luta. ern* que tua*'* de que o cegOclo i.1 *•- Ü-4I M««
g^paw nio dnvj ímportinci*. b»nca»a o gniirlio:

N.lo tmho tnído do homem
Nrm do ror.co que íle ten
O besouro tambím ro:;ca
Vai te ver. n.1o t ningirfm

E »»im fo;. O drag._o roncou, roaco-.f. tn.11 rio rra nin-
gu4in. Q.en venceu meano loi o p.fo. Vítd.-.i t.tal. drimora-
H.ante. Afinal dc conte» o dragSo negro só tinha c.tta.. M.ii*n»«l». Agora anda cunado. perdeu o prestigio. Qiín n.ío gos-to-J dc re»ulttdo foi a torc.da do bicho. E:M louca ia \'.da. de:-noilea-U 10 por cauja do ar de giro e dc j.p.r:or.<!ad« com
que anda o peto...

S. M.

-

Cm ArcorLCX-fruto •!«**•
ttitu* <• r*f.: M-i - cont*.
t-úttxa Tf mlr.»tim tempo »*:

klccAncia
9lexibilicaoc

DURABItIOAOC
PtSO DIMINUTO

',.n:i'.»i •-..-*¦ f ¦¦ t» to «*!•
Oí* qua V idttlUwj.

* vi ioa eaa t6oa« at
¦oa» casit 00 naaio

IM*»
nrxivci

: ili - 1134
1073 - RJ.: Ot; .»l W4 _
RJ.: 313* — «II* — 1*43* —

lR.J.1 Cars»: 37MI - II. 0-:
I 3*93 — 3MM — M»47.
i Dr»obe4l4nrla »o sinais Apr.: .•*—P.: 317—331—937_ H47 |PC» Rie^ oaiem. coongn».!©» *

&tp«nh«. n* Am#rlfa Central. ' ^S ComiSSÕe*
O» antauit coo»itu*m um plant.l {adquirido em Toronto e p*Mar.im

•*vr^;V,0
''^RIASr!ta!>.<Km

137* -
3*14 -
3M3 —
4M0 —
4*13 _
S331 -
MSI —
MM —
J-Mf. -

1044
3M1
3*3*
411.1
4*34
5413
713*
MM
«9**

— 1483 «•"•'tneu Dl Trila. de ptopriedade
33*3 \^° "' Tcrquato Df Telia. Aco-
37Á3 ' moda^O'» lotam ir.rlaladas no
43*C iev«M. qu« (leou d:\1dido em com-
IC46 ! Vattlmento* re*ervado*. r*-t.¦.-.-.
8011 

' r>*r* cada uma da» vara», acom-
¦j-r, | panhadas do* doi» louro*, astlm
fs,-t jcobo de um bezerro. A ttte se

juntar o rrcennarcldo. cu|o
- ?I37 — «1944 — 10013

3137 i^'0.iparecimrnto foi comemorado cem
| 

ra,-,-  .•*•** — - ¦ ¦ * m-ma |'.if|.i * --..-_  --— . - - ...

j 10071 — |(W7$ —,103-ln — 1.1409 j alegrf* r''o« Iripulanle*. a .1.000
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RUA LUCAS, 64 * FONE 1-5631 t S PAULO

PANAM • C*t* d* An-iito*
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ll ESPORTE POPULAR
O URACAN NA PENHA

EfilSn convocados p*r» o Jójo
| «lo fr.1r.1n na Penha o» »<*suin-
: ie* i"..*.*f!'ir.-»: Amaury, A bela r-
: do. Laurindo, Maneei. Carllnhos,
; in i.i. Mauro. Entas, Joié. lUnto

Tt-fiba, Dela. Al-
eleii. Mineiro,

Jane, Siqueira. Alcides.Ído 
Riu. Tai-i. Taíili' Iilnf.. Mlnislro. Ilelrl

- I .tnr._* s.tM-f t i At_*.(.

reapreeimento k Mim e o % P. Ouqüe k
m ss afratifis k imkm* m üvea11

PROGRAMA DE SAUADÜ
I." PAItiiO -- 1.00(1 MÚTUOS
- Cr3 'lü.000,00 — AS 14 U.S.

Kl.
1—1 Tariulié  ?>3
'1—2 Dnina de duro»  ili
II—3 Con Bolas  _>&

Sste provas com uns na sabatina

10707 — 11040 — 11093 — U32I
11*7:.- 12138- 14444- 1S300
!.".a!il — 1389.1 — U.14S — KM|
18700 — lSlt.l - 18993 — I90i:i
19343 — 19483 — 19S&S _ 20039
20108 — 20113 _ 2024* — 20..Í7
21167 — 23S30 — 127S1 — 32910
2.13S.1 — 13387 — 11*13 - 1374*

; | 23819 — 240.10 — 24081 — 24620
2lf.28 — 24780 - 24971 — 21.034-...257 — «.'.1IÍ9 — 2.1804 — 26105
3R207 — 2.1.190 — 26391 — 26640
21.759 r- 26*01 — 268.18 — 24042
27211 — 2741.1 — 27625 — 27176
J7977 — 40237 — 40436 — 41250
11.180 — 42.180 — 42814 — 44216

, 14779 — 44f.99 — MIM — 4617*2
ria d- Carvalho: .ccrelàrlu l.uls , .ifii.ir, ~ 4tii'.0.', — 47032 — 47436
...inaldo Uiicno r lc»oureíro J.i*é | 47773 _ 47888 _ 47916 — 47954
da Silva Anselmo. 85883 — .1507.1 — 87679 — C:

V1TÔMA PO MINAS GERAIS l 00618 — 61903 — 62162 — 62334
llcnllzou-se, domingo último. '• tctS.l.l — 64345 — 64706 — 650IC

no ramp . dn Minas Geral;, o j 0.1209 — 66041 — 68179 — 68Í14I
encontro entre «V.se clube e a I líü«.".1 — 71798 — 7180.1 — 72867
equipe «lo Mangui-iriniia. O Mi-
nas, rnnttoiando bem * parti-
ila, vrnrcu por 5x0. lento» Oi.fl-
rn. Cristo, Ralo, Moacir e Ca-
(.. .«to. 0 qundro vencedor es-
lava assim cnnttiluidoi Alberto;
Ilebolo e Mario: Vadlnlt»,

O diretor ltrn>dcllt !" > l.-i--:r»
.¦n.v.nn »» direiotet ali.i'x» pa-
ra o J6<o eon'ra o Arapttan da 

'
1'enha: Presidente Plaehe Oll-'
veira Trio; l.iiilco Neivlon Fa- '

meiro* dr altura a uma velocl-
dade de 4(4 qudOnutro* por hora

Giorde-
dorait do M.A.I.P.

Rollellam nn* a ••¦•.¦¦*. i, 4*
Kiulnlei"A C C. Central dn MAIP (Ms-timenln de \ -.1,, 4 tmpren»*
Popular) convoca Indas ** Cn.mistAe* 1 - -r • - 4; > . v ele hair-
to*. 1. -!,.¦.« - r rmpr.«it 4o
Ditirtt» Federal, para »e reuni-
rem n* sua teite. '« ru* S. Joat.
93. .obrado, i« |9 hor.it. n, riu
22 do rorrenl*. sexta*feira. » fim
de tratar ria roordenaflo das
alivldadrs e ir.«e* de rsptrifn-
rias. (a.) n :.-.•., SlMon, «••
rrei.irln.

REFRIGERAÇÃO
In«tatoffte*. enn»erlo» e relnrmaf. «'nnieiTlalt • dom^*tiraa

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MARF.ntAt. MRMKYKIt, IA — TEU V* 1.V..1

Clube de Regatas Vasco da Gama
TREINO DOS CICLISTAS Com ômc propósito, a dlre

O Departamento de CIclls-. ção do Departamento sollcl
mo do Club de Regatas Vas- <. ta o compareclmento de todos
co da Gama está preparando
cuidadosamente a sua qnipe.
parn participar da grande
prova oficial Rio-Petrópolls-
Rio que promove no próximo
domingo, dfntro do programa
do 49° aniversário do clube.

os seus ciclistas no Estádio
amanhii, quarta-feira, das lll
ns 17.30 horas, a iim do re-
ceberem Instruções para n re-
ícrlda prova e realizarem um
treino dc apuramento na
pista.

1
( l Solarinho  50

( 5 Wild Hope 55

2." PAREÔ - 1.500 MF.THOS
— Cr* 30.000.00 — AS 14,30 HS.

Ks.
(1 Hunter Prinrc  53

1
(2 Onze  5.i

(3 Leste  55
2 I

( 4 Caipora 

( 5 Inlrusn  65
5 I

( 6 Estalo  55

{ 7 Cor.içA .  55

( S Carinho!...  53

s.« p.\nn:o — i.aon metro..
— Cr? 25.1100,011 - AS U>,00 IIS,

(.1 Chibanle .
2 ,4 Mel ir ou ..

i i flronztad.i

( 6 (ialnnlr
( 7 Falo**

II

» I

Ml
56 !
54 IJ
ali»

(4 l-.r.c Chiimpajnc  541
.5 Itocanora  5u
t. 0 licruicij  52 I

51

( 8 Uirlo .
( 9 Cniapó

50 I
50 i

( 10 F.scudiro .
( 11 Paraguaia

* I
. 50;
34

( " Huron  fcO
( " llinva  .VI

,*» PAREÔ — 1.600 METROf.
- CrS 20.000,00 — AS 16,45 HS.

Btlting .
Ks.

( 1 Morltr  54
,. i 1 ! I Lady  5(f

(2 Eolo  51

(7 Kelvln ..!
.1 I 8 l:r,qu.-idra .

(ll Manfiil ...

( 10 Aqullon .
1 11 Que l.iniit

*»l
( 12 l-unl :si.i
( " Folia .

2.' TAIIEO —

521
.«il!

51
W|

50'

1.500 METROS

OSO-- PRÊMIO "GENERAL
MO" — Oí 25.000,00

14 HS.
Ks.

Marrocos  58 ,
Fandango  52 i

1 2 Gualara 

> 3 Galhardia  54

l I Sandália  59
3 I

l4 ArabcM-n  ã.'i

( 5 Hurona  57
41 ¦

( 5 Canlata  57
8." PAREÔ — 1.000 METROS— PRÊMIO "GKNS.HAl. MENNA
BARRETO" -• Cr5 22.000,00 -

AS 10,10 HORAS:
( 1 Juliana  51

1 ! 2 Ciiailnlnrn  52
( .1 Fletignia  51

GRÁTIS!

1-1
2-2

l—1 Jacuh.v ...
J—2 Malmiquer

( 3 Xavante .
.1 I

4 Sky

Ks.
.. 50
.. 56

,. 50

.. 50

( 2 Gabnrdine  52
| 4 Imp.rio  52
(5 Esplendor  56

(6 Bilontra  50
|7 Colombina  52
( 8 Outono  50

(9 .lacunrSn Cliiro  56]
( 10 Viee-Vcrsa  5

( 11 Acutado
( " Rio Negro

56

C 5 Urütú  sfi
t I

rs Kit 51

PARKO - 1
CrS 22.0110,00 -

. 1

100 METROS
- ..S 1.5.35 IIS.

Ks.
 54I" i I r i ro 

i I Dabnl  52

( 2 Álvinegro ... *,  58
I
( 3 Tniigo  56

( -1 Trcs Pontas  ii2
l

 50( ft Gania

. fi 1-lor do
; 7 Mocma
( " Mlml• PAREÔ -

r. 22.000,00

Cnmpo  52
 50
fil!

."¦Í.*ÓÓÓ METROS
- As 16,10 HS.

Bt.tting

i 1 Bamliinha
1 ' .lambo ...
í 2 Cn macho

Ks.
, 54
. 56
. 56

7.* PAREÔ — 1.400 METROS
Cr. 25.000.0(1 - ÀS 17,20 HS.

Betllnj
Kv.

( 1 Marau  51
I
( 2 Sennlfja 50

( 3 Royal Statute  53
I
( 4 Miami  50

( 5 Porungo  52
¦ I

( 6 Topetudo  50

( 7 I.obuna  50
i I

(7 Carnavalesca  50

PROGRAMA DE DOMINGO
1." PAREÔ — 1.200 METROS

PRÊMIO "GENERAL ANDRA*
DE NEVES" — CrS 20.000.00
-•- AS 1.1.30 HS. (DESTINADO
A APRENDIZES DE S.« CATE-

GORIA):
Rs.

( 1 Flerta  S4
1 I

( 2 Uruaunío  54
(.1 Enanin  54

( 3 Expoente  54 ,
I
( 4 Escorpion  58 ;

( 5 Di.1m.111t  52
I
( 6 Cacique  54

il.' PARKO — 1.400 METROS
- PRÊMIO "MARECHAL DEO-
DORO DA FONSECA" — CrS .

30.000,00 — AS 14,30 HS.:
Ks:

( 1 Vavau  55
1 I

(2 Irak  55

( 4 Thelina
| 5 Itapii ..
(.6 Giiiipília

( 7
( 8

 58
R«l

....'.'.'.'.'. :.r,
K...

Gnnfics  64
Grifo Mojol  ,'i(i

( P Rolnnlc 5|
( P Ncdda 1,3

( 10 Do-i P.-inliio 5S
(11 Guadalupe 51

50

(.1 Hivon 65

(4 Ubalann  53

( 5 Ibicuhy  54

( 6 Irussú ...

( 7 Tupiarn .
•I ! 8 Guannmbi

( " Aporé

551

63
50

4." PARKO — 3.000 METROS
- GRANDE PRÊMIO "DISTRI-
TO FEDERAL" — (.').• PROVA
DA TRÍPLICE COROA. - CrS

250.000,00 — AS 15 HS.
Ks.

1—1 Calouro  50
2—2 Herco  ;,(!
,1—3 Cnxamb  50

( 4 Heliaco 5G

( " Heremon  50
5.» PAREÔ — 2.000 METROS
— GRANDE PRÊMIO "DUQUE
DE CAXIAS" - CrS 100.000,00— AS 15,35 HORAS

Ks.
1—1 Fiducia  57

( " (.iri.i 
. " ("rnrrirln  r»«? j"." PAREÔ — 1.600 METROSPRÊMIO "GENERAL CAMA-

RA" — CrS 22.onn.00 — AS
16,15 HS.

( 1 1'rrnri  f.fi
l ! 2 .taez  5fi

( 3 Marqueza  54

. 4 Parçoía  ãii
3 l 5 Di.Tie  5(

( 0 Dulipí  fii,

( 7 Cavador 
.1 ! 8 Zamor 

(P Glldo  5(|

f 10 Caviar  5r.
i ' 11 Mnntr .c  50

( 11 Ar-ibiana  51
8.* P.REO — 1.800 METP-OSPRÊMIO "MARECHAL rio-
RIANO PEIXOTO" ¦- (>'* .

30.nnn.nn — as 17.211 hs.
1 — 1 Dante ...

(" 2 Nncar.ido

. .1 Pernl

( 4 Mnr Rcvucllo
3 !

f 4 Retumh.inte

. 5 DominA . . .* !
( 5 .Tundi.ihv  50

Paulista e Llbórto; Di.lico, Crln-
tn. Halo. Monclr e Canhnt... Na
preliminar venceu o l," quadro
.io Minas Gerais por 4x1,
GRANDE FESTIVAL DO GHF.-

MIO C. II. DA GÁVEA
Ko campo do «-ta. Cru»: F. C.

na Gávea, rcali<n'u-sc domine..,
upi ferllval esportivo pron-.vi-
,;o pi'1'j Grèmli) (;iiltural e lie-
ereatlvo da Gávea.

Dlvldlu-su 0 mesmo v:n fluas 1
partes: uma para "tcanis"' juve- I
n's <! outra para quadro» uma-
dores.

:-a primeira parte foram os ]
Mü-.ilnles os resultados: '

li" JÔRO - .luvcnil do Rocinha
Ilio llranco — 3x1,

'.'." — Infantil Verde e Itmico
Gávea F. C. - 2x2.
.1." — Ciimli. Trnuipollni x

Arco íris F. C. — 3x1.
A segunda parle destinada a

I amednres teve como resultado:
Ia. prova — S. (". Rocinha ?_

i Itanliangii F. C. — 2.\5.
í 2.a -- S. C. Esperança x Praia
j Vermelha — lxl.

Dn. - ;'erra Negra x Harra F.
C. — 2x1.

A prova de honra n5o foi
ilIspuUdn por nâo comparecer o
Miisenia F. C. que enfrentaria o
Sin. Cruz F. C.

EMPATOU O MIRIM F. C.
No prílio em cruzamento de

laça enirc ns equipes rio Mirim
1'. C. x Serrano ff. C. terminou
com o escore de lxl, goal de
.-orge.

I Conforme fora combinado,
56 | raso houvesse empato seria co-
•'" hrado 5 penalidades máximas

para cada conjunto; sendo
nsslm sagrou-se vencedor o Ser-
rnno i«*. C., pois de 6 marcou 4
r o Mirim de 0 marcou 3, Iodos
ile nutiiria dc Amírlro. O jovem
e venluroso treinador Alpheu
compus o seguinte quadro.

Lii.z; Robcrlo e Américo;
I Kmldlo, ,Iocl c Oswaldn; Walter,

Jorge, Milton, Albcrlino c Ma-
oeco.

O QUITUNG0 QUER JOGAR
Em seu campo nn cslação de

Cordovil, aceitando iògo para o
próximo domingo, dia 24. para
1." e 2." quadros. Qualquer cn-
lendiinentn, telefonnr para . . .
42-0437 — Brandão — das " As
12 horas.

73028 — 73029 — 74531 — 74575
.10401 — Moto: 125 — Bonde:
282 — 465 — 9511 — Ônibus:
«0113 - 81267 — 80695 - 80739
80824 — 80831 — 80918 — 80947
- 81039 — 81040 — R. J.: 2844 ,M. G.: 30855 _ 32940 - N. Y. } MAIS UMA VITORIA DO OCA- I Vitoriosa
689. "'" *" "

Procure na caixa de A NOBREZA. Inteiramente «rMis,
*iu» tabela de fntebol para • presente r.impeojiato.

Interromper o trânsito: 6498
11406 — 12534 - 13007 — 25810
40519 - 41393 — 44698 — Bon-
de: 1817 — 1879 — ll. .1.: 3328.

Meio fio e bonde: 69 — 8994
41221 ~ 41651 — +7534 — 88578

C: 61880 — 04599 -.- 68456
72146 — Ônibus: 80826

80P63.
Contra mão: N. Y. 560565.
Contra man de direção: 278

11311 — 1734 — 2233 — 3048
1280 _ 4603 — 5010 — 5366
.-,457 — 6870 — 6938 — 7093
7773 — 0437 — 10840 — 11473
12170 — 13151 — 13024 — 14712
15195 — 16786 — 17334 — 18392
13742 — 1P7P7 — 20232 — 231.13
14177 — 24410 — 25402 — 25808
26335 — 20748 — 26388 — 20997
275P5 — 40002 — 40016 — 41837
43624 — 45183 — 46069 — 47830
87135 — C: 61160 — 61832 —
fl.|.-.,'.3 — 65500 —¦68972 — 69041

NABARA F. C.

Enfrentando domingo p.p. no
campo do Palmeiras o forte e
valoroso quadro dn Diamante
Negro F. C, o Guanabara, que-
rida c v*loro:a agremii(lo do
Ca.hainliv conseguiu levar dc

Li-enelda a equipe do Diamante
pela elevada contagem dc 0x1.
Para ísse prélio o Guanabara
F. C. levou a campo o seguinte
quadro: Tany, Lcco e Jurandyr,
Newton, Zeree* e Duduca: Or-
lando, l.adirçn, Comelio, Oito e
Jora.

Conseguiram os tentos p»r» o
Guanabar*. Cornelio (2), La-
dirço (2), Joea e Otto.

No segundo quadro * peleja
terminou empatada pelo escore
dc 2x2.

Rio de J«nciro, 19 de agOsto
dc 1947.

58 1

53

BO

50

.10

50

Fogões Popular Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO -- DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - á vista - atacado - presta "rão sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
Av. Presidente Vargas, 917 -1" — Telefone 23-4168

BC BIPelaieShoria io Futebol
REGRAS OFICIAIS

Recomendações aos jogadores
Muitos jogadores, assim que soa o apito, correra para dentro

do circulo dc 9.15 m, ou atravessam a 1'nha de meio dc campo.
Isto c errado, visto que a partida começa com o pontapé dc saída
c nno com o sinal do juiz. •

Lembrem-se que o corpo todo da bola deve ler atravessado a
linha para que esteja fora dc jogo; que» di:cr que se ¦ bola rola
ao longo duma das linhas continua ainda em jogo.

Lcmlircm-se que o árbitro tem o direito de abster-se de con-
ceder um tiro livre se. na sua opiniSo, tal concess5o beneficia o
infretor. Certos jogndores causam demora:

a) — tentando bater os tiros livres de lugares bem longe de
onde a infraçSo ocorreu:

b) — deixando a fim dc dar tempo à colocação da defesa, de
afastar-se 9,15 m fia bola, na ocasiSo em que um jogador contrario
prepara-se para bater o tiro. livre. Tal procedimento importa no
desprestigio do jogo de "foot-ball".

(Divulgação a pedido do Colégio de Árbitros).

PASSADEIRAS DE BORRACHA. TAPETES E CORTINAS
P/ BANHEIRO

Rua Camerino, 48 — Tel. 43-0154 — Senado, 21 — Tel. 22-8426

excursão do
Assunção F. C a Ca-
choeiro do Itapemirim

Como foi amplamente notl-»
ciado, por iniciativa do Ca-
checiro F. C, clubo dos mais
renomados do Espirito Santo,
o Assunção F. C. realizou, a
exemplo do Vasco e América,
uma excursão Y próspera cl-
dade capixaba de Cachoeira
do Itapemirim, onde enfren.
tou o.; conjuntos do Estrela do
Norte e do Cachoeira. No pri-
melro encontro o campeão de
Botafogo, encontrando um
terreno alagadíssimo, viu-sè
derrotado pelo Estrela pelo es-
core de 4 tentos a 2. Nesse en-
contro o clube auri-grená, for-
mou com a seguinte constitui-
ção. Noel; Valdemar, (depois
Ezlo) Nato; Pinga, Balaú e.
Jorge (depois Valdemar): Ti-
noco (depois Sobral), Blbica,
Cebinho, Zéca e Walter (de-"
pois Osmar). No segundo en-
contro, frente ao Cachoeira,
os campeões da Zona Sul, en-
contrando uma cancha seca, ,
portanto ao seu feitio, nâo enf •
contraram dificuldade em
derrotar o campeão local pelo
elevado escore de 8 tentos a
um, que tanto mais significa-
tlvo quando se sabe que os
conjuntos dc aspirantes do
Vasco e América, atuando re-
forçado de alguns titulares, ti-
veram que se empregar a fun-
do para evitar um revés. O
quadro do Assunção, nesse en-
contro formou assim : Noel:
Ezio e Nato; Valdemar (depois
Josino), Balau e Zezlnho (de-
pois Zcca); Sobral (depois Ti-
noco), Biblca, Cebinho, Zeca
(depois Vasquinho) e Oscar
1 depois Walter). Os marcado-
rcs foram Zéca 2, contra o E«-
trêla, Sobral 2, Cebinho 1, Zé-
ca 1, Walter 1 e Tinoco 1,
contra o Cachoeira. Tanto a
equipe do Cachoeiro como a
do Estrela, são integradas de
jogadores que têm formado no
scratch capixaba, tais como
Alcino, Tom, Nerinho e outros.
Estão, pois, de parbaens to-
dos os -issunçoenses por teremsabdio representar com o de-vido brilho o esporte menor
carioea no vizinho Estado doEspírito Santo.

ALMA REAPARECE DOMTMCO CONTRA O OLARIAahf\aJ±yi**l±^\X\-J KfSKJaVm lAlaO. StJ \aa^ a\La-\A êLiÈ- HaSt-À \



Mais De SI Barracos Foram Demolidos Ha Favelin
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Lençóis Grandes
CrS 22,50
A NOBREZA eslá"rendendo lençóis medin-

do 2.0 x 1.50. .superior
tecido a CrS 22.50. du-
rante a grande venda
que estai fazendo só 15
dias.

Crctonc medindo 2.20
de Inrç).. parn Cr$ 25.90
o metro, cm todas as
côrcs.
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^«t» aaeaçaa,
Amtnttl a pnllrl*

Grande .safra de cereais
retida no Paraná

Encontrando-se cm Apttca-
rana. Arapongas c Lontirlna.
Krandc quantidade dc feijão,
arroz r milho, armazenada";
por falia dc transporte, um
grupo de lavradores c cerca-
listas ilii i':ut um apelo às au-
torldadcs competentes, piei-teando prioridade para o
transporte das suas mercado-
rias, retidas a mais de cinco
meses nas Estações da R.V.P.
Santa Catarina, prejudicando
o comércio c a lavoura locais.
Tais mercadorias correm o
risco da deterioração o quevirá causar crande prejuizo ."i
população, que dia a dia so vô
atormentada com a falta dc
gCncros de primeira necessi-
dade. Encarece a necessidade
da imediata requisição dc va-
goes da E. F. Sorocabana
para facilitar o escoamento do
estoque retido.
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uestruíds Por Violentas Explosões
a Base Naval Be Cadlz, Na Espanha

Pela nacionalização do
Petróleo

1ÉCRIC0S h
ESlfSlil

Mn Pécíwb kbgibis
De Nosso Petróleo

OUiDlãS
eiros I tmm

.'ornveis h solução nacionalista os engenheiros Augusto Durai
io Fúria, Menescal Campos c Fernando Flavio Marques dc 1

a*. 'rniPULANTEÍ-5 DO "ARA-
TAlA*' SOUDARKDS COM A
iTIlUDE PATRIÓTICA L,».

OENERAl. HORTA BARBOSA

Ao deputado Café Hlho íol
enviado o seguinte telegrama:"Os tripulantes do vapor"Ara"ala" hipotecam Intclr.i

—-1 solitiariedade a atitude toma-
»1a pelo General Horta Barbo-

|s,i. Cott* brasileiros, cxlfd-
mas u exploração do mc*mo

I pelo goyôrno brarllolro. <as>
j |)clo.s demais tripulantes, Dur-

vai Josó dc Lima".

Favoráveis a solução nacionalista os engenheiros Augusto Durante, An-
tonio Fúria, Menescal Campos c Fernando Flavio Marques dc Almeida,
do Instituto de Geologia — Mòbillizam-se os universitários contra a ten-tativa de entrega de nosso ouro negro ->os monopólios norte-americanos

SAO PAULO. 10 (Do corres- IVtrolon. Os universitários tim-
ronciente) — A soluçüo naciona- híin c.'.t."io sc moblllrando pjr.ilista, apresentada pelo rjen. Mor- piotestnr icr.tr.i as tentativas dcta Barbosa para o problema do

petróleo brasileiro. estA obtendo
nesta capital a mais ampla reper-
cussflo. Várias conicrcnclas tím
sido pronunciadas a respeito, nadefesa do que há de fundamentei
no ponto dc vista do antigo pre-sidente do Conselho Nacional do

para nm ¦iD P! UNA I
E1 IF IS! DE PEÍPUS

MONTEVIDÉU. 19 (Especial
para a TRIBUNA POPULAR)
— Hoje, tôrça-fclra, às 21 horas,
o eomltí executivo do Partldo
Comunista Uruguaio realizará uma
sessSo pública para a discussão
do Plano Truman c da confert-n-
ds de Petropolis. O sr. Eugcmlo
Gomei, secretário geral do Par-
tido, lerá o Informe |á aprovado
pelos seus companheiros de dlre-
ç8o. Haverá pelo menos dez In-
trnrençocs. A sessáo será irra-
dlada a partir dns 21,45 horas pc-
las estações Llhcrtad e Sport. Fo-
ram colocados alto-falantes na
praça próxima da Casa do Par
Hdo e nos diversos bairros ope-

rárlos da cidade. Comparecerão,
especialmente convidados, repre-
scntnntcs dc outros partidos e nu-
merosos deputados, o que i uma
prova a mali, dc que o movi-
mento de rcslstíncla n penetração
do Imperialismo ianque c íl "nor-
tc-americani:aç."io" do Uruguai sc
amplia rapidamente.

entrega de nesso ouro negro h
exploração dos trustrs estrangcl-
ros. 'o rrullSncamcntc o jornal"Hoje" vem divulgando, através
duma série de entrevistas que
aqui resumimos, a opini.io de tec-
ntcos paulistas, acordes todos iles
em que somente capitais brasilei-
roí devem ser utilizados na expio-
ração do nosso petróleo.

PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA
DO POVO

O engenheiro Augusto Duran-
te. do Serviço dc Geologia Geral,
opinou que í possível a expio-
ração do nosso petróleo pelo go-verno, desde que seja, antes dc
tudo. elaborado um plano preciso

Pagamento ao funcio-
nalismo

A Pagadoria do Tesouro Na-
cionnl dará inicio no dln 25 de
nfiòsto fluente ao pngnmcnto do
funcionalismo relativo ao 1,*
din útil.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Amplia-se o Movimen-
to de Auxílio à Imprensa

Popular
A' Comissão Coordcnndorn

Oe|t,rnl do Movimento dc Auxi-
llrMi "Tribnna Popular", nlcn-
Hefltlo ««o desejo dc todo n povo
He nnxilinr «no só a "Tribuna
Popular", como tnmbém a"Classe Opcrárin", resolveu mu-
dar as suns jA conhecidas inl-
riais, trnnsformnnilo-sc, daqui
por diante, cm MAIP, isto t,
Movimento de A"\ilio ii Impren-
sa Popular. E* evidente que a
mudança não permanece apenas
nas iniciais mas trnduz-se nn
amplitude d0 movimento esbo-
çndo e criado pelo próprio povo
para dnr njudn finnnccirn nos
seus jornais, àqueles que lutnm
Intransigentemente na defesa
dos direitos populares, entre os
qunis se Inclui a "Classe Opera-
ria", órgão querido dos trnbn-
lhadores do Brasil. Assim, o
MAIP continuará, com maior en-
tiisiasmo ainiln, o caminho que
vinha sendo percorrido pelo nn-
ttfto MATP, graças no amor e dc-
riica.iiO do pnvo uelu» sons jor-
Mten

Exccutam-se trabalhos de composição em LlnoMpo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, ST — Tel. 22-4226 e 42-2981

A Nova Investida Do P.S.D.
Contra Os Mandatos
REUNIU-SE A COMISSÃO DA U.D.N. QUE

EXAMINA O IGNOMINIOSO PROJETO
Numa das salas do Palácio

Monroe esteve reunida ontem,
das 18 ás 19 horas, a Comissão
Parlamentar da União Democra-
tica Nacional, encarregnda de
estudar c dar parecer sobre o
porjeto dc lei, dn nutorin do se-
nndor Iv0 de Aquino, que man-
da cassar o mandato dos rc-
presentantes do Partido Comu-
nista nos Corpos Legislativos da
União, dos Estados, do Distrito
Federal, dos Territórios e dos
Municípios, eleitos ou não sob
legendas partidárias".

Compareceram a essa reunião
os srs. senadores Ahiizlo de Car-
valho. Ferreira de Souza, Ar-
Unir Santos « deputados Soares
Pilho c Afonso Arinoi.

0 sr. Plínio Darrcto, que 6
parte inlegrante da referida Co-
missão, não compareceu, em
virtude de ter viajado para S5o
Pnulo.

Após uma hora de debate a
portas fechadas foi fornecida à
imprensa a seguinte nota:"A Comissão parlamentar de-
signada pela U.D.N. para exame
do projeto de extlnçío de man-
datos esteve reunida à tarde no
Senado, nssertando Idéias gerais
sobro o assunto. Ficou dclibe-
rado que se convocaria nova
reunião a fim de se reduzir a
escrito o qur. fôr vencido, sendo
èslc encaminhado k direção do
Partido, paia seu conhccirr)i"»to
- -***rxoie*a neo-ri.»*.»!«... •

e detalhado, prevendo todas ns
veniualidades e qi:c o povo fós-

sc chamado a dele participar, co-
eprr.indo ate financeiramente.

MONTAGEM DE GRANDES
REFINARIAS

O engenheiro Antônio Fúria,
do Instituto Grológico c Gcográ-
fico dc S.lo Paulo, salientou a nc-
ccssldadc da montagem imediata
dc grandes refinarias, que passa-riam a trabalhar eom óleo bruto,
seus lucros sc poderiam Intcnsl-
ficar as pesquisas. Sobre a tese
do general Juarez. de que deve-
mos aceitar a participação do ca-
pitai estrangeiro, o engenheiro
Antônio Fúria declara que capital
estrangeiro só pode ser necito em
forma de empréstimo, como no
ca.»o de Volta Redonda, por exem-
pio. e não diretamente empregado
na exploração do petróleo.

REALIZÁVEL O PLANO
HORTA BARBOSA

O diretor do Instituto dc Geo-
logia e Geografia, engenheiro Mc-
ncscal Campos, acha que o planodo general Horta Barbosa — queconsiste na instalação de uma
grande refinaria moderna, cora
cujos lucros poderíamos Intcnslfi-
car a exploração do petróleo —
i perfeitamente realizável, além
de ter o mérito de consultar os
Interesses econômicos do pais.Ressaltou atada a nocivldadc paraa Independência econômica do
Brasil de fazer-se concessão aos
trustes estrangeiros.

.SÔ CAPITAIS NACIONAIS
DEVEM SER EMPREGADOS

Na optalSo do engenheiro Fer-
nando Flavio Marques de Alracl-
da, geólogo dedicado ao estudo
do petróleo, e que acaba de re-
gressar de uma viagem de pesqul-sa ao Estado de Goiás, os capi-
teis nacionais podem * devem
perfeitamente explorar o nosso
petróleo.. Quanto aos capitais es-trangelres, acha que só seriam
admissíveis "como 

uma operação
puramente comercial, como em-
préstimo a juros módicos".

A todos os membros das
ComissOes Coordenado-

ras do M.A.T.P.
A dir.-tori.-» central do Mo-

vlmento cio Auxilio á TRIBU-
NA POPULAR solicita o com-
parr.-ir.ictito dc todos os mem-
bros dns direções das diversas
comissões coordenadoras do
Distrito Federal para tuna reu-
nião a realizar-se na próxima
sexta-feira, às l«i.3n horas, na
,»de central do MATP, à rua
«Sêo José*. !>3-Sobrado. a fim
cin tratar de Importantes as-
santos referentes à campanha
de auxilio á TRIBUNA POPU-
LAR.

Todaa cidade .-.balada era eonHequcncia dc «r.-mk-s ,n« endios -mortos e 5 a 6 mil fendos — Semelhante
aiitz, to 'For Franí,

Brocío, correspondente «Ia Ü.P.) — 0 i.i-ii,"'.. ¦!•» mortos
pelos explosões o incviidius ro-:.-•',!.» na base naval ¦:¦• Ca-dis ascende a, pelo menos, 500
pcííoas, e o dc feridos atinge
cnlro cinco mil o seis mil. Du-
ronlo |,.da a noite, continua-
ram as c-plnjüe», qunndo ex-
ploriirnnt UO torpedo.* e um
mílluir de minas.

A Fábrica «1« l\ -l :'¦•- Qul-micos i.•;¦ i"..im. os estaleiros
Ecliíivr.rricla e os bairros po-hres d»» ""-"an Peverino • i-jaii
Jo3i;, onde residem 25 mil pes-boaí, ficaram completamente
arrasados.

De lòd.is as viziuhaoças, e
mesmo do lugares distante-,
estão chegando auxílios cio to-
dn.» os tipos.

Na opinião das autoridades
locais, ainda levará algum lem-
po para que so possa determi-
nar, com precisão, o número
de vítimas, jti quo ainda sc
desconheço a quantidade de
pessoas que ficaram sob os es-
combrns dos edifícios destrui-
dos pelas explosões.

Sun Severino foi o distrito
qiiii mais sofreu com a expio-
são. 0 sinistro, que assumiu
proporções catastróficas, pare-cia um "terremoto". Desço-
nhoec-so a sorte de um núme-
ro do soldados acaulonados no

quartel da zona portuária, bem

500
a um terremoto o sinistro

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRI3UNA POPULAR
Aos senhores possuidores dc açõeg a prazo que qa!-

serem prestar contas «las prestações diretamente, pedi-
mos fa7.c-to em nosso Escritório, das 9 às 12 e da» 14
às 1D horas.

como o «io «ma parlo «le ?ootrabalhadores do Imno noliiin»
quo liaballiava na Fabrica doProdutos Químicos raorrinatm
quo «*, ondo so diz ler ocorridoa primeira explosão. Os lór-niços Navais doqul dizem queó impossível determinar a cau-a da catástrofe, neni o co-nhcclmento de oulros detalhes.Assinalam quu os torpedos re-
querem cuidado continuado,
sendo ner. limpá-lo"
coiuilanl emente, de uma suli-.'-'táncia chamada "cxliudado".
O não fa-tMo ou um desouldono fazô-lo poderá ncarrolnroxplosões. E' preciso uma in-vesUgaçio minuciosa, antes dc
poder-se determinai' se se tratade snhniagc.em vista do mime.ro extraordinário do outra*
possibilidades.

A PRIMEIRA F.XPl.OS.lO
O alcaldo de Cailir. informa

que a primeira explosão ocor-reu às 9,30 da noile, hora Io-cal, de segunda-feira. Cadlz,o especialmente sua zona por-tuária, fem a aparência cio ler

fido bombardeada pelo ar.
Inrormou-se que a primeiraexplosão «e deu na Fà-bricu du Torpedos l.arrlnaga.situada no extremo inferior da

península, em quo eslá estacidade encravada, « que os in-côinlios conseqüente, fr, cn.
munienram nos estaleiros deEchovanetn o ao arsenal deLos Punlalet, «ndo eram de»
posilados or. torpedos o as mi-nas marítimas.

Iniciou-se, nas partes em qu«><•¦ possível, o vascnlliamenlo d,«escombros, em busca de vlll-mas, calculando-se que o» da-nos ascenderão a vários mi-Ihêes ,Jc pesclas.
A conflrmar-so o número <l.

morlos, fixados pelo nlcoide enduzentos e pela Agência Men-cheta em mais do .")00, êslo dc-saslro 6 considerado pior do
que o ocorrido, em 1893, nnbaía ,ln Sanlnnder, onde. a ex-
plosão de uni navio no Cabode Marliirhnco ocasionou anmrte de quatrocentas pessoas.0 ileírifire dn ontem ê. con-siderado similar ao do Texas
City, onde pereceram entro 600

l e 050 pessoas.

TAPEIES E PEÇAS DE BORRACHA
P/ AUTOMÓVEIS

Rua Camerino, 48 — Tel. 43-0151 _ Senado, 21 _ Tel. 22-8424***

"ii Engenho Para
individuais, a Nova

Dei"' mssnr ns u
Lei De Segurança"

Como se refere ao mostrengo do sr. Costa Neto o
advogado e escritor Cecil Meira, em declarações à

impr-ensa paraense
BEiLÉM, 19 (Do correspon-

dente) — Em declarações
prestadas à "Folha" dejsta ca>
pitai, o escritor e advogado
Cecil Meira, membro do raa-
gistério público e filho do se-
nador Augusto Meira, um dos"cinco sábios" do P.S.D., a
propósito da nova Lei de Se-
gurança assim se expressou :"Como engenho para des-
trair as liberdades individuais,
a nova lei de segurança é boa,
ou como diria o prestigiosoGovernador Góis Monteiro, é
ÓTIMA. Mas, no momento,
trata-se de preservar o prin-cíplo democrático, que não po-dera sobreviver com uma lei
de tal ordem. Daí se expll-

ca por que quase todas as cor-
rehtes politicas se tenham
manifestado contra essa lei de
exceção. Parece até uma coisa
sem graça a gente dizer agora
sor contrário a ela. De qual-
quer forma serviu para aler-
tar a opinião pública. O mais
grave nessa lei é transformar
os brasileiros em dois grandes
grupos: um com a função de
DELATOR, e outro para sofrer
os horrores da delação. Esse
objetivo é, sem dúvida, odioso.

Façamos má democracia,
ruim mesmo (e nisso nós os
brasileiros somos mestres) mas
é preferível cem vezes ao re-
gime de Insegurança que essa
lei nos aponta".

Notícias Internacionais
DESMA.SCARANDO AS PROVOCAÇí>E;S DR TRUJILLO
HAVANA. 19 (U.P.) - O ministro .Ic listado Rafael PcresCronzalcr, qualificou de absurdas as acusações «lomm.canas, sobreo treinamento duma brigada internacional rm Cuba. /icrescèntou

que o flovêrno nâo recebeu nenhum protesto uominicano contra íssespretensos fatos, nem tampouco um pedido dc inquérito.
ft"

SERA CONDENADO A MORTE O MÉDICO DE HITLER

NIJREMBERG. 19 (U.P.) ~ Karl Brandi, médico pessoal dlt-litler, foi considerado hoje. culpado dc crimes de guerra c crimej»ontra a humanidade, pelo tribunal norte-nmericnno. llrandt dever/ser condenado i morte.

TERMINADA A GREVE DA FOME
' 

PORT-DE-BOUC 19 (França) _ (U.P.) - Os refugiadosjudeus que sc encontram a bordo do "JeAodus-r.H,~ 
terminaram suagreve Ha fome de vinte c quatro horas, enquanto que pacotes deabastecimentos eram levados para o Interior do nav.o. As autori-dades francesas temem, entretanto, umn resistência mais ativa daparte dos refugiados judeus.

SERAO LIVRES E HONESTAS AS ELEIÇÕES HÚNGARAS
BUDAPEST, 19 (U.P.) .

primeiro ministro Lajas Dinnyes
norte-americano,

Anunc
raáticos britânico

ria sc oficialmente que u
nformou os representantes dlplo'

,, , "- dc- Qu'" bs eleições nacionais de.51 do corrente, expressarSo livre e honestamente,
húngaro. Dinnyes "desmentiu a-, noticias falsas

JhnprenM « rádio estrangeiros,
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ESTA ACABANDO!
Em vista da grande procura do PURO LINHO, resolvemos

continuar por mais 5 dias a nossa venda especial
6 MTS. de PURO LINHO por CR$ 155,00

249 - RUA

|

-JDEGA---249 
]

ontade do povo
infundadas dasol-a-e a perda do direito de voto"»

O ministro norte-americano Selclen Chapln, depois dc recebido
pelo primeiro ministro, declarou que nao estava preparado pararlizer se a comunicação húngara seria considerada satisfatória emWashington el^ndrei. Por sua ve;, o conselheiro da legaçâo bri.tanica j. M. Walsh recusou comentar o assunto.

BRIGADA MERCENÁRIA CONTRA O POVO GREGO

LONDRES, 19-0 boletim da embaixada soviética publicaium despacho da Agência Tass, que reproduz uma informação doPravda . Nessa noticia diz-se que, dois oficiais norte-americanosestão viajando pelos campos de pessoas deslocadas na Bélgica, pro-curando recrutar um "exército especial'' para combater osIheiros na Grécia. Os militares norte
gando processos de intimidação e
alguns deslocados para a Grécia.

guerrl-
americanos estariam empre-

j;i teriam conseguido despachar

VACINADA A COMITIVA DE TRUMAN

WASHINGTON, 19 (U.P.) - As pessoas que acompanha-
r*fo o presidente Truman em. su-i viagem ao Brasil, receberam or-deus paia iniciar rio|c. a» vacinaçò".'. habituais «fites -"«««ias "iagetLt.
Ssr« fito -stA sendo interpretado romo Indicio rV que o pr-íiáetH:.ixhma mm* -tem** 9 Uin tí* Uo**»», |ri ty*t -aa-^tinao» di**.


